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Onze Entrevistas Nos Comandos da
Política Nacional de Energia Atômica
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VITÓRIA DO POVO CONTRA A LIGHT

DETERMINADA A REDUÇÃO
NAS PASSAGENS DE BONDE
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Menos 50 ctitfavot nas farifis «n tôdii at
linhas f'r Juscelino determinou assa medida
ao sr. Negrão de Uma «fr Criação de com-
panhia única para transporte coletivo sob
controle da Municipalidade — Será barrado
o aumento dos ônibus tV Entrevista de
Juscelino com dirigentes sindicais ontem

Jderes sindicais, no momento em que eram recebidos pelo presidente da república

Reuniram-se cerca de tre-
¦zentos dlrigenti'- «_» coníede-*Mc6es, feacraçóes e sindica*tos de trabalhadores, na nol-
-te de ontem, com o preslden-i

te Juscrlino Kubitschek, no
Salão de Despachos dos .ÁS*
rtlstros. Em companhia do
presidente da República en*
contravam-se o sr. Clóvis
Salgado, ministro da Educa*
çüo, o prefeito Negrão de
Lima, o reitor Pedro Cal*
mon, o diretor do Departa-
mento Nacional do Trabalho,

A ENTREVISTA DE BULGANIN CONFIRMA QUE
A URSS QUER COLABORAR COM NOSSO PAIS

Foi o que declarou à IMPRENSA POPULAR o presidente da Associação Comercial do Rio
de Janeiro, sr. Rui Gomes de Almeida — Granüe repercussão da entrevista do chefe do

governo soviético, ao jornal mexicano «Excelcior»
A entrevista concedida pe-

primeiro ministio

A NOTA DO P. C. B.
E AS LUTAS POPULARES

URSS, Nicolai Bulgãnin, ao
jornal da capital mexicana
«Excelsior», na qual o che-
íe do governo soviético rea-

|j firma o desejo de seu pais.
de colaborar com a Ameri-
ca Latina, alcançou a mais
favorável repercussão nos
meios ligados ao comércio

Oi.,.r,-r,iv,. »t 
, . «^_ .,. brasileiro. A êsse respeitoFORTUNA e serena, a No'.a do Presldlum €o Comitê n&o deixa dúvida a palestraCentral do Partido Comunista do Brasil esclarece o do presidente da Associação»ovo, desmascara os 'lunlijc. da liberCcde c, assim, influi Comercial do Rio de Janei*aos acontecimentos jomo a tróprla voz da consciência de- ro sr. Rui Gomes de Al*mueratlea da nação, das jiiistas e prementes reivindicações meida com a reportagem da•aas massas de milhões. Em primeiro lugar e acima de IMPRENSA POPULAR, Fa-indo a pala-ra súhüa Jo PCB alerto;e conclama para a luta lando ao nosso repórter o sr.«n defesa .Jas liberdades democráticas. Os aconíe-Itientos Gomes de Almeira que éconfirmem, dia a dia, a advertência Incessante de que os também um dos crandes ex-

JpetWtaia, 
ianques através de conhteidos reacionários *SoreFdâlfeSnlouét, dentro e de fora lo governo, tentam explorar o descun- £ ;,T0 - acentuou*tentamento popular • ara abrir caminho a uma dltodura fas- acentuou,•ílsta em nossa pátria. Na luta pelos direitos do povo, na | — As declarações de sr. N.

Jusfa e necessária resistência à carestia da vida e aos sala- Bulgânin constituem mais
ílos de fome, na ação -latrlótica contra o assalto Ianque uma demonstração do dese-
*s nossas riquezas, o dever dos patrotas é tomar em conta jo da União Soviética de co-
esse perigo e, por isso, .-aduzir sua a^ão com serenidade laborar com a América Lati-
- íangue frio. na. Parto do principio de

que sempre devemos ouvir
cftgAO n°s deixemos enganar pelas manobras dos golpis- os outros quando estes se dis--~ tas nem nos apaixonar pela cegueira política dos f} põem a nos oferecer algu-
atuais governantes», lerta o glorioso e iniatigável partido {ã ma coisa."ta vanguarda de nosso *h>vo, recomendando vigilância con- '&
!•"* as manobras do inimigo c as provocações policiais. Ú
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jSJSl todas as circunstâncias, sem abrir mão das reivindi- ú"^ cações, sem ceder um milímetro na defesa das con iâulstas do povo, sem a linima concessão aos violadores pdas liberdades democráticas, o caminho certo e que condiz 4,;,,ni os interesses da democracia está nas for nas de luta 1
pacificas e organizadas. Unindo e organizando suas forças. %povo derrotará seus opressores, sacudirá o jugo do Impe-
ílallsmo norte-americano, ará avançar a democracia, asse-
íTurará _ liberdade e o bem-estar.
A critica severa às concessões do governo ao--monopólios- ianques, ás oncUiações com os latifundiário*- e gran-£e~ capitalistas, á recusa da anistia ampla exigida por todo

o povo, à falta de clareza e firmeza na questão do petro-feo 6 dos minérios atômicos é um alto exemplo de vigi-
Sittcla 6 independência atriótica. Nosso povo tem todo. o
álrelto de exigir do governo, com tirmeza e vigor, que leve
i prática seus compromissos eleitorais, Para fazê-lo, não
lhe falia o apoio ativo das massa*- de milhões —r esteio ta-
wcnclvel da intangibil.dade de seu mandato, garantia supre-
*» da autoridade e do prestígio do poder público.

POSIÇÃO ANTIGA DA
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

Continuando em sua pa-
lestra disse-nos ainda o sr.

O sr. Rui Gomes de Almeida

Rui Gomes de Almeida que
é muito conhecido o ponto
de vista da Associação Co-
mercial sobre a questão do
intercâmbio comercial e da
colaboração entre o Brasil e
a URSS. E declarou:

— Pessoalmente acho que
a tradição indica que a inl-
(Conclusão do, primeira página)

Lida na Gamara a Nota
do Partido Comunista

FOI 
lida na Câmara, pelo

deputado Bruzzi Men-
o-onça, a . uota do Comitê
Central do Partido Comunis-
ta, que publicamos ontem
em nossas colunas.

A nota do Partido Comu-
nista, acentuou o sr. Bruzzi
Mendonça, alerta a ncçãoA nota orientadora e esclarecedora do PCB ê o gula se- _ ...,__"* guro para as lutas de nosso puvo, é a advertência justa | para a necessidade de lutar

1 acima de tudo pelas liberda-
i des, em defesa da Constitui-
§ ção, denuncia o perigo de
P uma ditadura. Ela contém
ú criticas à conduta do govêr-
é no, críticas justas às conces-
p soes aos reacionários e aos

8 sensata nos homens do governo para aue saibam recuar
Je seus erros e -anar suas omissões e reallzeir. obra de
acordo com os "nte.^sses nicionaip e as aspirações ripula-
res. Sobretudo, é uma ardente conclamação á
-.idade que barrará o caminho aos libr>-"-;idas
;4ue pretendem golpear a temocracla em bene-
fleio dos Imperlallstas anques. Levar a nota do
PCB ao povo, discuti-la, lebatê-la, divulga Ia ao
«lá-dmo é um dever Indeclinável de Iodos os
üiomens e mulheres de vanguarda, de todos os
Jwtrteitas e democratas.

imperialistas ianques. A nota
é uma advertência, um cha-
nwmento à serenidade, um-á alprta no sentido de que oalerta
jC-O.VO &90 &S

P«las fércas liberticidas em-
penhadas em explorar o des-
contentamento das massas
para abrir ; caminho à im-
plantação de uma ' ditadura
terrorista a serviço do impe-
rialismo ianque.

*••• Uildebrando Blsaglla, o
chefe da Casa Civil, sr. Al-
varo Lins, inúmeros joma-
listas e radialistas.

O MEMORIAL
Em nome dos dirigentes

sindicais presentes, falou o
ar. Fausto Rlvera Cardoso,
presidente' da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
no Comércio, que apresen-
tou um memorial reclaman-
do a redução do aumento
das tarifas de bondes para
507o, bem como outras-me-
didas de caráter urgente pa-
ra enfrentar a assobarbante
carestia da vida. O dirigente
nacional dos cpmerciários in-
terpretava, naquele ntomen-
to, não só a opinião da po-
pula ção carioca mas as as-
pirações de oito milhões de
trabalhadores representados
pelas entidades sindicais sig-
natárias do memorial.

ATENDIDA A
REIVINDICAÇÃO

Imediatamente, o sr. Jus-
celino Kubitschek usou da
palavra, afirmando que es-
tava com os trabalhadores
e se prontificava a atender
ao apelo recebido. E frisou
que o fazia não por receber
uma imposição, mas por
compreender a situação an-
gustiante que atravessa o
povo, face o desequilíbrio
entre os salários e os preços
dos gêneros de primeira ne-
cessidade. Tal situação era
— afirmou — uma heran-
ça de governos passados, pe-
Ia qual não podia assumir
a responsabilidade. Entre*
tanto, o governo — disse o
sr. Juscelino Kubitschek —
está estudando medidas pa-
ra debelar a situação, espe-

(Conclui na segunda página)

"Um Governo Não se Enfraquece
Quando Atende aos Pedidos do Povo"

Importantes declarações do sr. Juscelino Kubitschek no discurso
aos dirigentes sindicais — Medidas efetivas para debelar a alta do
custo de vida — «A liberdade não é uma dádiva de clemência, nem

são ofertas gratuitas as regalias do sistema democrático»
¦•-Um governo não se en*

íraquece quando reforma ou
altera uma providência para
atender, democraticamente,
aos pedidos do povo — de-
clarou ontem o sr. Jusceli*
no Kubitschek ao atender
aos dirigentes sindicais quelhe .foram'solicitar,, vitorio-
samente, a redução dos pre*
ços das passagens dos bon*
des.
O APOIO DOS TRABALHA.

DORES
Ao iniciar seu discurso, o

presidente da República ex-
tornou a satisfação de, mais
uma vez, manter contato dl-
reto com os dirigentes sin-
dicais. Mais adiante, afir-
mou:

«Lembro sempre e hoje
proclamo: nunca me falta*
ram os trabalhadores com

*_-nclul tu tegunda patina)

Flagrante do plenário e da
mesa diretora do ato públi-
co do8 trabalhadores em
preparação do Congresso Na-
cional de Minérios, ontem

realizado na A.B.I.

OS TRABALHADORES E A DEFESA DOS MINÉRIOS"Participar do Congresso é Lutar Para
Melhorar Nossas Condições de Vida"
A palavra de um operário metalúrgico, durante o ato de ontem, nt_
ABI, em preparação do Congresso Nacional de Defesa de Minérios
— Frota Moreira: «Nossos minérios são exportados à custa de

acordos secretos e lesivos»
«COMPARECER ao Con-^•* gresso Nacional d-? De-
fesa dos Minérios é lutar

pela nossa siderurgia, é lu*
tar, portanto, para melhorar
nossas condições de vida» —

CONCESSÃO AOS REACIONÁRIOS,
SUBSERVIÊNCIA AOS IANQUES

Quando a Nação pede o con graça mento de todos os patriotas, tem
prosseguime-Jo o infame processo contra o Cavaleiro da Esperança

— Hoje, na 3' Vara, o sumário
Procseguirá hoje às 13

horas, na 3.* Vara Criminal,
o sumário do monstruoso
processo movido contra Luiz
Carlos Prestes e outras pes-
soas, entre as quais figuram
conhecidos dirigentes da
classe operária e do povo.

É desse modo que as for-
ças reacionárias respondem
acintosamente ao clamor
popular pelo congraçamento
dou brasileiros através de
ampla anistia. É pretenden-do acirrar ódios, é tentando
aprofundar todas as possí-veis dlssençoes, é soprando
brasas já quase extintas
que os inimigos do povo e
serviçais dos trustes norte-

americanos esperam agra-
var o descontentamento das
grandes massas, enfraque-
cer os laços que ainda as
possam ligar aos poderes
públicos para que num
continuado clima de confu-
são e perturbações crescen-
tes cheguem ao objê-
tivo tão apregoado pelos
lantemelroG, pelos «cruza-
dos» de Pena Boto e os ias-

cistss embuçados da pseudo
Ação Democrática: a supres-
são das liberdades corotitu-
cionais com a implantação
de uma ditadura terrorista.

O andamento desse vil
processo, a esta altura da
vida política, significa ainda
mais uma das vergonhosas e
insensatas concessões dos ho-
mens do atual governo, pro-
curando reconciliar-se com os

(Conclui Da secunda, página)

assim falou o operário meta?
lúiglco José Américo MaLfi
Filho, ontem, r.o ato públicode trabalhadores em prepa-
ração do Importante concla-
ve nacional em deíesa de nos-
sas riquezas minerais. Citou
j ponto n" 8 do temário, quese refere diretamente à ma»
lhoria imediata das condi»
ções de trabalho dos opera»
rios e denunciou o índice cri»
minosameiite alto de tuber»
culose e outras doenças dos
mineiros de Morro Velho. Sft-

(Conclui na secunda picInaS

fl CONCEPÇÃO
MATERIALISTA 00

HISTÓRIA
G. Plokhônov

Obrcf excepcional

Solidariedade aos Jornalistas
Presos da IMPRENSA POPULAR
Apesar dos protestos dos

jornalistas e suas organiza-
ções, mesmo depois de im-
potradas as medidas jurldl-cas necessárias, continuam
presos nas masmorras da

&5 fflC£&£_ p*M»*jgMf>t»(t*A'

1 ros de trabalho Alaor Barre-
to e Maurício Almeida. A
arbitrária prisão foi efetua-
da no dia 28 de maio último
na Praça 15 de Novembro,
quando, no exercido de sua
¦.-8aaftME enesaS® ente--.!/

Irreais e Inaceitáveis as Conclusões
do SEI*T Sobre o Salário - Mínimo

Ká 6 meses o sr. Juscelino Kubitschek fixava o salário-mínimo dé
3.800 cruzeiros para o funcionalismo; o S.E.P.T. quer apenas 3.400
para os operários — Cr$ 5.000 propõe o sr. Júlio Poetscher — Reu-

nem-se hoje os sindicatos para debater a questão
O Serviço de Estatística e

Previdência da Traba lho,
simples repartição consultl-
va do Ministério do Traba-
lho, acaba de encaminhar
suas «co*~--usõesf sobre a
elevação ao custo de vida

Salárlo-Mínlmo. Conflrman*
do o que havíamos repeti*
damente denunciado, o
SEPT, cedendo à pressão pa-tronai, apresentou um Indi-
ce muito abaixo da realida-
de: pouco mais de 40% des-bbs-S -íffiiH â. _i__5s_o de J de áaseii. _a-_95^ data aue

foi tomada por base para _
cálculo do salário-minuno
atualmente em vigor.

FALSA IMPRESSÃO
Mas não é só isso: o

SEPT e o Ministério do Tra-
balho pretendem das a este

it"05eí_\ __ í«sh_(!_ ís*si_S_„j
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Em Defesa da
l Liberdade de Imprensa

l»ri»testo do FetJw.eSo NfiP'onal doa «Jarrw-
IM:ih I-re..sv.),.:t:-, —* Imnortutitti reutilftolie

,todas es oraaa&ngSMi jornutlfiticaa, hoje,
na AsüOélá^lo nm*Hí>,ra de Imprensa

.Determinada aRedução
Nas Passagens de Bonde

t Trote* apd.i rontrt M ri»
Im.-. -. i>t)»*l|d(U ds lit*s*,d*S
fâ<* d» i... ......1 -i »nt4in*«*n*
ta unia i .-u... . i at;t útUU*
»*t ».1. . r*t ni tit -.» • !••

Pr, 
a fnliTuçl» Nttrlonal
J..IH.-.I.-1 , iv.n-.-., ?

«ai* i-».. ¦. a » Kii.iit» i .•
rUiit.v. .-. ,li-i ' i (-'tu I . ¦ i
n r ti ,-.-¦¦¦*. da Im*
!>.-• n--» «* il i iA-' ¦ ••'

j *A FKDlíUACAO N.iriO*
NAI, 0!H JOIlNAl.HT-l*
rilOKtKHlON \H lendo em
tUI* * rej^Ilçlrt t\* -"{«i,***»
Ç.'» •> da tu. .i. i • ti? In-pr**"!-
aa • ti..*, ii' -i l.-. a i. n i
li-.ta*. o fut.i***r*fti« no éter.
fi-ii. da |..¦:.•.... f da niili*
ração nmlra a Im •¦¦ m i Ia*
lada de lei t-irr.-iil, a. cultiva,
n th an.i.i ao» ... .. ii. *. i, um
nrlü.raerrem nua*» allvldad?»
o iii-.-it*. de Infurmci:".!». r«*a*
firma a «ua «ildsrlrds i* %
« \*m.. . -.1.... dos IJe;!rtrtenMí
FWiMtrt.llrwt» V A «.' iiMia*
•"i.i .1 ¦•* Itatllti l: •-• !¦ i- *.-.
D mi., de mios lina'!>l9ile»
Itreclí.tVa* e d? *"!!* im.rtl.n*
lirnsrtintâlkii*), I***nlt- t. ne*
»*-e»wld"'t*e Im'* • i..-•• ite tu»-
liili.-i. .. e unidade da IihIh*

O* IttrtialUtrtN -ir«-"-.-.:niin -.
de impren**» e jrMW. e de
•uni nr-:i-.i--:-."i.-% ic:trrsen
tallva* *ui'i a «rovlslra da
i.miíitiiAi»!. i)K mvttfst-
BA. letra a ln*e!a Iva de.nro*
mm*er titta retiillo «*»ml«m*
ta de i.Vr-.s n% sntlda i •• «m*
dlcais da ett-^o-la. t-*-d'*vIa*
rieata ("a*-llaTi„A'*r-?r-Oc"'^ •
Coari;** <:*» mwwwSsis tle
liiiin.-M* i. oiia terá in.:ir

A U.R.S.S. HO DIA
IHTERHflClOUAL

DA AVIAQÊO
. GENEBRA. 3 (Inter Prcas)
I*— Celebrou ss rets-ntemcrle
em Zurlcli a testa .radico*
nal da nviaçjo-. IV jmbi-s ma*
i.il- •ii ¦: .. o d?s?Jo <je parti*
eipar na (esta, 1'cla primei*
Ya vez o União Soviélica lo-
xnou parte e sua aviação es*
teve leprcscitUula .gelo ayfóo
rcnMvo dc passageiros mnls
moderno, o «TU10I» e t>oY
alguns outros tipos de aviões
soviéticos.
I—

$YVr é»' -SMÍ111 aP

WAlíTA -IHBA, ROM. AS
ÜSailWAH, NA «AM UO
TOHlíftfiBO W Md.» UA
ABI.

N.T.a rrntiia.i •<*r».( .11»
rulldsa a* i.f-iMi» prtUrM
i, . -.* .., it „i...-....».» do ...»

t .nm da i:r;.u!.ii. 4. daa aa»
t-, .llll.» I..UII.1 • J..U-» lll»

|. n.'i»*.lnii.ii*. de imtitriiv» de
ludo a II.H--I.:

I — 1'un . . i par* m rea*
t'i«:ii4tr:*< |..'!c.i vle4éne.aa
¦ :u* titin-ir-iiii ,.-. topéTtrren
fiilosrálima no d?«*»rrer doa
n. mu. * :nt ir*.- dt n»»lm**n*
iu «!=¦•» i-.tutini-» contra o
« ir ..i.i dsa BMMMM da
i . 11 .. e in.I n:.'n..In li*
in -iniii. » dpprrdsda*»!

9 -. sin-fiiviii Inirdtala
da i. ii-.ii.-i Aa r.It»Ieetiih«A«
reu e icv rii.. au direito do
im inii.-'-.'i:
, .3 — Mr-liiii rfrlUi-, %*»,
i.nt 1..• i-. «Ia i.i. iii.ui.' de
i.n:*r«-i>-1 e do eserrtrlo da
|.!'.| ' .1 •¦' Il*.!ll'.'i3.

Ria de im. it... 4 de
Junho de IDM

a u.mrrosiA»

MiMii*i" m \* MOWA
randa «utorá-w* em [mw*
dentro dp mè«s,

FALAM ai
TlUllAUIADOnH.a- ¦-.- « dlseufso ito Ifesl»

dartte da RsiíòUlirü, muiltt
tem r«t*2UiiIu n?'m pifitm-
lea. usaram do pBta*tra v<4*
rtos d,iie.t*»«*rs siiiilicsí*-. •»
poluiu quUai reiviiulieaíOít.
Euilpédei Ayws de Casiro,
|.i.i..n.ir da Fede-a;So dos
Mt-iaidraitos. reí«.-riu m »
vôria* reivMHllea«ô:s d. * íui
rtpresenisdi». lemurttndo,
que |a soliíliou uma auatíi.-
da espeeliil ao ir* Kutilis-
chek para trator de «ai»
problemas. Un -rpreeiitan*
te dos radialistas : ¦¦ > da
-itii.-t....... da Rádio MauA.
aiualmenie ««ti imerv.itit.ao,
com o» salários da. tunelo*
nArlos em s^rlo alroto. Rfl-
vlndkou a eidreca da dl-
retíio da emls*dia a«s radia*
listas, o que o sr. Juicelíno
Kuiiii-iiàiH prometeu aien-
der dtniro »Í3 4U horas.

Outras rílvitvllca-dea ío*
ram abordadas pfloa dirlarn*
le» sindical». alijun*!,s sõbtí
a pKvIdéncUi social, outros

«PARTICIPAR DO CONGRESSO
É LUTAR PARA MELHORAR

NOSSAS CONDIÇÕES DE VIDA»

li^íijsatil

t um 11 - Iti DA !• r.io.

!':-•. ii por ouiro lado que
a deína de nossos mlnírlos
Implica no comércio de noiso
l«is com todos os pulses do
mundo c concluiu: «Os me*
talurgicoa JA lem seus dele*
gndus ao Cuni;rcsso, que sAo
ju UelcjinJos á noioa Come*
.*.'i i-.:i M in n|'.ii. realizada
iCti nlem«'iue í? preciso que
u- trctulliaiiorcs concílem a
li. "¦ OS SCUS i"::>: ;inli* - - -.
nus locais de trabalho, a que
ce ..íi.üii em dclcsa de m- ¦•¦¦
t.--i .:¦¦¦ minerais e particl*
pcm nllvamci.te dc Congres*
ao>.

Ao Importante ato, realiza*
do na «tala do Conselho da
Aül, tstuve pieseme o uepu-
tatto Ktola Moreira, que, em
mp.das paluvra*., tlcuutic.ou
a ingerência tios trustes nor*
le-aiiier.canos conto a causa
o.i progresso rc»auvu.ueiuc
pequeno do nosso pois. «Nos-
sos minérios süo exportados
para um só pais a custa dc
acordos secretos e lesivos>
—- salientou. Fez, a seguir,
um histórico dos lutas im*
|i.'iiiiistas pelo carvão, o pe-
trólco c, agora, pelos mine*

I

rr.ls alômlcos. Acrescentou:
«Sentimos a Ingerência dos
monopólios tentando tmpe*
dir a ¦ -!'¦ - do no:::o
purúlco. .-«os minérios
sao e:»poriadus sem ao me*
nos «-.»:»." * _ nllandegà*
nas, embota exista a lei
í ..ío que proíba sua c*'por*
tacflo>.

falaram, ainda, os seguln*
tes dradores: centista ii
ncslo Pouclialn, Ferreira
Mata. rcpr*sit mando a Casa
dos Artistas, c o prcs.den*
te do Sindiatto Nacional dos
.Marinheiros, Pedru Fcrnan*
des, cm nome de todos os
demais marítimos. Seguindo*
•se animado debate entre lo*
aos os presentes.

PIlbStáVrES
Estiveram presentes ao

Importante ato, oiem de
grande número de trabalha-
dores e dirigentes sindicais,
o deputado .......i. . to Sales,
o general Saturnino Lange,
o g.-ncral Edgnrd liuxbaum.
A mesa diretora dos traba*
ihos íoi presidida pelo sr.
Apnrlcio do Amaral, presi*
dente do Sindicato dos Co*
missários da Marinha Mer-
cante.

ONZE ENTRECUISTAS NOS COMANDOS DA
ÍPOLÍTICA NACIONAL DE ENERGIA ATÔMICA

COM I.I S IO DA H PAG.
Com a assinatura dos

¦ córdos de Washington
1(19*12), em plena 2.' guerra
mundial, permltinda que tóc-
!nicos e geólogos norts-amo-
irlcanos vasculhassem o ter-

sam oferecer, resguardados
ns Interesses nacionais e a
segurança do pais;

2 — Direito de discutir os
preços oferecidos, o que nüo
acontece sob o regime dos
«acordos» norte-americanos,

tltório nacional em busca de j em Q"*-* o preço de compra• é Imposto p3la Comissão de
Energia Atômica dos Esta*minerais energéticos, teve

Inicio a política oficial de
entrega aos E tados Unidos
de nossas reservas de mine-
tios' atômicos.

03 «acordos» posteriores,
de troca de tòrJTó e mòaazita

. por excedente». a3rico!as
•norte-americanos e de «coo-
Iperaçáo» devem s:r denun-
jclados e suspensas' as expor-
Itações: trazem um vicio de
j origem que os to:*,.a ilegais,
ipois foram firmadoi à reve-
¦ lia do Congresso Nacional.

Partindo disscs dois pun-
.tos o Gsrieral Anápio Go-
mes, ex-dirctor-tla -CEXiM,
atualmente CACEX, e ex*
presidente do Banco do Dra-
sil, desenvolveu- o teu de-
poimento-relatório, ontem,
perante a Comissão Parla*
mentar de Inquérito sobre
Energia Atômica.

11 ENTREGUISTAS
SAQUEIAM SUA
PRÓPRIA PÁTRIA

O general Anaplo G:mes
manifestou a sua convicção
de ctüo íiompvo- houve contra-
bando da minérios preciojns:
nrites do r.côrdo-de-1042c de*
nunclafo nclpjtir.rcch.il Du-
tra, quando n;surfüü 

"a '.'pré-

6id*5ncia c'.a Rnpúbüca, tlé.*ii-*e
ano atn a ófcs'.rtatttra di pri-
nlofro "."corda", e dil Pnra
cá. NSa e::'"slo flEcaliz-it.ão
adociuatln e o rnntrnb-tnrin é
em^rci^cta fâ"lle altnmen-
te Intere-sr-n-é n.'*i,,i' ns otia-
drilH^s que funcionam no
èras'l.

E1 t?mb6mcdc nn"»i|{>o-nue
a maior rd"nort-nb'l'cltlr1e nor
òsses _,"acôrdps" de saciuei
quç ex°mln-:it um por um,
cabe sobretudo à quadrilha
de ent*e<ntlst«***sN 11 ent-e-*u's-
ias, prcp'sou hern. Inst-la-Jos
nos posíos chiye dos 6rg'"-os
Uva controlam, orientam e
.aplicam a nnlifra n"çional
«o cr*m'Vo da ener»l«-, nu-
c"ear. Rcferla-sr» m O. N, Pq„
Com'SFÍlT f*f E'iorf-li A'fi-
m'ca. ..t-fETITS.. .Di-n* Na<y da
Producflo Mincr"!, e os no-
mès ¦dft'Oí.'?ui,i'*>'dês«e-i--;H- w>-

• trei-utstas oian reit's'r-dns.
nos nnnls tf-i Cnm'ssgn Pnr-
lampntar: , EHflltirio Tavoia,"Àvellhn; 

Tnâc'o»-de...O-.'-vp'ra,
posta R'be"r-\ Êamundò Bnr-
.'boiit-.da Çüvã,_'e; outros.' -V.TJunca-tAó 

".pnt'.cos... 
fi*çe-'ram .taplo .-mal,.a tantos'.',

disse'o ilustre m'l!tar, refe-
rindo-se à nefasta atuação
desses homens, .vend1 lhões do
fuiitro fie sim pátria".
LIBERDADE PARA NE-

GOCTArt' Nas conclusões dò seu re-
latório o gal... Anápio .Gomes
defende para o Brasil,- a fim
de que 

"possa traçar uma po-
Utica Inriencndente. a. politi-
ca de efetiva defesa de seus
Interesses mais : vitais, no

,qiíe"tobff'*à" energia nuclear
de se libertar da situação de
vendedor l-olunial que lhe
impõe 

'os 
Estados- Unidos.' 1 — Liberdade" prífa ven-

der a siia 'produção 
e buscar

icooperaçik) eem-as nações
gue melhores condições pos*

dos Unidos;
3 — Centralização

da orientação, controle e
aplicação de uma política ri-
gorosamente nacional, no
campo da pesquisa, explora-
çâo e industrialização dos re*
cursos onergóticos nucleares
do pais.

Considera fundamentais 6s*
ses três pontos de partida
para a revisão da desastrjsa
política qUe vem s.-ntlo se-
guida.

Da O NOME AOS BOIS
Manifestou o depuente o

seu porúo de vista quanto à
nt-cc-sldadv* da Comiüíâo
Parlamentar de Ihquér.to,
de levar suas investigações
a outros campos da açâu r,ia-
léflca dos poderosos giupos
ccòiiôm-cos norte-americanos,
ciando ua seguros privados,
cinema, produção de artr-fa-
tos de borracha, industria
petroquímica, etc.

As "forças ocultas" a que
su referiu o presidente Ge*
tullo Vargas em sua Caria-
-Testamento, disse, são pura
e simplesmente os grupo»
nunopoüstas norte-america-
nos que exploram o nosso
país c ditam a sua política
cm tudo quanto lhes Inte-
rcua.
CACEX FUNCIONA COMO

CORTINA DE FUMAÇA
Respondendo às perguntas

que |ae Íoram apresentadas
pelos deputados Dagoberto
bales, Colcmbo de Souza,
Armo de Matos e Pedro Bra-
ga, o general Anaplo Gomes
fez revelações de suma im-
portância para as concltt-
soes, de há muito delineadas,
a que chegará a ComttSoão
Pari;? mentar.

Está plenamente conven-
cldo de que as exportações
de governo para governo, de-
terminadas pela lei 1.310,
encontraram no mecanismo
dos «acordos» a porta larga*
mente aberta para a burla.

A CACEX concede as guais
para a exportação à base dos

'entendimentos que a ürqui*
ma faz com a sua agência
nqs Estudos Unidos Kh:in
& SaKs, que por sua vêz ob*
têm na Comissão de Encr*
gia Atômica a entrega da
produção importada do Bra*
sil aos seus íreguezes do
truste a que é ligada.

A CACEX representa, na
transação, o papei de sim*
pies agência. Nem os preços
e nem a qualidade do produ*
to que sai está sujeito à fis*
çalização alfandegária, su-
primida pela Portaria nume-
ro 43, de dezembro de 52,
do Ministro Horâcio Laíer,
particular amigo dos podero*
sos proprietários da Orqul-
ma.

Quanto à Orquima, o eml-
nente militar íoi categóri-
co na opinião manifestada:
trata-se de uma empresa
multo menos brasileira que
americana. Seus interesses
são muito mais estrangeiros
Aaorte-aiueritíSMiusl fiue ua*

sobre 11. •'••-iti.is «specMif®*
<lc liUSi » ..»p..ta..«.rí ...:.'..
das i- ¦¦ ¦' ¦ ¦•¦¦- em ouuos im>
!,,¦».*¦¦;« na omiho nm-*-
guw so pre->W*mie d* Ito*
pu'<lit*a.

««VOCAÇÃO IX» 0 070
Um i- ''•-''¦' de «peio da

n-... .«I..1 parlamentar do go
ví-rno ao projHo llilae Pinto
que n¦»' -.'*» O .Ir. tt-i,. at.il-
(.-.*•««• •'".<' (ormulado pelo
i>r« José Jaime (tomes, pre*
sulv-nit* do Slndteato ,doaMaiiriidi..-!. ao ar. Juweli*
50 KuUUilirH (Oi UUUO
ponto alto da entrevista, ü
(.ingente marceneiro (alou
ú» «üiuaeao de mais de cem
operários, ditados • seu sin*
dicalo. ilu -•¦: •<¦* de seus
empregos pela aplicação tio
referido decreto, r necessA*
ria — i.i-.mi José Jaime Uo*
met — a aprovação do pro*
ji-i» Utlae 1'into e lambem

a anistia a lodus os traba*
Ihadorrs demitidos d« suas
iu...... -.

A salda do Catete, muitos
lideres sindicais dirigiram se
liara a ahi. onde at reali*
uva o ato sindical de apoio
ao Congresso de De lesa dos
Minérios, comentando com
viva satisfação os resulisdoa
do contato mantido com o
presidente da República.
REVOGADO O DECRETO

A1.T1STA
— A i' i. in de 0 hora dt

amanhA, -i..i 7 do -unho, en*
trarft em vigor a nova tarifa
de um . i ii -.*ii .1 e cinqüenta
centavos para an pastagens
to bonde.

1.11 o que anunciou, em en*
iri**.,.-.ta coleliva qu* conce*
deu ontem «. noite, o ptefel*
lo :»¦:...'. de t..i.;... que a se*
Ruir leu o decreto m 13^33
que revogou os dlsponlçôVa
contidos no decreto 13.222,
d3 11 de maio. De acordo
- .n o decreto anui.ciado on*
tem ficam estabe ecldos os•-::.*... •; preços para aa pas*....-ii-i dc bo.idc no Distrito; • .k-i.iI: Cia. dc Cai ris Luz
e èôrça e Cu. Jardim Bola*
m«, Cri 1^0 por seção (pre*
ço anterior, 2 cruzeiros):
1-erto Carrll Carioca, redu*
çüo de Crí> 2,53 para dois cru*
zelits; redução dc Cr$3,50
para CrSw.üü; c de Cr*54,50
paia CrU4,00.

Determina ainda o decre*

clona's. Urge colocá-lo na II*
nha de adaptação e serviço
dos supremos Interesses da
nação.
EUKOPIO: TENEBROSO

ESCÂNDALO A VISTA
O europio, minério que os

técnicos da Orquima se
vangloriaram de havei cun*
seguido separar nas terias

processo de sua descoberta,
c cuju segroQo e putrunúmo
do víitaií* da empresa da
quadrilha cheiiada por A. F.
Schmidt, será, ao que tu*

UU 1UU1Í.U, p«íib0«iagSl.l pi 1.1-
cipal de novo e tenebroso
escândalo, de proporções tal-
vez ainda maiores do que a
do :aque das reservas mu-
náuticas e da entrega do
tório.

Respondendo a uma per-
gunta do sr. Pedro Braga, o
General Anápio Uunte-j con*
fessou a sua incapacidade
por lalta ua coiiiitciriiciiLus
técnicos e científicos suli-
cientes na matéria, em atir-
mar ier o eurupio um deri-
vatlo da monazita.

O que podia atirmar, en-
tretanto, valendo-se de uma
tabela de preços dos mine-
rios contidos nas terras ra*
ras, publicada no número de
fevereiro dêste ano da re-

.vista «Enginering and Min-
ning>, existente no arquivo
da CACEX, é que o euro-
pio deve ser minério alta-
mente valioso: seu preço,
nessa taue-a, é tie luu uó-
lares o quilo, tornando se
mu a 2Uu mil dólares o
quilo.

A Orquima, segundo o de*
poimento do sr. Schmidt, es-
tá vendendo europio aos Es*
tados Unidos por 1O.U00 dó-
lares o quilo, tornando-i e
evidente eslar sentlo a dife*
rença acumulada nos Esta-
dos Unidos, em verdadeiro
e criminoso roubo das divi*
sas pelas quait tanto clama
o governo,

Essas as mais graves de-
núcias levadas ao conheci-
mento da Comissão parla-
mentar pela palavra insus-
peita e valiosa de' um dos
mais altos repre entantes
das Forças Armadas brasi-
ieiras.

HOJE, AS PROVAS DAS
TRAFICÀNC1AS NO

PIAUÍ
Em sua reunião de hoje

a Comissão Parlamehiár ou*
virá o Capitão dos Portos de
Tereziná, e tomará conheci*
mento da.- provas que pos-
sul, de que helicópteros cor-
sâhõs ilurté-üiiiéiicanus ts*
tão roubando areias monazi-
ticas nas praias do rio Par*
nalha.

Será esse o último depoi-
mciuu a ..er pteaiatiu pci-an-
te a Comissão em sua ár*
dua missão de investigar o
escândalo da defraudação
do patrimônio nacional em
reservas energéticas, e co-
Ihêr, para apresentação à
nação, as prova* dos crimes,
apontar os responsáveis c
propor ao Congresso as me-
didas legislativus capazes
de resguardar as riquezas
nacionais e assegurar a sua
utilização em beneficio do
sovo brasileiro. >

t« que a •¦«•¦•< • t ** r i.i de
Viaçào e Obra» I*üblie»8,
airsvês do Peuariam^nto tto
OoiMJMaOBfc deverá enirar
em ementllmenio eom «s
companhias roneessiimârlas
no fiiuiin da encampação
doa serviços de Uondea, pro-
curando eneonirar a forma
e o prato do mslor .nieres-
ss publico. Finalmente,
anunciou o preíelio Negrão
de Uma que chegou a h«ia
de uma nova política de
ii.ini.»>tii-s. ressaltando a
necessidade de uma campa*
nttla um. • de tramporie co*
Icllvo, sob conlrole da Muni*
rlpalkUtle. Espttcando, tt.-.-.i*
que o aumento dos Anibus
.-.imi.i na Iminência de ser
concedido, e Isso sô nüo acon*
tecerá se a Prefeitura lo
mar conta dos transportes
coletivos da cidade.

«UM GOVÍÍRNÜ NSO SE ENFRAQUECE
QUANDO ATENDE AO i PEDIDOS DO POVO»

t íim 11 sM> PA Ia VAiX
a sua 5..i;.-.n ...•.-¦¦:.- ainda
mesmo, ou principalmente,
nas Ituras mnls dillr^ts ou
lien-jittvss do meu desuno
ímUiii-o, e lambem eu nfto
lhes fatiarei rum o meu
o|hjo. cum a minha compre*
enti.»!, eom a minha at»*»;sten*
ela, com a minha atenção em
iir.ntiitu lugar pata os mais
humildes e necessiiadus,

EXilli; l.i-i i.lriil. il.l-í.to 0

MHO memorial antee pador
ente apílo direto c«m a %**%*
sa presenç»». Moubeaies esco*
lh«r a maneira, a (ama de
expretuito certa, eorreta, res-
peiittta paia apresentar «o
governo ai vouai u. -m.-
...fv E ««le foi o primeiro
sinal que me inciínt-u para o
desejo oe ouvir-vos e aten*
der-vuo. Estais oferecendo,
meus amleos de latina oi
Mii.lir»*. -. e associações ope*
rArlas do tiras 1, um grande
exemplo, estais dando, na

veidade, um» #*"fa<-fd nina
liçStt dt* n*pifi»o putillro

fiKilAü AT8NDID0I
l-i..--ctíniu o ir, Jus..'ii..«i

lil.l. <'.l.ri..
«i.,*-tr modo, ti..i...ih.'..ti*

res, anuncio vus agora a ml-
nha •'¦.¦•"-'¦ que • •>" -i ¦ ¦
de ft vossa i-mlul» patlfit-o
e ao vosso -:«--¦•* de ai«é|t<
n¦-.[, ü. -... Vou deiemiinar
ao prefeito do Pistiiio Po*
d?ral que resolva o pmldo*
ma, dlüeiide-lho que desejo
atender As classes trabalha*
duras e sindicatos operários
nos seus ape toa quanto aos
preços de passagens nos •- -¦

\ü UOVP.RNO NAO 88 EN-
FRAQUECE»

-c.nifi.i-.ii-j na mintva Uen*
can de chefe dt- I-siado. • (1*
ii-sirt bem. Apelastca para
o meu esiurho de Juiitça.
para o espirito de Justiça do
meu coverno. • nío vos ar
rt*|tentl^rels. O governo itao
a» enfraquece quando retor-

IRREAIS E INACEITÁVEIS AS CONCLUSÕES
DO SEPT SOBRE 0 SALÁRIO-MÍNIMO

<(*«-»rl*..,l» mm prtmrlr» patinai
mututica lalseada e pairo*
nal a prerrogativa dc paia*
vra final sobre o assunto,
procuram tornar obrigatória
sua utillxaçao, quando as
leis qut regem • maioria
apontam as esiaUsiicas,
quaisquer que sejam suas
tontos, como elementos pu*
ramente consultivos, sem
que seja obrigatória a ndo*
çao de suas conclusões. ínuo
por acaso, maa lustamunte
por sub.u-m disso, 0 que dl»
versos vogats dos irubailta*
dores, enue eles o sr. Pron*
cisco Uonçalo, cuja cnircvis*
ta ontem publicumos, vota*
roo por um aumento ue
etin por cento no saiurio-mi*
mino atual, atendendo assim
as necessidades e As justas
aspirações dos trabadiado*
tu,

A nfto obrl-jatiir.cJinii* de
adi-çàj t*as condusOcs do
SEI-T é reconhecida até pe-
los palióes. ü sr. Ja.me
Abrunhosa, voga] emprega*
dor da Comissão afiimou un-
teontem que prc:c:'.dc tu-
dar tais conclusões, para
aprová-las ou nüo.

Concessão aos Reacionários
Subserviência aos Ianques

XCT.VSAO Il\ lf r.tf.INA , ,.., „„.„., hlHnrlotn. .COXCT.
golpistas a troco de medidas
reacionárias contra os tra*
balhadores da cidade e do
campo, contra q íuncionális*
mo, contra o movimento estu*
dantil, contra as aspirações
mais legitimas da indústria
o do comercio, contra espe-
cialmcnte aqueles setores da
opinião que participaram em
forma decisiva nas lutas re*
centes por eleições livres a
3 de outubro, pela posse dos
eleitos, apoiando os movimt-n*
tos de 11 e 12 de novembro.

£sse velho e desmoraliza*
do processo contra Luiz O»
los Prestes vem rolando d«*s*
de há oito anos, sob as mais
veementes manifestações de
repúdio de todos os democrá*
tas sinceros. Trata-se de um
verdadeiro auto de íé, mes*
quinha peça inquisitorial que
se apoia meramente em mo*
tivosde opinião política'ba*
seando-se em manifesto lan*
çado pelo Partido Comunis-
ta do Brasil em 1948, no pio-
pósito ridículo de fazer re*
cunr a Ijistóna. Pretende-se
com êle tornar sem efeito
a anistia que em 1045 res-
titulu aos braços do povo o
Cavaleiro da Esperança, logo
eleito pelo povo da capital da
República o seu senador mais
votado. Imaginam os reacio*
nano, entre os quais noto*
rios espoletas da Standaid
Oil e outros monopólios ian*
quês, fazer o Brasil voltar
aos ominosos tempos em que
o mundo parecia condenado
à nova idade média anuncia*

da pelos hitleristas, afastar
das lides políticas os muls
fieis servidores do povo e da
p.-itri-i. Assim os trustes queInsistem em assaltar nossas
riquezas presumem aplainar
os caminhos da conquista e
colonização do Brasil.

A peça central desse pro-
cessa é a denuncia do de-
llrante integralista Orlando
Ribeiro de Castro, aquele
promotor que Inventou a hls-
tórla de um "submarino rus-
so" em águas da Guanabara,
dizendo ter disso conheci*
mento em uma se-sAo cpl-
rlta. Em face da pres-ío das
forcas antltfemocrátlcas e
antlnnclcnais, o iu-z Monlar-
d'm fixou, por despacho nos
autos, o prazo de 150 dias
para o encerramento da pro-
va de defesa, composta de
depoimentos ás testemunhas
arroladas e precatórias rogn-
tlvas. O prcssegulmento do
sumário está marcado para
hoje, devendo continuar aln-
da nos dias 13 c 20 dc junho
e 4 t?e Julho, o co-oamento
no "Independence Day" —
na data maior do calendário
dos Estad:s Unidos —- n&o
6erá mera obra do acaso,
mas uma nova prova de
subserviência diante da em-
baixada norte-americana, de
onde se movem os cordões
dos tlteres calabarcscos.

O povo car-oca certamen-
te acerrerá à 3.» Vara, a fim
de acompanhar os trâmites
desse processo lniquo e as-
sim tornar patente o seu re-
púdio à farsa fasc.stoldc.

Portanto, cs salários de
8400 iiu.--.iii ¦ para o Dlstrt*
to Federal e 3.210 cruzeiros
pnra •*• ''¦ ''•'• propoitos pe*
Io SEI-T, nfto s&o mais que
um ba!£o dc ensaio dos oue
pretendem perpetuar a ml*
rérla d:s trabalhadores.

FLAGRANTE CONTRA- ,
DIÇAO

Para .<• tLxe. do absurdo
quo sáo as concltii&ea du
SEPT, propondo 3.400 cru-
rcl-os de salàr.omlntmo pa*
ra esta Capital, basta citar
o fato do haver o sr. Ju*cc«
Uno Kubitschek, hà 0 :..-..
fixado 3.800 cruzelrcs men-
f ;i *. afora outras vantagens,
o salário Inicial do» servido-
rea públicos. O SEPT conua*
tia assim, dc maneira lia*
ftrante, a op'nUlo do prtt-i-
dente da República sabre tt
matéria. Note-se ainda que
o ministro Parslfal n m.«.,
há alguns meses, calculai a
em 4 mil cruzeiros o nt.vo
íalárlo-mfn'mo. O prefeito
Ncgrüo de Lima, na mcr.ía*
gem enviada ã Câmara Mu*
liicipal, prepõe o salário-i.n-
nlmo de 3.800 cruiclros pa-
ia o funetonaismo municipal.
O SEPT, entretanto, quer
que um trabalhador sustei*
le -un famit a, em melo á
tremenda cnreítla de vlín,
com a miséria de 3.400 cru*
zeiros mensais.

ATÉ OS PATRÕES
Mas % d é só. O sr. Júllol

Po-tzth..', diretor da Asso*
clação Comercial, recente*
mente dizia, apoiado por ou*
tros lideres patronais, que o
novo saláriominlmo deveria
ser dc 5 mil cruzeiros. Em
sua edição de ontem, dizia,
a propósito, o «Boletim Co-
inércia 1>:

«A sugestão apresentada &

diretoria da Associação Co*
tiu-ii mi pelo ar. Júlio r- • •-•
i :.--.•. da olcvaç&Q do salário*
•mínimo para 5 mil cru/ei*
ros, no Distrito Fcder.il, i •
nu* à primeira vista um
exagero, r. ni consldtrada .*.
au contrário, da maior sen*
satez».

Eis ai o pensamento das
camadas mais progrcsslMos
do patronato. O SEtT, entre*
tanto, quer ser mala «rcaUs*
to» que o ni.

Ni.ri--s.->Ai.lA A LUTA
As condusOcs do SEPT e

a ofensiva dc propaganda
que se faz cm alguns jor*
nais, pretendendo ... • ;ra-ios
como delinlllvas, indlcum
que existe, mais séria e
atuante que nunca, uma
campanha urganlzatta vlsun*
do golpear os inibaUiudores,
negando-lhes um sulúrio tm*
\r. .•¦•:..,iwi à sua subsiston*
cia. Dal se tornar muito
muls importante néste mo-
mento, a intcnsilicaçuo i.a
campanha pela decretaçuo
imcaiata do aumento dc cun
por cento no salário-minimo,
cum a realização dc reu*
niui-s em lúbricas, palestras,
ass.mbléins em sindicatos,
passeatas, tomitiu*, c li:mas
outros formos de lutas que,
com tonto êxito, tem aduta-
do os trabaliiadorcs brasi*
leiros.

A reunláo que hoje reali-
zata a Comissão de Estudo
e Uclesa das Leis Sociais a
partir das 19 horas, no Sin-
ciicato dos Marceneiros, é
uma ótima oportunidade que
os sindicatos e lederaçòes
aos trabalhadores certamen*
te saberão aproveitar, para
traçar modides que resultem
na vitória de sua campa-
nha, na conquista do suhirio-
•minimo de 4.800 cruzeiros
para o Distrito Federal.

roa ou alwra uma pro*4#4ei» |»ra s"etnl#r, ilemaetAit
eamente, »m tmiuh* $*
povo»Snu um hamem de g«áf.rui, meus amigos irübíin»
dar*?*, mas nunca me wrm
tomar a r-.usa do padtn e.*»,
ira a piati. -,. da ti.jur; * «^
da a n.- *•:... da u|inb««4u u
torça i.ii.ita as un-m- .,
i«ii uu ir-. Ao eoiíirário; *#.
nho a convkçâo de qu» *
lustiça basto, so ela, • - .
sustentar um homem eonix»
tudo e i-.iiim todoa»,

LIBERDADE NAO É
DÁDIVA

Concluiu o sr. Juseeilas
Kubitstiiek:

mm «Uma úhtnsa nsUvrs'
im» nâo posso n-»,.!,,; ei
pronto o jirwblema da caret*
Ha de vida ou baixar à tfo
ça us pitçus das uill»uau>s,
cuja subida agora é apenas
o efeito de caudas anterfura.
ao meu governo, eu vos ss-
seguro que esta c a i.. ...
tiatalha de Iodas aa iiw-* a
vo» prometo melhoria psr»
m próximos moca em jor.
ma de uma situação nun
estovcl e equilibrada entre
preços e salários. £ acretU*
lai que estuu atento a tudo.
que náo estou vendo somen-
to um lado. E estou por L*
so mesmo lambem vigilante
o combativo contra a espe*
i ¦ .i..i... contra as manobrAS
altistas, contra as explora-
cor-H do povo sob qualquer
forma.

t-; agora, trabalhadores.
Ides ii.iiíiai.' - .to governo
e no vosso presidente com a
::. ::..i dlspOSlÇflo 1 •..

c legalista cum que sijul cn-
trastes. Espeto a vos a coo-
peracfto, n vossa lealdade s
a vo -j resistência para s
mnmitcnç&o da ontem e ga»
rantla do regime. E a esta
respeito eu m>. digo: j.. 4
tempo de parar cumo diante
de um aviso dc fogo. Ne-
in.:...1.1 indisciplina, nenhuma
desurdem será mais tolera*
da. n:m deve ser mais tolera.
da. E lembrat-vos acima dt»
tudo, trabalhadores e todo»
ii homens do povo, que s

¦ liberdade não «'¦ uma dádiva
I de clemência, nem são ofer»

tos gratuitos as regalias do
sistema democrático. Elas
são conquistas da nos •
consciência e da nossa von-
tade, que se arrisesm em
perigos de todos os dias s
que precisamos garantir e
resguardar com as nossai
vitórias dc tódns os hora-,
cm estado de alerta •* vlgi*
landa.»

Reunião de Pracinhas
Realizar-se-á na próxlms

sexta-feira, dia 8 do corren-
te. ás 20 horas, na Avenida
Augusto Severo, 4. Lapa, te-
de provisória da Associação
dos Ex-combatentes do Bra*
sil, uma reunião da Comls-
são dos Pracinhas, Funeio*
narios Publicou Federais a
Municipais.

EM AMBIENTE DE PLENA CONFIANÇA
INICIADAS AS CONVERSAÇÕES EM MOSCOU

HOJE, HAF.N.M.

MARÍTIMOS tomarão providências i
PARA A LUTA PE LA EQUIPARAÇÃO

Os dirigentes marítimos,
na reunião de hoje do Con-
seiho da Federação Nacio-
nal dos Marítimos, deverão
deliberar medidas mais enér-
gicas em sua luta pela equi-
paração de vencimentos doa
que trabalham nas emprê*
sas particulares aos dos
que trabalham nas emprê*
sao autárquicas, caso não
tenham recebido a resposta
ao pedido de audiência feito
à Comissão de Marinha Mer-
cante,

Ainda na reunião de hoje,
marcarão o dia de reunião
da comissão que prepara a
realização do Congresso Na-
cional dos Marítimos.

Os oficiaki dô náutica, on-
fermeiros e rádiotelegrafis-
tas, que lutam pela equipa-

Eofeção Científica
No Anfáriico

De Moscou, telegrama da
Inter lJress iníorma que a
quase 400 quilômetros da
cosia começou a funcionar a
primeira estação cientifica
soviética, «Pionarsltaia», en-
cravada no Interior do An*
tártico.

A estação fe encontra a
quase 2.700 metros acima do
nivel do mar.

ração de vencimentos, sepa-
radamente, terão audiência
com o presidente da C.M.M.,
hoje, às 10 horas.

E, a seguir, marcarão o
dlà de uma assembléia con-
Junta, a fim de deliberarem
as medidas para o desenvol-
vlmonto da lula.

CONCLUSÃO DA 1» FAO.
com o novo ônibus soviético
«Zis» 127, vermelho e bran*
co, voltou uma uegunda vez
a admira-lo e peneirou, mes*
mo, num dos veicu.os. Sua
visita terminou por uin gran*
de cômico opeiar.o. Uni re-
trato de jlwi.ii ornamentava
a ir.bunu de honra. A se-
creiár.u uo Comitê Central,
svu. Fumava, e o secreta*
i',o do Pres»o»uni tio -auvict
Supremo du UriSS, si. Fe-
go«, acompanhavam o maré-
ciial Túo.

AS CONVERSAÇÕES" 
MOSCOU, 5 lAFPJ — Os

jornalistas e fotógrafos lo-
ram admitidos por alguns
minutos na su.a de leu.i.ao
do Conselho de ministro^ da
União Soviética, no tirem*
lin, antes uo coméio uas
conversações soviético-iugos-
lavas abertEis hoje de ma*
nhã.

As duas delegações fica*
ram colocadas cios lados de
longa mesa, em que havia
água mineral, suco de íru-
tas e cigarros loviâiieos. O
marechal- 'fito estava diante
de Nikita Krucchiov, tendo
ao lado os senhores iíardelj,
Fopov.c, Todorovie, Blajevic
e Mltcliunovitch.

A delegação soviética es-
tava sentada na ordem se*
guinte: Kruschiov, Bul^ã-
nin, Vorochiiov, Molotov, Mi*

Solidariedade aos Jornalistas
Presos da IMPRENSA POPULAR
CONCLUSÃO DA V PAG.

profissão, aqueles Jornalis-
tas faziam a cobertura das
manifestações de protesto
dos estudantes e do povo
contra o absurdo aumento
das passagens de bondes.

A DOP3, no dia seguinte,
fazia publicar as fotografias
dos nossos companheiros
acoimandoos de insuflado-
res daquelas manifesta-
ções organizadas pelos estu-
dantes.

Esse inominável atentado
à liberdade de imprensa e às
franquias constituc.onais
não atingiu apenas aos jor*
nalistas da IMPRENSA PO-
PULAR. Quando dos aconte-
cimentos que se deram du*

rante a paralisação geral dos
transportes, jornalistas de
vários órfãos desta Capital
foram brutalmente espanca-
dos e esses fatos íoram obje*
to da repulsa geral e de ve*
ementes protestos no Paria*
mento e da parte do Sindl-
cato e da Federação dos Jor-
nalistas e da Associação Bra*
siieira de Imprensa.

Apelamos, portanto, para
todos cs profissionais de im-
prensa e o povo em geral
para que manifestem sua so'
lidanedade aos nossos com*
panheiros exigindo sua ime-
diata libertação, o respeito
às franquias constitucionais
e ao livre exercício da pro-
fissão de jornalista.

A ENTREVISTA DE BULGÂNIN CONFIRMA QUE
A URSS QUER COLABORAR COM NOSSO PAIS
CONCLUSÃO DA t* PÃO.

ciat.va deve partir do Ua-
marati. B nesse sentido há
mais de um ano fiz um ofí-
cio ao Ministério das Hela-
ções Exteriores, pedindo
orientação de vez que asso*
licitações no sentido de um
so&taajsíits d« sslagões ss*

marciais são cad*r vez maio-
res. Dentro desse ponto de
vista não vejo porque tuna-
rem-so as nossas autoridades
ao estudo da questão, sobre-
tudo agora.
FAVORÁVEL ACOLHIDA

No decorrer da entrevista
«enesdida #e»o 

*>r, gesass 4e

Almeida o repórter pôde ve*
rificar a menção com que os
líderes do comércio racebe-
iam a entrevista do primei-
ro ministro da União Sovié-
tica. Uma unanimidade da
opiniões em torno da necessi-
dade da colaboração entra o
Brasil e a URSS era o , que
a rs»ertase»a B»^i» xW-íiew-

koyan, Chepllov, Kuznet-
zov, Fibiubin e llvitchev. Fo*
ram trocados alguns grace*
jos. O Sr. Kruschíov, nota*
damente lamentou a perda
de tempo correspondente ao
sono, declarando: cUm lio*
mem de sessenta anos que
dorme uito horas por dia
pa-.sa um terço do tcmyo ca
sua exktêhcla na cama».
Mas Popovic replicou: «E'
isto .iao é bastante», o que
relaxou os músculos de to-
dos os rostos. Na ordem
do dia dau conversações tie
hoje ngurava a questão tias
reiaçõüs sovictico-iugosiavas
e diversos problemas inter*
nac.onais.

ALMOÇO NO KREMLIN
PARIS, 5 (AFP) - Anun-

cia a Agência Tass que o
marechal Nlcolal Bulgânin,
presidente do Conselho ue
ministros da União Soviéti*
ca, ofereceu hoje um almo*
ço, no Kremlin, ao presidtn*
te Joslp Tito e aos outros
dirigentes iugoslavos que se
encontrem na capital sovié*
tica. Compareceram a esse ai'
moço todas as altas persotta*
lidades soviéticas.

SAUDAÇÃO DE
VOr.OCHILOV

MOSCOU, 5 (AFP) —
"Faz um ano que foi resta-
boieqida a amizade entre a
Iug:Elav'a e a União Sovié-
tica, mas doravante, pode-
mos assegurar que será eler-
na", declarou o marechal
Klement Vorochiiov no d!s-
curso pronunciado durante
o almô-o oferecido a Tito,
no Kremlin.

Afirmou o marechal Voro-
chüov que estava certo "de
que as conversações, que se
vão realizar numa atmosfera
do sinceridade e cordialidn-
de, serõo proveitosas e vions-
tUuirSo uma nova etapa no
fortflecímonto da amizade
•j da cooperação entre nos-
ecs <Jo's pafçes, fator Imp*--''*
tante nara a paz no mundo
Inteiro".

RESPONDE TITO
Respondendo-lhe, o maré-

chal Tito, depois de agrade-
cer a "acolhida excepcional*
mente calorosa" que lhe foi
dispensada na União Sovié-
tica, disse de sua convicção
de que esta visita trará te-
sultados positivos importam
tes para a causa do fortale-
cimento ulterior da coope-
ração, em todos os domínios,
entre os dois países".

O chefe de Estado lugosla-
vo acrescentou que estava
certo de que "a política de
cooperação internacional «
de paz, de que te Inspira,
profundamente, a política
externa dos dois países en-
contraré sua plena expres-
são na-, conversações e nt*
goclações que se realizarão
entre as duas delegações só-
bre as questões de relaçóe»
internacionais e que uma
grancla contribuição será
prestada, assim, à caus» do
fortalecimento á» pa* no-ficada,

VISITA A CENTRAL
ATÔMICA

PARIS, 5 (AFP) - O ma-
rechal Tito, presidente dt
República da Iugoslávia, ole*
receu hoje à noite um Jan*
tar oficial, na sua residen-
cia dc Moscuu, Palácio de
Spiriiiunuvka, anuncia a
Agência «TANVUUU».

Entre os convidados esta
vam os srs. Voruchilov, Bul-
gânin, Kruschiov, Kagano
vitch, Malenkov Mikoyan,
Molotov. Fervukhin, Suslov e
Chcpilov.

Amanha'de manhã, precl*
sa a agência iugoslava o ma-
rechal Tito e os membros d*
sua comitiva, visitarão a
central Atômica da Acaiie*
mia das Ciências da URSS,
situada a 120 quilômetros
de Moscou. Será acompanha-
do pelo sr. Mlchel Pervu-
khin, vice-presidente do Con-
selho de Ministro da URSS.

A tarde, o marechal visl-
tara a Universidade de Mos-
cou, e à noite, depois de re-
cepçâo no Kremlin, dada pe-
lo marechal Kllment Voro-
chilov, presidente do Presl-
dium do Sovlet Supremo da
URSS, partirá, acompanha-
do dos membros de sua co-
mitiva para uma viagem de
dois dias a Leningrado.

MARM0RÀR1A
UNIVERSAL LTDA.
Kierutu hp nuaiquei truim-

ihu «..ineernente A «rte Ser-
vlcns <le remilèrius, c-upas,
geladeiras e construções bm
míirmiiro.i c (-ranitns nuçlo-
nais e estrangeiros hsrrllo-
rio e ufu-ina Rua Juuu Tor-
quatu, ltia - Btinsuresso -
reis •in-fv.is e su-tsao
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CRITICA AO GOVERNO COMO FORMA
DE CONSOLIDAÇÃO DEMOCRÁTICA
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diveirif mnirsiuu que tenharornnMo eom o governo do
,.,. *¦"• Jumlino Kuhiisrhek, q

rwitrrs^níanle pieM-sia ccnscentot mie resimeme uturnlu
p^i./áo -k> solalarietlade com os depiiiadas otia a nojtoia
síwim cm 'reino * «*lf»«»» ÜWB Isio porque o aiwín que

JA
i

mmüm, wm» do.ebista, a» governo, nSe 'o 
«hriaá a^sT

^«.jar quando diverge.
"nfto es.» disposto" * «omp».
ree«r * Câmara, atende.do
è interpehçftíi fi ,r vlolen.
elas nmtfcadaa pe!» polida....--.'.. Ho movimenta wm.
danlil e*ntra o ai-mento dai
passagens de bondes,

¦ .\!..uti.i MÍNIMO
O sr, Aarto Rieinbntrh

tfirifiu .-...--:.. A eomtsífti» de
Raiário-Minlmo do Estado do
fo. a "m oe que s*» trifboJeca um i !.-.->. -i .=, -.¦•.,,
onieo em tmio» cs município»
fluminense*.

CoBsxara neeoísano quo
tf. presifele o governo le«i-
fimamenie e«iisiiiuiifo mas
»». »i«.-snm tempo julga maus
frtlitb-radorto aoueles qua
5§) rliamfm a atentSn dos
f«f»»nnifaveis pe'o p*wter pô»
fe|f«'<i, femnre que Iwo *#
Pífi* oeff»"-ftria, e**m<» no
esto dis v!o.ênrla< policial»
d» semana o»mAn,

PETR-MEO
O »r, Pedro Rrafüt apoiou

Ps trihuna re-r-tamaçSi do
pus-.denu* do A«seiiiUI6is Ks»
iddüai d<> Maranhão eonlfa

i ¦ '<- verificada no»
lr8t>alh<*i de abertura de po-
çfts de petróleo na» local!**»
dei de Sinta Helena • Pi-
nheiros.

C0MPARF.CIM15NT0
Em rápido dlseurío, o »r

A' ¦¦¦¦¦¦¦!" Bastas estrauhau no»
tlcl» d» Impreni» «ej-undo a
«ml • ministro da Justiça

CONVOCAÇÃO
Será provavelmente «uhme»

tido ao ;.:.-• .-,*!... nn gçsa©
«le ho|», o requerimento de
eonvornçfto di m-nUtro da
Justiça, »r. Nereu Ramo*. «
fim de prestar Informaç/ie»
» rümira sobre as .:.:¦••¦ ,%a
policia'» ocorrida» na última•emana. »

«ti. ««.ii.i. i»:...'-.» -,.,»,i.i>

ne*»» w, iiit,.,i n.1,1»
I ..... ji .1 «t uu «ilili,,..

¦-Ini •, .. -. .I.i. .ii.l.la «l.-.nil,-* nStl Hif aíí.fr.c, o irtN
. nii. ...-. ia I.i iMiuiiicitii himia reunido d» ri fi'i»U», que
Pe !• •- ui«>« dMn^pritn darni • *•» *w»» i.uii=» e> mimii»
¦ ••»-. «nu» I ..n'» de |,l.»,i.ii... .. i< ir,i.i,, ii.-tit,..i »..'t» &
>»«, -> atraiiH .u uuu» wrtmÉstt qu« uuuoiou um 4» -¦»>
in a im, n w, Olltert» lleury !•*¦« n»fd«»», MMHtt ao »t'o*.
reio 4a ^laiitift»,

rias »«!.! rui que a «l«n..t» tota| que Hi<- fáfo tt,ili..!.u
uu -»»'a., Notire 4a i »• ul.ia.lr ,i. I 11.-..1;» 1.1.. trilo ultra-
•.a-.-,».!., i.miii.. un umbrais 4o iuuh4u rieotife» nu 1 ¦-»'».
procurou i...niai o» muoUos «rfium-mb»* ali eip»nt)i4>M,
»,..!<% na» ...'iiiu-15 4« um |<uoal |.n.|.i.¦... r com a ifltetv
çao ttti iiiistifirar e t^ufun4ir a ..j.im t.. imblira. Nao lendo
i" .mil a . iit.tt.iu .1.- % ir reafirmar o qu« fdm ani|i'aiU'nte
contraditado, i«l>> «(«»«¦ 4c mais .i..i<h.u.l.. ia no <aiu|'-o
brasileiro «-¦>•..-. iaiua.t». nfto rnrontrando qurin vlMM ,r:"
llt lllr H «fEUlll I.Ul.r,,. ll.lsll. I.lr lie «»!rl Sr ,1.1a lrl,t...Vs
falillliarra. i. buirriu 0 lriu.li. na atnia.

iABUNDâmciaj ne tório n *tw\
A*sin., o ar. tllisero llrnry I.rooardo», oualltiraito r.>«»^

«dorrii». ,*», tiro'ogbi «b» F*u-u'dailo 1 itiiiiin -iit»- 4t> fTns«**
nh«ii.».. retoma » !¦-•»• da «ebumtaorla» dc i>.ii>> riu i-.»-¦«>
paia. t i.. ;i» as nirmoa» allrtuati»a» .1. qm» n monaflia
• mineral («««iiinn.- na* rochas crtioihn* «to todo o maciço
.;raiiiu... tia Hcrra 4o Mat. (jue o tot»-ni|i« 1 itoi.i aalndo ».«>
bro ctwa* rochas «ai protluiir «a •rtunolaçA.»», as cbamMas
«areias monaslttccu»» 4o Mimai do rUpirlto iSanto « t'»tado
do lilo.

>ii> jiitiaiiintir Uko llnlus «iii" rr-.|M,ii,11,1,1 «ir maneira
arra-iaiiiua o,, refcrblo Hlmposlo. \'«nr*. nuturli«ila« mo»*
tratam qil. lal. il< fato, n..,nl.. r Mas kAo irr.l..., mil. 11.«t
a tbn 4o que .»>». ^rumulaçA-* ui funuem e *,rjain rcmtA-
111:. mu il.- .»•,!,.«, ;it\. 1-, Na.i .*- mimt-.*.l\rl, pc4a, qilf 9%'
li..ii,-iii.,-, tó.lt, «, veia iiiniiatlll. a at-lin f. tinaila, para «>-.

O Desespero do Entreguista Othon Leonardos
rí*;a«t*»s I «í»i«», « 1 ...,:.. > * -;.. ,»i,.i.. um i.,fi.-., de ano»
pa»* a 1 ....-,: 1.1. ... «tas referida* arwnm!aç>v«,

||mtu4a»>e I...-H... .,.:. o i*«»*r« -.*.-» Armando io«at«->,
4a VSV, ¦!--.. 1» que ».t..iii-i ,. 1.,. rstranba leso era rheaar
a ...,.:.,--. d? que n^o M *»Va no Nordeste. I'n-a ve» quoem ti4#» as rocnu ba s»rm«ro ésra, embura em b*l*o le*tr,
WIMttetinJowi w intnitw de ««rim* nae«"*'a ree;i\o, o *r,
EttOMisJoi dertrta «lírmar, esmtm a evldínc'» mat» etin.i'in.1 in. «ju. ,.-, ft^r^do* 4u n.,1.1. ii.- eram ttlbua» de
NCkMMit*,

líMA MPgmWaWCgA ABCSIVA
O que o n 1.1... tilbo» *»f,o i-11.1.14 i».*r, » , i,v,,1,rr geA»b»e«*« 1'atn. •..-, na* sua* lc*r-« ratn|iatdr4ias — u Irmão 011»

Sem |.i 1 a -;..ia t. nlai. . Uai  ClIfO «.illln» ..-. . IrOlUla»
Vb"of l^lnl» e \ i> 11.. um.:;,, Ilibo,

Ora .. >|i r o «r, Vielor 14-Ínl» dc< larara alto e bom som
na «¦ mu... 4e r!rot'«ia», rra que n.-..i attblaiuos ainda con*
. irlaliu ,,!.- u ,,,,,. ||,,»,.,„„„ rll, !,•<„,.-,,, a n,|»„-»a'*. rtl.JIlll-
tos. 1 ii. ..hi 10-.um a lntrrpc'nr o ar. r»ílv'o Ciiie»t*»»4 aflbre
4a4os concreto* .1«-. i.*,.-.j.., ., , r, :t.,, t,,, ,-,t.* rr.,', -:,i nn
Aratá o foçu» de t aHta», é pois uma Imj-prllníncía e um
at.ti-,,, qurrrr atribuir ai» sr. Viciar 1 > ur.i |.,-ii-,.-ni.mu queêle riHitrariou IrontaNit-nte t que td r»tâ na cabeça da Ia»
lultla li. .¦ > l.riioarilo*.

«tiuni., ao 1.1.1. --...! Alberto iam. -s«« Pilho, em aparto av
um do* uradore*. .t.. '-11..11 nuc, cm trabalho *cu, a|-cnaa
afirmara qm» a* minuta» da i>ai\««:« dt»» i.i.n.t. «/.•» llnbaiu
a i'...iii.ilnu.lr, |»,i aua formação, de conter minério* do
Idr.o,

O apoio que o ar. Olbon nSo c«imictrulra obter para aua
li»*o de que po-isiiimo* quaiitidade* ciionuca de lArlo e urânio
(«I» mundo J» nüo »nbe o que faicr d>* tanto urânio», dl»»cra
enfático), na citada reunlfto de ;;. •• «> ..-., físico* o químico*. «1
*r. Oltmo procura 4e maneire leviana o fnl*a Imputar a dl»
\. iwv n..  cwmprumctcndooã numa entrevista de Jornal.

Apoio do Governo Capixaba à Defesa dos
ti Importante dec^raçõe* do governador Lacerda de Aguiar à

DtPBENSA POPULAR

ü ;«ü..íí:ss

INMJ.TO AOH oiamaiAj
No nso»?» preço do lérli. a

eo-»a * iupis reputai»'*. II*fONfr-M que, ainda no «flmposU», u *r, l^onafilo tentaralevar ao ihwo ÚMUngBm 4o* ....:.-..,,, 1 t!r i^»^,Sl6re?,w IJsmy o Kflrlo Hrliemberi fdia» * Comi*»*»» Parlam-ntar de Inquérito »*a ('Amam «• IleiMtado* e em ariii-o
pubücado ro (Betado di* «5o Pauto», aiUir* u vator enere^-ilea lnidu;!di» em jiroç-*i «íci carvão d» «edra. de combustível«idmU-ii, Atura, palmado ío Iam 'thtr.dníeu ao 4a mal»rei,-* provocação policial, bunllao* de saveuttireiro*», quenSo tem autoridade «rara ditar r.-ara» em seara albela»,h afirtna que o quilo do Idrio lem o valor fy»e lhe risa» Comtaafio de línereía AWmiea »-o* lísrado* IMdkwi 4a4A are». UM B80 dl* — e c*ta t> a seara tio *r. 1«..oai.t.., —
que só e vetullito ao* mui., norte americano» como a Uu*
pont «te '. 1H..111,. •

IW1B mando ar.be, Includvq a fandlla lx>o*r4í**. emnfto liá preço para o lório no mercado internacional.
PARA KWONOKtt A VEBDADH

A reaütlade ó que o entrcvthtado do sforreio da SlanWli,nao quer que a verdade apareça do povo. Nao quer quoao mostre que r.o Departamento Nacional 4a Produção Min*-ral o* Keó'0,10* U:itiu •* ito HeçvbH» QeoMgteO Americano pore.e ciados, .Vtw V.hlte e (iene falierg. limi um let»oratOrio
|ir,vatlvo onde e*«erci!am *ua « m<:..m.-•;.-m, por i,,«i fa'aem . ,i-.ii ..- de re*aídrlo* praticado* por comunista*. Inve**lindo •.-.•i.i ronlra o diretor 4o IJ-partamento, »r. Avelinolnác'o de Oliveira.

NAo quer que a Comissão Parlamentar 4« tnqnérltoa|Minto as *ua* lhaçfl?* com a Orquima c com o* truiteanorlenmcrleano*. Por l**o. lenta de»morall»ar >• denolmco-
ios ali prcsUdoa por elenllitaa bonestos e (talriota*.Tem mfido dn cr««»c:'ntí» movimento de d»'fe»a d«» notaootiiin 1..., o |wr Uso busca mtstlflcar a o.ilnlilo pAbliea.A ma da Orquima», como foi qualiflcailo no referido
BlmpAslo, nüo encontrara pon-m uetibum eco.

3S3SSI£*S*S5

Minérios
Em entrevista e«p«c.al eon»

«edlda A IMPRENSA POPU.
LAR no Palácio Anchleta, o
governador Francisco Laeer*
dt de Aguiar manifestou a
«ua satisfação cm recelwt a
ComíssAo Parlamentar do
Inquórito sAbre Energia AiA»
mlca e os representantes da
Imprensa carioca que, a «teu
convite, visitavam as in--n-
i-.--- da MiiiitA e da INA*
RKMO em Vitória e no Mu.
dpio vizinho, de Guata»
ripart.

«Contrratulo-me, — foram
essa» suas palavras, — c
«som o seu govôrno congra-

ti Obra patriótica a da Comissão Parlamentar de Inquérito à qualo apoio do povo assegura conrileto êxito
ti Visita dos representantes do Congresso Nacional & capital do

Estado ó estímulo h delegação capixaba ao Congresso Nacional
em Defeoa do3 Minérios

Por MARIA DA GRAÇA
(enviada especial da IMPRENHA POPULAR)

tulase o povo capixaba, em
receber neste momento os
Ilustres parlamentares, em*
penlmdos na patriótica c sr-
dua missAo d: apontar ao go*

^mmssmmmamsmm^&mx^mtimmxmmmm^mymsi
fiisse missionário S/e-

verno tia hepúbllca rumos
certos e seguros, capazes de
nortear uma verdadeira po»

, litica nacional no vasto cam*
po da energia nuclear, e dc

sli phen isloop é um ir-
reverente. Disse que em
quatorze Estados do Bra-
sil não se conhece Jesus
Cristo, nem de nome!
Por isso, os Estados Uni-
dos — disse éle — de-
vem intervir imediata-
mente e com a maior ur-
gência, a fim de que o
lirasil nüo se transforme
num país comunista. Os
Estados Unidos inter-
vêem e então os pagâos
nativos passarão a co-
nhecer Jesus Cristo, as-
sim como o conhecem e
amam os piedosos gene-
rais do Pentágono, os
cristãos Rockefellcr e o
cristianissimo banqueiro
e fabricante de armas Uu
Pont.

As edificantes pala-
eras do missionário fo-
ram pronunciadas na As-
sembléia Gerai das Igre-
jas Prcbisterianas, na
Carolina do Norte, Esta-

I dos Unidos.

Diz-se que se trata de
\, um brasileiro, Stephen
í Sloop. Com esse nome,

m^m»
ECiYCZSQUEn 1

helm? Em todo caso. va-
mos guardá-lo.

Divulgam 
os telegra-

mas que «os Esta-
dos Unidos receberam o
anteprojeto da «Declara-
ção do Panamá» a ser
feita pelos presidentes
das repúblicas america-
nas, quando se reunirem
na capital panamenha no
fim do corrente mês».

Essa é forte. Os Esta-
dos Unidos, coitados, não
participaram da redação
de uma nota que deve-
riam assinar! Os sobera-
nos governos da Améri-
ca Latina estão reduzin-
do a América do Norte a
um títere...

A verdade, entretanto,
é que a Declaração do
Panamá deveria chamar-

-bo Declaração de Wa-
shington.

•
We/ir« 

perguntou dire-
tamente ao sr. Fos-

ter Dulles se considera i
mesmo a Portugal como
um usimbolo da demo-
crucia*, conforme pala-
vras que o secretário do
Lcpurlamento de Estado1 pronunciara na defesa
dos direitos de Lisboa
sobre Goa. Evidentimen-
te, o sr. Dulles irá con-
firmá-lo. Os EE. UU.
consideram o salazarts-
mo como uma flor de

dotar a nação de legisla-
çâo efetivamente protetora
de suas riquezas minerais e
garantldora dc um futuro dc
progresso e dc Independência
econômica».

CONFIANÇA NO ÊXITO
Disse ainda' o eminente

chefe do Executivo capixa*
ba, cm palavras simples e
serenas, dc sua convicção
no êxito dos trabalhos da
Comissão Parlamentai* e do
sua confiança cm que o
apoio decisivo que lhe dará
todo o povo brasileiro há de
permitir sejam vcnuuos to
dos os obstáculos & conse*
cuçâo de sua missão.

Respondendo a uma nos-
sa pergunta, afirmou:

— Nüo somente para o
meu Estado, mas para todo
o Brasil, roputo tl.i mais ai*
tn importância as observa*
ções que aqui vieram fazer
os dignos repre cnUintcs do
povo, ora investigando to*
dos os aspectos 40 proble*

brasileiro demonstra dia 1
dia consciência mais lúcida
da neces» Idade de ao unir
para defender o seu direito
a> um futuro de bem-estar
e de progresso e conquistar
para a sua pAtríu n indepen*
denria econômica que a tor*
narâ grande e poderosa en»
tre a. mais poderosas
nações.

FELIZ COINCIDÊNCIA
A propósito da Conferem

cia Estadual dc Defesa dos
Minérios, que se instalara
dentro dc alguns dias na ca»
pitai espirito santense, o go*
vernador Lacerda de Agu.ar
reafirmou recentes declara»
çóes que fêz a imprensa,
Inclusive ao nosso jornal.

Tem o Congresso o seu
Inteiro, apaio, reafirmou. A
Iniciativa do patriótico con*
clnvc vem sendo prestigiada
pelo Executivo estadual
dtsde o seu lançamento, e
presidirá, ram satisfação e

orgulho, as solenldades do
Instalação e encerramento.

— Considero — declarou
— uma feliz colncldôncia a
realização dos Congressos
Estadual e Nacional de l >•••
fesa dos Minérios com a fa.
se a que ja atingiram «•¦
trabalhos e Investigaçõ:» da
ComissAo Parlamentar.

As premissas estabeleci*
das '!•¦ -!¦ ja fiara as suas
conclusões finais ¦¦ o vallo.
so acervo de otfecrvaçOcs e
fatos concretos apurados no
que tango & exploração e
exportarão dos minérios atô-
mico» constituirão, sem dú»
\„'.i, precioso material a
So. oferecido aos debates
que se travarüo. A delega-
çAo que representará o nos-
so Estado no Congresso Na-
cional, a Comis fio Parla*
montar, com a visita que
ora nos faz, traz estimulo
o mnlor entusiasmo, conclui
S. Exa.

FALECEU O GENERAL
UMA FIGUEIREDO

Voto de pesar pelo desaparecimento do
ilustre militar —

A requerimento do Sr. Gll»
berto Marinho, o Senado
aprovou, ontem, um voto de
pesar pelo falecimento do
Ueneral Lima Fi^ueuredo.

O ilustre ".:.!..! desaparc»
cldo teve. nos últimos anos,
destacada atuaçáo no movi*
mento de emancipação na*
cional. Como deputado, pro-
nunclou. da tribuna do Pala-
do Tn.nii :.• ¦-.. candentes
dl'cursos contra a penetra,
çáo imperialista Ianque cm
nosso melo. Datcuse, ao ia*
do dc tantos outros pátrio*
tas, para que nfio se consu-
in...--,- o crime que foi a
aprovação do infame Acôr-
do M i 111 a r-Brosll-Estados
Unidos. De igual modo, ma*
nifostou-sc repetidas vezes
cm favor do restabeiecimen-

»
I

to de relações eomerdala O.
diplomáticas de nosso pala

«com A Unido Soviética, co»
mo advogou o reconheci»
mento, pelo iiu-.il. do gover*no da República Popular
da China.

Alem dc tudo Isto, o Ge-»
ncral Lima Figueiredo foi.
com sua autoridade dc um
dos chefes do Exército, ura
vigoroso defensor da neutra*
lidade brasileira no conflito
da Coréia. Achava, e a res*
peito te manteve irreduU.
vel. quo náo devíamos, cm
hipótese alguma, mandar
soldados para serem sacrifi»
cqdos para a luta que nfio
nos interessava, mas quocorrespondia, pred- amente,
is pretensões

Já o pró- ú ma da Industrialização e ex* gf
tnnln ,lih, I portaçao dns areias monazi* !

O Espirito Santo na te i
momento, o centro vital do
Importante problema que se i
coloca perante a nação pe- Í

cxpansionls'
tas do imperialismo ianque.

BüttfCÍ»J DEflUJÍSJlü EM KOMfl

democracia.
prio Salâzar havia dito, I portaçao dns areias monazi* |segundo lembrou com | t'eas•
sarcasmo o sr. Nehru, 1
çf«e Portugal é o «porta- I
dor da tocha da civiliza- p
ção ocidentaln. |

De maneira que Sala- Ú
zar é que está com a to- pcha. Está com tudo. Mas Ú
a tocha não era conduzi- 1
da pelo sr. Foster Dulles, I

Astrojildo PEREIRA
•IMAL haviam chegado pqtri- os primeiros resultados — em nada menos quo 33 cidades, a começar peta caoifal da-¦¦ ainda talhos e incompletos — du» últimos eielções ¦•¦"¦'¦¦¦ ' • "
lt:i.i:ums, e Já as ogínclas teiegrúfleos e os joriia.s da rea-
çüo se apressavam em proc.ainar — mais uma vez! — quoos comunistas tinham -i-.n derrotados. Mas a seguir os ai-
gnrismos foram mostrando Justamente o contrário — e com
esta no.;i sensacional: que o Partido Democrata Cristão,
partido do Governo c do Vaticano, hav.a terdido... cm Itomu!

líiiiia, l.oniu, que é também a capital ua -Jrl.standadc. O dr. ,locamento para a esquerca aparece muls claramente, como l
é lógico, ali onde é mu.or a concentração da int.ssa trabalha- f

Temos enfim os resultados oficiais do pleito, que lol
duplo: paro os Conselhos Provinciais c para as iilun.cipad-

I dades. Vejamos o que eles nos dizem do fundamental.
Os números relativos h elelçüc para os Conselhos Pro-Io fato dc possuir em seu li 

| vlnclaJs> num ,ota, d(J ;j3.C03i049 vmos; estão uss^mropõrtldòs'

dora, it.i onde vivem «s -amadas mais esclarecidas du popu* ilação. Noto-SO ainda, com rc.uçúo b l.oma, que se tru.a de 4unia grondo cidade onde, além «ia inumerável founa aristo i
crátlca c grantina, iiu.u.am mllhures c milhares de padres, Ifrades, freiras, seminaristas, vasta clercsia que forma umcompacto eleitorado de cabresto do Partido Ocmocrata-Cristão, -
dirc.umcnfo inspirado pelo Papa. A derrota do «centro» ójoi mais signllicaliva. >

.*«-niro ..
Esquerda
Direlia .
Diversos

•«¦••••¦••• 12.269.27»
8.2G1.763
2.GI9.044

«8.0(12

Informa ainda o telegrama da U. P. que os partidários 1do Suragat — quo é r-ice-.rcuiii-r do gabinete Segnl — não 1só concordam em unir-se uos socialistas o comuiustas numa \nova coligação do esqu-.Tua, aos Municipalidades daquelas \3a ddades, como mni.h m encaram desde já a necessidade de *|

a mesma tocha dos in- |
em P

Chipre? Em que fica- ¦
Kenya,

que i%ou- çmos? Quem é afinal o $
dono aa tocha? f

.0 Discurso do sr. Hcrbert Moses

Para as Municipalidades, o tolal do sufrágios apurados
ate o dia 30 subiu a 26.5S2.1G7, repartidos como se segue:

umo fusão com os partidários de i<cmii. fcusuo que significa <
vollar ao Partido Socialista, cujas fileiras haviam cindido e i

Centro ..
Esquerda
Direita .
Diversos

14.166.250
9.0I2.G.12
2.937.9Ü4

355.381

ti

fi Justo o destaque dado
peia imprensa ao discurso
do Sr. Ilerbcrt Moses na so*
Icnidade cm que o sr. Presi-
dente da Kepiihüo -to con*
feriu a Grã Cruz da Ordem
Nacional do Mérito.

Nesse discurso o presiden-
te da ABI ofereceu a un. au-
dllórlo atento a sua longa
e valiosa experiência de 25
anos á tosta da mais alta
organização dos jornalistas.
Acentuou que a vida da
Alil não tem sido um nave-
irar em eterno mar de bo*
nanta. Ao contrário, as vitó»
rias sucessivas que o manhV
veram no posto foram obti-
das muitas vezes em assem»
bléias tempestuosas e atra-
vés dp eleições disputadíssi-
mas. li o segredo de seus
êxitos reside na capacidade
da unir as grandes forças
do quadro social por sobre
diferenças Ideológicas ou fl»
iiaçücs partidárias, em tôr-
no do Interesses comuns.
Reside sobretudo em sua po*
lição democrática, quando
tletine a A.B.I. como o si-
nol luminoso que fecha o
transito íts formar, de opres-
*i«o e ótlio, abrindo alas a
Iodas as m—íifesiaçõss que

se respeitem mutuamente.
Já se tem dlio, inclusive

da tribuna parlamunlar, que
&£0 cibna de comprcensiio
democrática respirado na
ABI é o que se torna cada
vez mais üidispsnsável ã vi*
da poíiiica do Brasil.

Outro ponto digno de no*
ta 110 discurso do Sr. Moses
é aquele em que eleva sua
voz para além de mures e
continentes, a fim de sau-
dar os jorna.is.us de todo
o mundo, «do mundo que
sonhamos ver com mais

união e paz totais, tcesxt-
miiitlo num lema a sua con-
dutu na presidência da ABI,
formulou-se ne~tus duas pa-
lavras: amor e liberdade.

Ao apor-llie a insígnia da
Urá Cruz, o Sr. juceiino
Ivubi.seiiek de.ciarou <iue o
Sr. «Moses a merecera \,o<
seus grandes serviços ã im*
prensa e ã-. libardadcs de-
mòcrãticàs. Ne*âc ins.ante
a palavra üa mais aila au-
toridade do pais i:;;i.;«•;..ia
cora a opinião geral dos jor*
nalisias e do povo.

toral as mais ricas reservas'de minérios radioativos até
agor- ^callzadai. e estima*
das. O desfalque dessas re*
servas tem sido imenso e
Imensos os prejuízo- para
o pais e para o nosso Esta*
do. Urge protegermos o p
que nos resta. Essa é obra 0l
de patriotismo à qual dare- a
mos. à frente do governo do É
Estado, a nossa Irrestrita ú
colaboração e apoio integral, g

NO CAMINHO DA | ' ,;*,,'
EMANCIPAÇÃO |. ° 1ue nl CS'A designado por «centro» agrupa os partidos

_ Pntnmno n, «»« ,i^ I 2*. «-ollsação governamental: Democrata Cristão, Sócia-- Entramos na era da | i,s(as de Saraííat> -.tmi.MvalM!it 
t nüo sd se maJs a|gumnacional _ 

| menor. Como veremos a seguir, esta co.igação, Já precária
i-, ... . *m.if- e°vernador já no governo central, *nde a desugregar-se, principalmenteLacei da Agu.ar. — O povo | nas Municipalidades, com o deslocamento dos Socialistas« do Saragat e de boa pa.U» dos Republicanos para a Esquerda,• 

| loinmnilo novas coligações municipais (e também nos Conse*
| lhos Provinciais, em alguns cae=j eam os Comunistas e So-
| cialistas do Ncnni. E isto precisamente é que caracteriza
p o resuilado das eleições italianas Jo 27 de maio.
I ^ t.Mui{0 ejucidaíivo, .. esto respeito, é o despacho enviado riamos a S. Em. o Sr. Cardeal Dom. Jaymõ que 

'llVê~dedícãsso 
í

I íf.„ 
" 

f r h .Unjt<:d PJes? a 2 do cor™nte «- Publicado pelos algumas horas do atenção. S. Em. anda tomado de furor 
'í

I jorna.s brasileiros do dia 3. Ev.denciase ai que os <'*»-«es da anticomiinis.a, proc.anmndo inclusive que não se deve con- âI co.igacao «centrista». dameclalmunte os crls.„os-üemocratas,
p estüo *CT-m3T7iaos com us conseqüências do pleito. Confessam
p e.cs que o resultado dns jleições municipais em 33 cidades
| «produziu -una situação de inferioridade». Bem entendido —
I situação de inferioridade paia a aluai coligação e muito
| particularmente para o Partido Dtmocraía Crisiãc.
I r Von,v^m acentuar o fato ..e qu« semelhante «situação de-| Infeitoiidadc» ocorre yrineJpaimento nos centros urbanos,

emancipação
acrescentou

_ e jabandonado para participurem aa coligação «centrista», fa- -
zendo o jugo da «•eação democrata-eri.s.ã. O qu3 significará \igua.meníe um passo imito importante n., nrocesso de uni* \dado política de fõda a classe operária em marcha para o IPoder. Sinal dos novos ti.mpos. \

Semelhante perspectiva leva o correspondente da U. P. á íconciuir, melancolicamente, que «o acordo dessa natureza \teria o efeito de acabar tom a coligação centrista, que go* iverna a Itália há dez anos, e obrlgur.a o governo a depender %do a::oio de Ncnni no Parlamento. E também de 'loglinttl 3— íaita acrescentar.

• •
I

Dom Camilo perdeu a eleição cm Roma — tal o resultado
mais impressionante jo recente consulta eleitoral realizada
iu. Itália.

E aqui está um bom tema para humilde meditação cristã— a dar.ola de Dom Camilo. Se nos fosse permitido, propo- %|

que nuo se deve con- \ceder anistia cos comunistas. S. Em., sem levar em conta a I
letra e o espirito da Constituição Brasileira, quer ver os Jcomunistas condenados a prisão perpétua, ou a coisa pior. |Não sabemos se S. Em. pretende ressuscitar o Tribunal do %
SantOrOficio e acender de íovo as fogueiras da Inquisição. |Pelo sim [ieio não, lembra.iamos a S. Em., mui respeitosamen- |ite, que estamos 110 ano da grafa de 1956 — ano da derrota \de Dom Camilo.

O ASSALTO AOS M.HÉtl.lDS ATÔFÜ2S0S DO PIAUÍ (IV)

BRADA O PÉ: FORA I
«^!»'S

m, LADRÕES DE NOSSOS ÜRlOS!
ao governo do Piauí v

^^^!íÀ ^.2^ãM^MM^^à

'"¦""'
Áto Público Hoje

Sobre Minérios
Na Associação do» Ven-

dedoreg Ambu! antes, à R.
Carolina Machado, 32, em
Cascaaura, realiza-se ho-
Je, às 20 horas, o anun-
ciado ato público prepa-
ratório ao Congresso Na-
cional de Defesa dos Mi-
nérios.

O ato, para o qual são
convidados todos os mo-
radores datuels subúrbio..
contará com a presençado general Sattrvúno Lan-
Se, preside»*. Depar-tanw.Yito tio ¦ i¦ ¦. ,to Fe-
derel d» Liga Jm imancl-
Vaç&a Nsdonsi, do coro-

mevideu •r.'i
«4» fs*toa» Tüns***» Pafr
ftlftlTi

O exame das atividades
dos norte-íimericanos, no
Piatti, em busca cfs minérios
radioatlvcs; moslra-nos que,
pnra os trustes ianques, não
existem obstáculos nem íron-
teiras em nossa ierra. E'
uma triste situaç:'.o, que re-
volta a todos os patriotas,
mas que nüo podemos deixar
de crnstsitar. Ela se confir-
ma por outros aspectos da
atuação ianque, tanto ne
Piauí como em outros Esta-
dos. Mas vejamos, um pou
eo, c texeniplo do Piaui.

Náo datam de hoje, eai»
claro, nem mesmo dos último»
tempo», a presença e a lntro-
missSo dos emissários ian-
que» no Ncrdcste. Entretan-
to, essa intromissão intensifi-
cou-se de muito a partir da
Segunda Guerra Mundial e,
particularmente, nos últimos
nnos,- ligaria, como está, à
política efe preparação Pnra
a guerra seguida pelos EE.
UU. Cumpre acentuar queo famigeirpdò "Acordo M'li-
tar Brasll-EB. UU." veio fa-
clHtár de muito a ingerência
áis trustes íoriqtifs em nos-
«a vida interna inclusive no
levahtáraenfo de nossas ri
juezas minersis 9 sua apro-
priáçío pelos monopólio»
rtortt-aia.ericariC*. A-s Isd*
iSsU "*t«irdo", • aiai* e»
nhecido, figuram s-árior *u-
ÍS-.M, «« g»£ntiáo semellidnts
•mm •w&sx&t, nainhiw « *-

mintio para o aaque de riun-
ras riquezas e a transforma-
ção de nossa pátria num"quintal" dos EE. UU., como
Já o cí sse, c;m raro Cespu-
dor, um senador tanque.

PLANTAR CAJU, PARA
COLHER TÓRIO

Na ofensiva dos trustes
ianques, no terreno eeonômi-
co, desempenha papel de
primeiro plano o desejo de
obter petróleo e os minérios
radioativos. A isso nSo está
alheio a acrescida atividade
dos agentes ianques no Nor-
deste, nos últimos anos. No
Piaui, por e>.omplo, soubemos
de uma proposta feita por um
grupo americano, em junho
de 1952, ao então governador
do Estado, Pedro de Almen-
dra de Freitas. Não vimos
a carta enviada ao governa-
dor pelo sr. David R. Mc
Ginnis (70 — Walter Avenue
— New York), mas tomamos
conhecimento da resposta da
autoridade brasileira. Por
ela se venííca que os ame
ricanos propunham a com
pra de vascas extensões de
terras; na cosia, a fim de ia
zerem plantações de caju *
de coco (!?) É evidente qu*
já a esta altura, os ameries
no* tinham em aoira us ri
quezas miaersis. Lnclusiv»
radioativa». pròvàyelmént»
SxistMQtM \t,r laixa Utcrt-

Reportagem de Victor M. Konder
(Distribuída pela INTER PRESS)

58 MILHÕES PARA SAL
GEMA?

Em reportagens anteriores
mencionamos as ativi*
dades da Intsramerican Gco-
detic Survey e do próprio«mister» Campbell.- É preci-so dizer que há outras figu-
ras atuando também, com
distintas aparências, entre as
quais podemos mencionar os
srs. Sherman, King, Harry
Cant e George Victor. Sher-
man e King se dizem cor*
retores de possíveis investi-
dores norte-americanos. No

P entanto, Sherman trabalha
para a Alaskan Chrome Cor*
poration e entrou em nego-
cio com o sr. Antônio José
de Souza visando a explorar
as vastas extensões de ter-
ra possuídas por este senhor
na zona de Luiz Corrêa. Os
americanos prometem en-
trar com cerca de 58 mi-
ihões de cruzeiros, numa so-
ciedade de 120 milhões (o
restante é representado pe-ias terras), a fim de expio-
rar grandes concentrações
de sal gema. Mas. com toda
probabilidade, seu imere-rat-
se prende igualmente à ex-
ploração de sais de potássioe de enxofre e é preciso nã"
esquecer que as terras do
nascente companhia «brasi
ieiro-amerieana> figuram n»
costa, em cuja» areias ocor
t» monazita, como se verif l
**»« p-d*» wrimatoe* anallM»

feitas com material nasilhas i, delta do Parnalba.
Os ianques entraram em

negócio também com o refe-
r.do sr. Antônio Souza, o sr.
Paulo Carneiro e outros bra-
sileiros para a exploração de
uma vasta área, agora no
Su! do. Estado, na zona de
Cilbués e Corrente. O obje-
tivo é a exploração de dia-
mantes.
"DIVISÃO DE TRABALHO"

CONTRA O BRASIL
S' evidente que a atuação

desses diversos "técnicos" s"corretores" norte-america-
nos não se limita ao Piauí,
mas abrange todo o Nordes
te. No caso do Nordeste ocl-
dental, houve mesmo quem
observasse uma certa divi-
são de trabalho entre eles:
George Victor ficaria com os
assuntos do Ceará, a Corncll
Allen Sherman caberia o
Piauí e Donald Campbell
trataria do Maranhão. Quan-
to a Harry Cant, í Cornem 11-
.jado a Campbefi».

C impressionante è a de-
¦fenvoltura com que esses
americanos vasculham tudo
Carecem encontrar-se num»
lha deserta. Mas é só apu¦•ncia. porque mia situaçíU

* mais vantajosa - contam
..•ca apoio forte dos homens
i* cima » escudam-s» e»

í £ i
.... n .m.

. l-$j1 I:

MARAWHAO
m

Pi A U l
Costa do Nordeste ocidental, vendo-se, assinalado, o treclio já pesquisado pelos agentes dos

trustes norte-americanos •

Acordo Brasii-Estados Uni-
dos, sobre Serviços Carto
gráficos. Tão bem apadrinha-
dos, fazem o levantamento
completo de nossas riquezas:
a começar pelo levantamento
aerofotogramétrico de todas
^s regiões que lhes interes-
sam. Se o caso é de pesquisar
o sub-solo, param, instalam-se
comodamente e fazem funcio-
nar suas sendas, tanto as
pequenas, portáteis, que per-
furam até uns 30 metros,
como outras, maiores, que
atingem até quilômetros de
profundidade. Não se preci-
sa dizer que, em toda parte,funcionam os Contadore*
Geiger, manejados tanto pe-
Ios militares do "Interamerl
ean Geodetic Survey" --»no
oelos "corretores" pameula-
re». Nesta base, não s*r-*
Samaráritf afbooajr qi» «s

truste» Ianques conhecem
hoje nossas riquezas multo
melhor do que qualquer en-
tidade nacional. Inclusive o
governo brasileiro. 

Soubemos do que .
sa no Piaui e nos Estados
vizinhos. Outras informa-
çõos, piiionr, nos dão conta
de que ,a situação é a mes-
ma em Goiás como em Mi-
na , no Espirito Santo co-
mo no Pará, em toda par*
te, enfim, em que os trus-
tes entenderam chegado o
momento de a^ir mais ou
menos Intensamente.

ERGUE-SE A VOZ DO
POVO

Ê este um estado dt esfr
sas que não pede deixar da
despertar, como, de fato,
vem despertando, ,os cre»
«anta srotasiaa áa «alnlfta

pública, de todo»j oa p»trf»
tas interessado! no dese»
volvlmento livre t Indepen»
dente do Brasil As paredesde Parnaibas estilo pejadas
de Inscrições como esta: FO»
RA OS AMERICANOS, LA»
DRÕES DE NOSSOS Mt
NÉRIOS. É este o brado au#
se ergue em toda parte «
que não poderá deixar dc
se refletir no próximo Co»
gresso Nacional de Defesa
dos Minérios, a rtunlr»
dia 10 no Rio.

N. da R.: A reportagem
publicada na edição de*
ontem, desta mesma td-
rie, saiu tem a MttMors** ¦
ra tio ouíor desta série,
por um cochilo de revisão.

r =

m

m
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«A TÚNICA ESCARLATEí
Dfcftoií Jti .ir .«- (-.,i.. ti,.* tafromo* eom 0 alfurge «Im dlftho,

f*iftir...» (mi «ia#<«»t fireaMNilof paro (sfftmtui «om **f*w*.

g» 

rsfi («Imiti i«ii.i:i.;'u Í.4.- tJ-itHKiíltjMi. Jithfl ¦ -'./et
Ml Mtrywa wíwm jt&asíaie»»»* qm* e*(ti «om «fera «te
*r9*« .ii.in *t!-.i um rilnni fia*iiti»u«i(tí/iio oue «wifrl.i

ptrwíiítvttfci o iKfíifHMi ./o ttfttttodoi até a $ío.ntmm tinut,
tim ¦>> i. i.. uw t-i>i*A|io d. In-ii <?»*-<¦ oMeriew<fóae ia-

tü»<rí 
ftt. »*. Mí.< .vi/// t/uamia a» » im^i.* * lidaram por sua

Stsfitmlênna, o talkulo mottru a wMiii!.itte -tu* #«ri!i;-ai
4b "infunnu^Âet*4 ie umSo* os Mt § e mm» f^fiwulormente

ift«--.,i.. , ..fn.-ri.r i por nm general mnerkono <<w ¦¦ huim
|»/ílll I !!-;.:¦*- 4 Srl Iffll* t|.l li ffltlft.il, |nlff...i|...

Coei ««a rewti rowtt t»i#, titunjr» uhíh fmer tfuulaurr
mm*t»:áa oa* ni;r:ti e ¦ i. rim! i a figura 'it> ofkuil JaUn
AnUfé {Uwkuel *. if.lt--... > ¦ <.-i m >.i gttime lifmeia de (tini-
lar e um eavolhttrismo a todo i ¦ • i rrwiiun-ído rom o*
«frii-lr.- do í./it i<ll kl*.' ic John fiallon ((.'•.-ii' ; tt l/tíe).

.v.. ^/ .<- f iit:.'r a ír»ííi:»h.w i' wn am filme «tam rt.i-f.iiid,
|»m 5í»íii fwve.í*lfc 'dtoiiiW tfi» tttniit.tmtto», m., ,fr
frJTitp.-1's!, , t.ilrlo J.if (r.flr .ir fitltl O rlrNIO «fcHlfO d« $0
ru--..' ¦ r> iiutHiiho da »>- * : ivdiiina bastasto eluumle.

Rm resumo, "The «irtel ru-if <i «ma /na yie ourada
fK-r tua cvrreçtk- itV-iica pode im vu't MM »''•¦«¦••¦

QUINZENA BA ANSST1A El CASO FRIO
r»i-». «ra&f »w raty» l*r|o a IfuiaUcSe 'ta Oulftwma*>|ti..t-:t.-i «Ia Api-im »«.«v«1o <>wl»i wiii-iiinitti» uma WHiteUd¦/rt,mt,ri.r« «1f«s si.iá ¦»»« a» |ft»|i/ar*íi< riííijtwte h.,ií.*.I-.i

em favur da sni-lla, i {««uir «te 1041, -«.ra io<t« em fjmm
a -irm es-atltw i-.|iiíi •-•-

i'«i.< asiim e<msitiutí|a enia f»»mii»J»«»t
PresWente — Mauro V8t>eo«,>«)f«i. rto «Hr-Morio i»**i

da t!i»N. Vir* prMMtmto * Lpcv Qqo** *saaldtnto do H**
illeaio dos ftvt-qlhiiJcftea am KdnMto 4m Hali I* .*Wfe
lárM' — ?t4ta*l-««» llü^iiv itr* AI«*t*Wa. ver«*^«fiírjilo »*^Hi
3» aw.reii.ilu - Jâlfo Mende*, do »iirt»»«»fió Jo FfU; a« *i»>

«r»Ma»-«i -~ J«»a^«i!«-t í,.*«ç'.,ve*, euHMrel4rs>-; i* T«*o»ire|ro
^ ..i.».-u|iii«> R«*-a, i«rni4is*uik*», ü" Ta*imr«irfl ¦> «íteiiisM f#»w>
..'¦íi».-«.!•*» íiaiii»»s. ..jemtlmiiíí «to ilirwaru> do Pt»Hi 3* T-roiu-
pulfO m i.tjtiii KrantiiMu tttw -~>Mii« »»«-».teiari" «tu iSwaM
.->(.• aa Mi

A r.tinusa» Mu,íU.i;wl d« Ant-tu «ai4 tomiunaml-»
..«. ;.•,'..¦ [.,..» i«.*.|iH 1.3 ii3 M..I..Í..,! II,.: U-lfltl l'1-U.ilti. 11
C inifdMi n italislftn tt») oitia a- a-.«u;attir<ii. m» liimnifi-ii
..Mttr- a BC?" • «« iranaliiiltiirii du Car»», Vim »«-»Iaiaani a-ii.t.'.-...t.i «Ia am«ita o'— i»»»4j»' oa jHfr*«eMiil»n. -»aU-ieiij*
,lt--,.c I;'l:. «Oa filltUlãa' Oo ;.'|ltfO|l,

&>jM«#fy>lc»V

\W i_r Ifel "^B

Hb n \_/ * Ç IW

_r*w ¦' 1 _fl ¦__ _?'

Cena do pelícntla Traição realizada pelo italiano Ricardo
Freda e dialogada por Mario Moúicslli que será apreécn-
tada pela Áurea Filmes da próxima segunda-feira. Traição
rewne no seu elenco os «oilies conhecidos de Amzdo

Nazzari,"VittMó Gasmaft Giana Aíario Canale

* USi AiiA-Mfe SOB MEDIDA
-— Coip Valêrié Hõbsün e üe-
rard 1'hiUp —'às 2, 3,40;t,20,¦ 7, S;40 e 10,20-— nos cinemas
Império, Alas Ha, Tijuca e Pe-- tropoüs.¦*/ (Jit........U JOJVES — Com Do-
rothy Dandildge o Harry Be-
lalonte - üs 2, -1, tí, 8, e 10
huras — nos cinemas Koxy e
Madri.

» PAIXÃO toMbntüsâ»; —
com Maílã Antonleta fon»
— a purür das 14 horas —

¦nos- cinemas Koyal, i\lello e
Rogenciu.

A KO il__NiU>0-l>A!i.<i«JIiaiO-
TUNA — Com -Tony Curlis
« Cülleen Minur — as A 4,
6, S e 111 noras — nos -..ne-
mas São L.UU, Rcn, Eiau, Le-
blun e Cariow-... ,.„„,.„,„

» KAU «.KiiAS «jâl E\sx%VíU0
-— Com Robert Mltchun e
Glória Grahame — as 2, 4,30,
t e 9,30 — nos cinemas VI-
tiriá, Copacauanai- Miramar,America e \Icaral.'— > •¦»

¦i ÜU-È1UO DA DESORDEM —
Com Randolpn' Scôt « Gleer.
Ford — as.2i S;Í0, ,5A0. 7.

S.40 ô 10,20 horas — Odeon.
O ItEl AVKNTl IIEIÜO -
Com Anihony Dexfer e Judy
Lawrence — às 2,- 4, 6, S e
10 horas — Ipanema.
UMA DAQIKI-AS MÜI.HE-
KES — Com Lea Padovanl,
Totó, Pepplno Ue Klllppo e
Aldo Fabrlzl - às 2, 4, 6, 8
e 10 horus — nos cinemas
Rivoll, Presidente, Art-Palà-
cio e Cassino (Niterói).
NAO MATAIS AS — Com Josó
Parlsi, CarloS Cotrim, Iraiié-
ma Brito - às 2, 4,^6, 8 e 10
horas — nos cinemas Asló-
ria, Olinda, Colonial, Primor,
H. Lobo e Mascote. No Pia-
za (a partir do meio-dia).
A ivjtVlÜÁ ESCAUI.ÂTE . —
Com Anncs Francis, Mtchael
Wlldlng, Cornei VVilde e Geor-
ge Sandcrs. No Metro Tijuca,
Metro Copacabana e Metro
Passeio. ÀS 2,15, 5, 7,30 e 10
horas. •
MISTER ÍIOBERÍS — .Co»
Henry Poiida, James Cagney,
William Powell e Jack Lém-
tnon. No fiskye. . ;

RESENHA FLUMINENSE
PROSSEGUE, EM NITERÓI, A GREVE
DE PROTESTO DOS ESTUDANTES

1'riiiii-iru vitória: almtlnicnto dn MI(/(, paru o* «-sliitlniit«*s, nos hon:l«-s
fl «trollpy-btis» - PUiflfttl út> n-ROzij» e em defesa dou liberdades

Os ..I'.: ¦• de Niterói ca
Uo em lul* pura reíl*-*-»- o
seu -iiüUic»'. num m «mcori-
ir. it-. ii.. ¦ devltfj o d«*ta«o
ó»- K*y prtsidenle. -r. Oldtei
Carvalho.

Esl.,0 disposto* '»¦• Ua-
. ¦¦ .t.i ir-, a ex.glr do pre-
l een«e que •• ¦ m-h n« itaP*
dado a J.t... do Sindicato,
poi* i|iiv- 'mm '¦!• n.int.f rei-
vlri^lcaçat-t» a defender e dt-
sejam, por Isso, m omani-a.
rem em lôrno «Ia «eu órgôo

¦¦ i m -it"'
Ni -t temido um grupo

<:• nsroc.ndoa deu <ii-.uu: h.<»

s um manifesto exigindo o
funcionamento do Sindical--
e . i iiri-ui........ (.«u..». ««aa-
panlielro* a *e unirem o re»
(orçarem nquele é.*í»»o. Ac
.i.- .mo lempti, a rtotn c-wun.i

i\ ateriçAo do ir. DW-ar Car-
valho, para que è«:e c-urfluia
com as obilgaçôe* Inerente*
os »:eu cargo. No referido
documento è c-latlo o ioc-1
onde pode »er eneonirodo o
pre»i¦-.'¦ do Sindicato, pa«
ra que tedos os assoelad.»
exijam <»«te a Imediata con-
wc»ç«.«> t!- uma assetnblél).

••'.i.,ni M..1I.1. SAo OR *«-

üuiniw -.» rixit-rt-tos: m
COAr - Bdlllílo Sul Ama-
r»ca. I.° andar ou na re»|.
oenrla ~- Praia da Boa Via-
gem. 131. '-'. SucurMl defamas

¦çtmm^mimm-mmtmmiHmttim

REUNIÃO
1 DOS AGENTES DA

"VOZ OPERÁRIA"
.Vo -...!. du Sacufwl tfe

.Viterdi, re<ilua»w na prd-
xima ii .:¦; /<-i- i. át tf
huras, uma reunido piratraiar tobté a difusão da"Vos Opvrdrki". Para es-«4 rcvn.âo caldo eotMOOS1
ifos ro«.'o» o» agr-níi-* « tli»--•it.'i,./- •<•» do referido
/ornai,

EM NITERÓI

RECLAMAM OS ALFAIATES 0
FUNCIONAMENTO DO SEU SINDICATO

Prosseguiu ontem a greve
gorai dus estudante* ¦¦• .u.-

Decepcionados os Servidores Públicos
Fluminenses Com o sr. Miguel Couto

Nota distribuída à imprensa a propósito do aumento de vencimentos

Na foto, cena do filmo O Sal da Terra, premiado nu ¦ ///'
«kMlra de Kartovy Vary, uendo-so <í direilu a alria Roiaura

Revuelta»

KAKLOVY VARY (II)
•li no Rtgttndo Festival, ainda «em ntrlrmlçAo de p^¦mio-, 11 número de parlirlpantea passa a nr o, .- no terceiro

tfi |i3l»es — nendo pirmlrtda a fila nolonr-sa A ulllmo etoba.
Dal em diante o Intercsae .ontlnuou a cn-nccr como o ».••«•
tam os 31) filmes que rcpri-scnlanun 30 palst-s rani-ori-rnlig aov»l Festival realizado cm lü.M.

Neatea 8 anos transcorridos nlmms fllmts tranharam
notoriedadp :;-.- .u.ii« ao t-rnmli- pri-rulo ronr-uisiadu cm Karlovy
Vary, estilo neste caso, por exemplo, A ba olha de Stalingra-
do. A queda de Berlim e n película ainerics-na O sal da tem,
obra de um srupo de cineasta Independentes de Hollywood.
Tainbfiii graças a este Festival o ocidente ficou conhecendo
ia fabulosas películas de marionetes produzidas na Tchecos-
továquia e nomes como o de .flri Trnka, Xarcl Zcnian j
Eduardo Hoffman passaram a ser conhecidos em todo o¦mundo.

Hoje Karlovy Vary prepara-so para receber seus convl-
iodos — os diretores, atrizes, documcntarlstas e atores —
de todos os principais ccnlros cinematográficos mundiais.
Para as projeções do Festival deste ano, além do cinema do
Grande Hotel Moscou, foi construído um cinema ao ar livre
equipado com tela larga (para filmes clni-moscõplcos) e som
estercofdnlro. A forma de anfiteatro facilitará urna boa vlsl-
Mlldade e audição aos 3.500 espectadores.

Do 12 a 29 de Julho oa cineastas dos 4 canlos do mundo
»1 estarão e KARIXIVY VARY os receberá de brnços abertos
nesta revista da cinematografia realizada sob o lema «Pelas
sobres relações entre os povos, pela amizade duradoura
«¦ire as oac,õcs».

«TRAIÇÃO»

Pedrr.. noa publica,,< Profundamente decepcio-
nados cstfto os -..-1 :••!. •
estaduais com o Senhor Ml-
guel Couto Filho.

Os «ervidunt ativos e ina»
tlvos do CsUido do Rio de
Janeiro, em premente situa»
çáo financeira resultante do
vertical ascenso do preços,
iniciaram uma campanha
prónumento. um março do
corrente ano, encabeçada
pela sua eleita Comissfto
Pfó-Aumento.

Essa campanha vem se
der envolvendo dentro da
mais perfeitit ordem e com
o emprego de linguagemrfas mais respeitosas, r._
obstante a insi.tcncia quelhe é imposta pela necessl-
dade angustlosa.

ir.iei tlu,•:.-•• o Senhor
Governador do Estado
aquieceu em marcar uma
audiência, solicitada pela
Comissão Pró-Aumento, pa-
ra o dia 26 de março. Ante.;
da referida data. porém, íèz
divulgar uma nota em que,
praticamente, anulava a au-
dléncla, ja concedida ílcan»
do o dito por nSo dito, ao
mesmo tempo que estabele-
cia o dia 9 de abril para ou-
tra audiência que, já agora,
concederia a uma comlsp-**"
a :er designada pela Direto-
ria da A.S.P.E.R.J..

A Comissão Pró-Aumento,
colocando os Interesses de
todos os colegai acima do
ressentimento motivado pe-
Ia humilhação sofrida, lgno-
rou a desconsideração e,
contornando ' .--ípasse cria-
do, conseguiu sei* integrada
na comissão a ser designada
pela Diretoria da As. ocia-
çáo dos Servidores. Pois
bem, a audiência, que deve-
ria ser realizada em 9 de
abril, íoi adiada para o dia
imediato.

Finalmente, no dia 10 de
abril, realizou-se a decanta-
da audiência. Nessa ocaMáe
foi entregue ao Senhor MI-
guel Couto Filho o memo»
liai em que estão consubs-
toneladas as rclvlndlcaçêcs
da classe no momento.

O Senhor Chefe do Exe-
cutivo Fluminense, naquela
oportunidade, prometeu exa-
minar o as. unto com simpa-
Ua. bem como, convocar
uma mesa-redonda para
dentro do prazo d* w dias.

Dentro daquele prazo, a
Ccr.iissiio Pró-Aumento ela-
borou e publicou um traba-
lho em um órgão de im-
-.Jisa, no qual demonstrou
que o Tesouro do Estado
dispôs do recursos mais quo-iiiici.-iiii". para cobrir o
acréscimo do despesa risol-
tuntu da «-once.-i.silo do au-
mento na forma pleiteada..
Tal estudo deveria /er deba-
tido na mesa-redonda pro
metida.

Contudo, esgotou-se a qutn-
tena decorrida a contar de
11 de abril sem que fosse
convocada a mesa-recTonda.

Apenas houve a publ'ca-
çáo de uma nota, em "O Es-
tado", que tan*o pode ser
oflciora coma da redaçáo,
I_Vldo a fo-ma dúbia em que
está redInicia, que noticia que
a esperada mesa-redonda fi-
caria udiuda oara a segunda
qu'nzena de malc

Entretanto, terminou o
mês de ma o e os servidores
estadüatr, com os clntrs ca-
da vez mais apertados, en-
treolharam-se estupefatos
com a chocante falta de con-
sideraç&o, tanto que já nüo
sabem o que pensar do se-
nhor Miguel Couto Filho que SJIlUíÇaiQ U(ÍS Satiü,2Í|0Sse esqueceu, por completo. »4.r«i,n».

vo sentir-se o senhor «ira-
qulrn da C:sta Mello que,•ilcm de ocupar a pres.dêf.-cia da Assocliçáo dos Servi-
dores Públicos do Estado cfo
R o de Janeiro, ejtá investi-
do no car«o, efe coniiança,
de presidente do Instluto ae
Previdência Social.

Enquanto tal ocorre tia
e*íera estadual, a Pre.cliu-
ra Municipal de Barra M-—¦-
sa, «inlorrTí: uel.beraçao n.°ÍK de 17-4-58, publicadano "D.ár.o das Munlc pálida-des" de 23-3-50, concedeu
aumento aos seus serv;d&rcs
a conlar de 1.° de abril do
an? em cur^o.

Verifica-se, destarte, que
os servidores de uma prefoi-tura do Eitado do Rio, porcúmulo do absurd-i, estáo
ganhando mais que seus in-
íelzcs colegas estaduais.

Será que aquela muntepa-
lldade está em melhor stUttv
çáo financeira que o Es-
tado?*

!;.!"• e uu <. t in-.íiii.. c'r NI-
terói, abrangendo a iodos o*
gli-.A-los e . ¦: '-..'i da capiul
Uttmlnenüe e a todas u Fa-
culdades do Estrdo do Rio.

Oi eíiutlanie* de Niterói
obei.veram u/nu primeira vi-
tórla nerss creve de sollia-
ricdadc aos «eus colega» ca-
rlocaf, vifmai dn setvogcria
ftos agentes policiais.

Em rr-unISo, realizais no
Pniáclo di Ingá. com diriRcn-
ter da UFE « da FESN, o %o-vernodor M guel Couto Filho
comprometeu-se • atender avelha reivindicação dos <**-
tudantes niieroenses, conce-
dendo-lhet um abatimento
de 50% no preç- das passa-
gen* drs veiculo* de tranc-
portes coletivos do Estado
(bnndís e "tror>---l)us").
Erte abatimento «.everá en-
trar em vigor a partir dt-
dia 19.

PASSEATA DOS
SECDNDAR1STAS

Em regozijo pela vitória,
a FESN promoveu uma pas-scata pelas ruas da capital
fluminense, como uma ma-
nlfestaçSo, também, de soil
daredade t.os seus colegas
cariocas e em defesa das 11-
herdades e da Constituição.

<Da sucursal de NUcrói)

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Protesto Contra as
Violências Policiais

O deputado Geraldo Reis,
iiscuisou na A-«embléla Le-
gislativK protestati&o contraas v.olênc.as come. idas peiapolicia carioca, espancando

Instalação, em Niterói,
da Dsiegacia üq

áo que publicamente prume-
teu. O fato está consumado.

Muito mais humilhado de-

6WM0
•^^M>£-<a-V

tM<$b

Terá lugar no próximo dia19, às 19 noras, à rtua Coro-
nel Gomes Aiachado, lüü, 2-andar, sala tio2, em i\iterói, ainstalação soiene da Delega-
cia do Sindicato dos Sapatei-
ros do Rio de Janeiro.

Para o ato estão convida-
dados todos os trabalhado-
res em ca»<,ados, luvas, bôl-
sas e peles de resguardo,
sendo que na ocasião será
servido aos presentes um co-
quitei.

-Da Sucursol de Niterói.)

estudantes, parlamentares e
jornalistas.

O orador se solidarizou coma UNE e com a Câmara Fe-
derai e cm a ABl e Sinai-
calos da Jo»*nal.stas, em laça
da covarde agressão soir.da
pcios seus memoros. (Dasucursal de N.teiói).

Hão Trema
de Frio

Bniiunií inverno,
g (.'oinpiuiiiJo agasalhos trri g
g AAUÜItS pui estes pie- g« eu-,, btleieiit tle ia euln vo- 32•^ luuu « tcc-iio etlali a Cr* 9
% ^ou.tio. cuioweis üe Ia g
g CUIll VtIUUO d Cl* tA)tH}. %
g lluu ua HiluntleBa, dls «
g i" .tiiuiu - kuu vmte de ^
g Auiil, i, tuja. Alenuemus 'Ú
g pelo reembolso. %i*.,t4>^\\,S«;;»>«^^

^r Paulistas Debatem Trabalha da U.I.E.
Na í-eunião realizada sá-

bado último, na Faculdade
de Ciências e Letras da Uni-
versidude de Sao faulo, os
presidentes dos DD.AA. do
Estado debateram com os de-
legados da UIE o trabalho
da entidade máxima, tendo
Chaudhri u Hefdoíza discor-
rido sobre a. vida estudantil
de seus respectivos países.
A delegação da União Inter-
nacional de Estudantes tem
sido alvo das atenções dos
estudantes paulistas, quf já
a receberam na Escola Po-
litècnka e nas Faculdades de
Odontologia e de Filosofia.

Na instalação do Congres-

so Estadual de Defesa dos
Minérios, do qual os estu-
dantes paulistas participam
ativamente, Uhaüanri e rier-
dolza assistiram à solenida-
de, a convite dos estudances
locais. Dentro do seu progra-
ma de visita, naquela Ca-
pitai, os representantes da
UIE íoram recebidos pelo
govrnador do Estado, pelo
prefeito da capital e pelo
ReHor da Universidade. An-
tes, como noticiamos, os Uus-
três visitantes percorreram
ãS instalações dé a-0 Estado
de São Paulo», tradicional
órgão de nossa imprensa;

Grande Festival de Acordeon
Compareça no próximo dia 9 do corrente, sá-

bado, às 15 horas, ao GKANDE FESTIVAL DE
ACOÍtDEON que um grupo de talentosos artistas
promoverá, ceb o patrocínio da ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE DEFESA DOS DIREITOS DO

jHOMEitl (A B, D. D. H.), no ar.-Kíório da A. B. t,
à rua Araújo Porto Alegre, 71, 9? andar.

Repórter Popular — Fone; 22-8518

Conferência km. 'íãútea de .Si-riantes
DJAKARTA, 5 (Inter

Press) — O Comitê Interna-
cional Patrocinador da Con-
Cerência Aíro-Asiática de Es-
tudantes resolveu realizar o
conclave em Bandoeng .

PEQUIM, (Inter Press) —
O jornal «Guanminjibao>.
diz que a Conferência Afio-
-Asiática de Estudantes, que
sttá realizada em Bandoeng,
desperta grande interesse en-
tre os estudantes.

«Ós estudantes aíru-asiáti-

cos, diz o jornal, desejam a
paz e amizade entre os po-vos e aplaudem a próxima
conferência, que abrirá o ca-
min/-- para a cooperação
ma'«t estreita entre os estu-
dantes de diversos países. A
próxima Conferência — as-
sinala — ajudará a reali/ar
os históricos acordos da
Conferência de Bandoeng,
dirigidos contra o colonialis-
mo e orientados no sentido
da manutençã e consolida-
ção da pazx

OUNlüá DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioteiapia e alta freqüência

espèi-ilica da-velhice pietuce uu iiuit,.iu seAiia. no iiuitiein
e na ih ti {fiei iniiíiDiimaue lauiga e insótna nos caso.»
indicados Enterniagem a cargo cie têcnic^ e pioíissionaj
diplomado.

(NOS t:ASOS INDICADOS) ¦— Consulta popular.
eORÃRIU: Òiàrlãmeate, das 14 à* 16 hosm-

RUA SAO JOSEr 50 - 9? ANDAR «.
CONJUNTO. 903 -• JL'EL,s «"l-fi^ti

1

f_ k': Ü 4 H 11 1
¦s rÍM«rrfMl'*- ' ¦ ™ ¦ ^^ ^-^

CALISDOSCÔPIO
NO*»*» COMPANtlIA TRA

T|IaL ganhará a (tia Ira
ia-sa i|.» .•oí.jtiiu.i «lVair. Ca
fiara .te Afie», doo,uni {atem
iif.t- Irsi-fma ViiarU. AHair
Vilar, Damingwi furam, At*
birra Aievfda • Jeee Vala-
tüf». ftsw obttHe fl* «*r11«»
»in*»m9ioB*raiit*a <« maiarts
«i!aí"«a i|tt«í!.iii da IXIM4I0
do -'aiiii-» - íltlo -lü j-tall-.»

O «TKATttO BKASll I mo
III. COM£1)1 A» *;i«K o i-rari
¦ir <-»!>.: ii ii!,. .jiir lai «Vol-
-,ti;..'.-¦. (te lli-ti JittUiaCUI, «*fll
i|ti. vlllltM i.i i.. nll i.. I*.
Irlllu tlt Wuliiii.t I ll».;.is j..»
»• • »,'!<¦ «¦ ni-i »u.»it;. ,, ra-
ia Tf.'*»», «te Vlctorten Mar-
(Jiiu. Tt'r«-n»(H • >o.'la ds C"a-
. i!ii» B.-tlítff, (jd.t e pObllro
nâo t.4 dt-Mlr a iMüi-t «-.ii
•ri», «te Kthilter. «DUÓrrít»
Tara Trí»i ficara ar«-n««
«liiatru .t-iiinim» cm rartsr.
I tt:;n n|'t'i- «rr.S lançada • tlt-
nii.ii» «A •.'*.«. tte ( ii.l da
Luar tio Asiwlo», tte John !'*?-
Irklt. oob • tiur.;.io de ?lB*t-
rter \ »'i in B»».a pt-i-a rt.lá
rnt pMttm rui -ti. -,<-* m capl
tal |..itili».ti

«OTEl-O» JA «MTipletrni sw
centenário e continua nua
marcha vitoriosa. No eleivr-i
estilo Paulo Auiran. Tónla
Carreto, Mona Dclacy isubs-
tltuindo Margarida Hey quesa acha enl^nnai. Myruji-
1'fi.., «um dos melhores va-
lores da equipei, Amorno
Garolli. Paulo Cí-nar Sarroco
nl. Uilmar Moreira, Oawalito
Loureiro, Luiz ..Ido e ou-
tros. Reservas de .--u
pelo tal.: 32LVtU7. a partir
das U horas.

erneo hono ko.vo —
Tem atraído granú» »- ¦.»....-
esse circo de ir.-» picadelros
em fiiin." sliiiu..i_Ha. E'
i'..us>an,i- ¦• desfile da i . ' .<
t,i'». ii' •' Im.::». • i.iIi.m., ... .

i.;.,..-. -.,»«. t ..m......., de lt>
go. (tomadores e hcua rtnl-
mala. 1/ um .' •• .i<i.. ¦ asa»
sa-lciiipu. Fur.Ç4»3s as !.J,Í5
hs. #4 vi "«pira.?» as, quin»t»>,
Sá!»..i|.is c 'l.ii.i.:. ,i.- nu Pa-
lut .o ti..' Aiumin.u. ts sv. Pres.
Var-íttti

«A VIOVA ASTUCIOSA —
J. loram reanzadas as tiltl-

mas provas «te roup» M #a
Viüvâ Aãl(lil6i4.. tia Csrle
QoldOnl, AW« Calvo e M*tl*
Fartara, tu r«i»uni.»i<-.1 ,,lua 4 !i.iri..« p |uarda raupi
BMÜtrain »«*¦ #a*íii«>t, a(»^dut*4o «tti i-éca «le »^e|ài>fti
í a« Mana da m\%.

i.KA«,A Mtl^> rticlerim .»»
«tfiwUn» «t» peç*, 4At«mtt«r»*a
n.-.i s « Nrtfte» -1 ¦ I tfMSgr
\<n-;urutn». .i )i»»*'ti' beri•»aMVd]mi, ti..t.'ii« -I.-. -itir |jm
(tt Hitan**. KíHjuanto lua
...lA«lrllll»;-3lte. ¦ ¦¦ .1 i. »« fe-ja-
tia a-ifi-ji-niaiU f«n* rr*n«i
MOCHM»

«PAPAI FANFAltnAO»
veta obtínila grande bilh*.
Ufia. o onmitai «te Mario
l-ifio r Jo«e Waitrtr-rley ou
Mndo apreM*ntado por Osi**-
rito «? famlUa no Te*rr« Cte-
ria.

O hiioiv DO <-ri i tm
i-in - u» «KttiiKH ilutt. Vali
a p-vir» t*r visto, poU í ipta
s .r.'... di* m«xtu trrepr*rn»l
v.-l. o belo cspatMoo coa
ta, agura. coiit a estréia im
fca Kraft, ..«..'.;.. .»'- ni di
ItB.naç^o artHt.rs »&br< o
i*y.n. Toda* as noites ns !0M
nn "In.-i -ixi.-ínli ' At<« 4o-
tn.ngo, ».'.Mir-i'.

WALTER PINTO contra-
tou 1'aulo Cfl-Mimo paia sua
próxima apre.'4en;aç.io no
fíairo Itecreto. O twnjuri-
to Ja conta com Grande ute-
lo, Mesqulilnha e José v»--
«oncelos.

\i'hl.iA O CINTOi ...p
tinua no Tca.ro • .< •••. G»
in;** UfldO h Ire.ilr >Iurlen--
J.u.- (Jl-ÍIüio, Miri.a ( a»iin!
ro. '/.-.'onl, líer.a Loran. C_e-
to.n.e e outro*.

A NOVA EMPRESA
(D.f.A.N.E.) que se apre-
atn.a, as acütinuas-iciias, no
\\.\o :x-i i .mm esta iiitercs-
saua cm conaatar um «lire-
túr pata seus eâpeiacuios. in-•iica»ainine o José Maria
Monteiro) que tlcveia sei pio-v-uiauo u (itiaiquer momento.

Milton !¦>-.'

víilllSw^»»_^^A_~í^i^

RADI 0 E TV
f. j»9M9ÊMÊswsm»m •'*•'-"' VALLttilW ««sst?^-?^^

NOVAS PERSPECTIVAS
Com o advento da televisão um novo campo de atlvida-des abriu-se paia os artistas em geral e, de um modoespecial, paia os artistas de rádio.
Em nosso pais, pelo menos nas condições atuais, umaestação de televisão >an poder funcionar a con*ento terá

que estar ligada a uma organização de rádio, a ílm de
utilizar o seu elenco.

Tudo em televisão é mais caro que no râdlo, inclusive
o-, salários. Logicamente, .iara unia emissora de televisão
manter um «cast» próprio devera dispender uma soma fabu-
losa. O mais íácil, portanto, .¦ utllízar-se dos elementos
que aluam numa estação de radio.

Em tão i'aulo é ussim. No Rio, também. A TV-Tupi
utiliza-se dos elementos ua itádlo Uupi. A 1\ -Rio, enquanto
se mun»eve desligada do adio, possuía uma irogramaçã-
precária. Ainda lem .ninto a desejar como acontece, aliás,
com a TV-Tupl. Mas leincrou um pouco, depois que passoua se utilizar em ritmo cada vez maior dos elementos ligado«
à Organização Vítor t^osta.

Prmieno, íoi o tTrem da Alvigria*-, do inesquecível Heber
de Bô3coil. Em seguiaa, un programa com Angela Maria.
Hoje, deverá oconer jl estréia de um novo programa —
«nas Asas üe Uma Canção-» — estielado por Elizete Cardoso
e produzido por Mário tírazini, ambos ..J.íencentes à OVC.
E já se anuncia para breve o lançamento de um grandejsíiowj. no Canal 13, produzido por Carlos Machado, que
recentemente assinou contrato com Vitor Costa.

Trata-se, evidentemente, de um impiüso em programa-
ções de televisão. Com <issa reação, o Ccnal li aumentará
seu índice da audiência. Im con.srqüêi.cla, o Canai 6 terfc
que melhorar sua programação, a fim de nüo sei abando-
nacio pelos telesucctadorcs. Ganharão todos — os proprietá-
rios das emissoras de TV, os artistas e os telespectadores.

Para os artistas, então, as coisas deverão ser bastante
interesaníes, pois se trata de u.n novo Instrumento de tra-
balho. E é claro que passarão a perceber mais e melhores
salários.

Os artistas das Emissoras Associadas já vem atuando
no Canal G. Agora, abre-se um nivo campe, paia os artis-
tas da OVC. Apenas os t.antores, rauiatores, produtores
etc. da Rádio Nacional conunuarãf em inferioridade de con-
dições. Primeiro, por que a direção da E-8 n«io permite que
seus artistas atuem nas emiusoras de televisão do Rio. Se-
gundo, por que ninguém tem mais noticias da Televisão ds
Rádio Nacional. Seria um grande serviço prestado, não
apenas ao Patrimônio Nacional, mas ao povo em geral, se o
atual diretor da Nacional, jornalista Moacyr Áreas insta-
lassa a TV-Nacional."demais a mais, os artistas Ja Nacional atuarr nas tevês
de São i¦im1- ô Belo Horizonte, .jOí* que escondei dos tèlèspèo-
tadores cariocas, ,>3 artistas da Nacional? Principalmente por
que ali se encontram grar.dos cartazes do rádio brasileiro.

Outra coisa: diz-se que a TV-Mayririk deverá ser estrea-
da ainda no decorrer dâste ano!

Não se justifica, or*anto, a inferioridade em que -1"
encontram os artistas da Rádio Nacional.

# MÚSIQA
FESTIVAL MOZART —

Prosseguirá no dia 8, às
17.30 horas, no Salão Leopoi-
do Miguez, na Escola Na-
cional de Música. E' esse o
segundo concerto siníõnico
da série oficial de 1850, S0D
ã regência de Carlos de
Almeida, tendo como solistas
os professores Moacir Lis-
será, Lübélia Brandão, San-
tino Parpinelll e -Glannl
Fumagnli. Entrada franca.

. CONOURÜU WTBR-NA-
CIONAL JÓB GENEBRA *¦
üe iOS9 a 1W5, S.071 canai-
áoii.os , originários <íé SS
países, tomaram parte «oé
11 condursos ds execução
musical de Genebra. Setenta
e sete prêmios e 115 sogun-
dós prêmios, num valoi to-
tal de lOE.syá francos suíços;
foram distribuídos aos lati-
reados. üe 82 de seUvibro a
6 de outubro esse ;cí famoso
concurso será realizado no-
vamèntê. Quarenta cândida-
tos já se acham inscritos. Os
governos da. Áustria, da ttâ-
lià, da Polônia è da lugcr,-
lávia anunciaram a partíci-
paçâo de jovens músicos. O
prazo de inscrição termina
w/i-íw-eíerlDelírtehte a H de
jtma, XxloFímções são pv.sv-

-k 4o4r>

Martins-È. hacerãi
Barcelos. Face Bi
dê Sinho.

i e Â-"Jura".

JORGE AKAGÃO

iodas oos interessados pelo"Secretariai du Ooncurs,
Oonservatoire de Musique",
Genebra, Suiça.

ESTÃO ANUNCIADOS os
seguintes concertos: dia 11 -»-
Violinista Oscar Bórgath —
Teatro Copacabana «- 31 hà-
ras; dis. 1? ^ Violinista •*
Wandã Ltuaiatà — Cultura
Artística -ü Tèatr6 Muni-
dpal -s 21 5-oíás; dia 1<- -*-v
Pianista Rudolí Firkusr.y —
ABC e Pró-Artè — Teatro
Municipal - 21 horas; dia
21 - Violinista Isaac Slern— Teatro Municipal — 23
horas.

# nmm
LANÇÂMElt TOài Ê Ò A

VICTOR (èêlb freto), ins-
tnimèriíul, ão-i.sos, opresen-
tando n -Mista, de harmòni-
ca ds boca Fred Williams.
Executa, o autor, duas o-o?»-
posições-: Vae?, áj "Balimçit

Roseira", maxixe. Face B-"Xote da Alegria". ODliOM
(selo preto), vocal, suplfí
mento nacional, »? íi.oss,
Joel e seu chapéu âe palha,Acompanhamento de piano<s ritmo. Face Ai "Sucessos
de Ontem", com os sambas"Gosto àuè me Enrosco", dósinhô; ''Ora vejam só", ãomèsrnú autor; "Ó üüe seráde mim", de 1. SOvã-ti Bàs-tos, e "UU, òh> meu bem",
W Benedito Láòetãa ê 

'Kiâ
?epe. FÜÓ È: "Loura ou Mo-rena", fox-trot, de Vinícius
de Morais-üaroldo-Tapaj6<t.
COPACABANA - (selobranco) — instrumental, nu
plmnento di mftsum ptpúJar •
brasileira, n" 5.588, covi Al
tamiro Carvalho e sua t#m
dinha. Face A, uma série do
melodias juninas. Títulos:"Pula Fogueira", de Amor «
¦foáa Bastos Filho; ''0<i{, 

Cai,
Balão", de Assis Taíeníe;"Noite de Junho", fa Joôa
de Barro e de Alberto St-
beiro; "Santo Antônio, SâoPedra a SM „)W., ée M,-

•'CAMONIANA", âe Gul-
lherme de Almeida: eis maü
um volume da Coleção Ru-
bayat, da Livraria Jos>e
Olímpio Editora, que se acltó
nas livrarias.

& "MELHORAMENTOS'/
acabou de editar mais «£>'«
2iurós dos irmãos Onm«.
com ilustrações de Eerbsii
Laupin.
•#• CURSOS

Nà, Academia, de fèaitò. ii
á deste mês, terão Ufáib «í*
àulàs do curso dé dàrlàmf
çào. Dirigido à minutnai¦por fíénriette MormtM.

•fr F0LGL0Í.E
EDSON CARNEIRU. cirs

seguindo no curso 1-? tokio
re promovido pelo OKpníta-
mento de Educação -1-in.iJi*
imeníar da Prefeitura talort
no próximo dia 3r sexta téira,
3ôbre "Folguedos Populares
Brasileiros". A palestra ít<"é
iugar, às 17 horas, na av»
Almirante Barroso, 81» w*

asadajr0 Satsaáffi áraasa^



6-6-1956 IMPRENSA POPIÍLAR

A U.R.S.S. OFERECE ASSISTÊNCIA
ECONÔMICA E TÉCNICA À INDONÉSIA
OJACARTA, 5 llmer Prwssl•- uaufou viio miKiíaííie noa

circulai polltieoi a noticia de
(pie o atabaixador tOvUlkO
Rtt [fldírttáàlA, ."JlUMn . rlli vi
s,ia ao Primeiro Mtnuiro e
m Ministro do Exterior. It-i
ofertas eoncretai de omi tancia eçoriAmiea a Indonésia
A alerta loi folia 1031» apò»a pubi-eaíSc da difelaraçâu
política do g«>vérn(> oa qual o
gov#mo declarava categórica
mente .nu» rslnva ««-"'arado
p-rn receber wuUUncla «¦*•»-
r.OMIRs Oe qwtlquei pau»,com a condição d» que esta
íí*ai*t^nftí« niln itM'>lli'a-,*e
(fompromissoa político» ou

ACEITA ...M PRINCIPIO
Segundo emas noticia-., o

Ministro do Exterior da In-.¦¦.--.is. Rualan Abdulgani,
ile«-i.i 1 numa entrevisia
com um corrospondcnie do
órgão tocioiuitt ua u.tciui
íPedoman» que o governo,de principio, acena a propôsta de assistência econômica
o técnica feita pela Unlâo
.Soviética.

Numa entrevi, ia exclusiva
ao «Ulniang Timur». o em-
balxador soviético. Zhultov.
realirmou sem deixar dúvl-
das que a Unlflo Sovléilca
nunca impôs e nem ímpora
quaisquer condlçõís objeil
vando sllartças políticas ou
mllltarc. em aua n-, ¦:-,t,'-t. 1.1
econômica a outros países.«O povo soviético», Insistiu
êle, «aprovou plenamente o
ií-«e»'n ,ln nnvérno c do povo
da Indonésia de Industrial!»
iit. SvU jjutj u t,-M| ... .• ,,.i..-i
para cooperar com a Indonc-
.ila cm bases aceitáveis e cm
termot, de proveito mútuo».
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E

COMÉRCIO
Zhuhov confirmou que Jahavia comunicado u (Icdato

cia União Soviética de pres-tar assistência à Indonésio
ym convi-i .-,¦ , com o Pn»
meiro Ministio e cum o Mi»
nistro do Exterior, ocai.io
em que comunicou aqueias
personalidade que a União
Sovic.ica esta preparada paiaconsiderar favorà»
velmcntc qualquer propostaconctcla apresentada peioGoverno da indonésia. Mais
especificamente, élc declarou
que a oi.i.i,, Sovétiua esto
pronta paiu olerecer coope-
raçSo nüj trabalhos de cons-
truçao na construção de um-
nas elétricas, na construção

rie fábrleas áe farUHam«i êT,mm, a de refinam', t*hrteis de alumínio, çimenioe #01 «uiros feeiort»,
O emita, xador dsçlarou atnaa mie, no pomo Jc vuu daUru-io «ovfíilfa. a, ttkxçfiueninõmiea «mir 0* «lois paia» progredhrlo multo euma euneiuíiao de um acordocomercial baseado noa prín(iplo*. de ttirelios iguais ¦ dt

proveitos mútuo»
UTILIZAÇÃO PACIFICA
DA ENERGIA ATÔMICARespondendo a peruunta*.

qua lhe (oram feitas, o Embatxador Zliuhov declarou,
lunt-tmente com referência*ao ..;.!....-ii.iii-., ,.i„ nacllicod* energia atômica feita nadeclaração do governo sobre

pus atitude, que o aov<*-rno
Soviético ests preufuailo, ae
a sim o iied»jar o Covôrno
da iiuiaittüa. a cooperar tam
bím n*-»te aüur eom a lod-í-
ní-tua, E!# .!,.,.. um ,...-1. 1...1 • cooperação na es
lera da ..;.!--.. da energia
..!,:. 11 .i para a medicina, m
dama e agricultura. A
UnlAo iV.vétiea --.-.-U-. uiípo.u
a dar ....-•.,, &o« estudante*
a ao peritos em enem-a ««'.1
uu. a .í„i.,i,.-- . - para que eles
estudem nos instituto* .oviè-
llcoa a uiiii-. -... paelllca Ua
energa atômica. Em conexão
eom lai colaboração .1 -,....
im. o .-mi ...«,.. -t que seria
vaoiajoao um acOrdi, bllaio»
tii .í.- . .'..I. ., i.,, . ii;iiii..i,
>iii-.ii.-... esportivo etc.

Jornada de Seis Horas
Até Dezoito Anos

MOSCOU. 5 (inter PressI— O Pronldlum do SoviciSupremo tu URSS promul-gou um decreto «tabelei» ndo a i«ii,..,iii «je irabaiho dah horas para 01 adolescen-
tes

No derreta diz w» que cmo fim de continuar meiho-rando .-.» condlçõís de traia-lho doa adolescentes, com-
prcendldo* enlre 10 e IS anos,e^beleeesequeo parllr ne1' de lunho de 1107. a jnrnad» de trabalho será de fl no»ras para o* operários e i»m-
pregados com Idade compre
emllda entre os 16 e 18 an•«.

Por umn disposição do

Conselho de Ministro .Ttzso
que o pagamento do tratai-
lho doa ,ul..i. m.-.ii. - |« 1.1
jornada reduzida deverá ele-111..1 •••• como o de uma |»r»nnda compleia doa irabalna-
dores dai conrospondemee
categorias.

Congresso cc Atores
BRUXELAS. 3 (AFP) -

Iniciou hoje gcus trnhalhos
uesm capital o Ul Congres»
«o da Fedemçâo Internado-
nal de Atore».

O Congivs o reúne repre»
senintitcs de 25 n«çô?s. A
Federa;Ao conta com cerca
de 00.000 membros.

Rádio de fcou
TRAN8MITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 AS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 as 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feita3
pelas ondas de 10-25 e 31 metros.

AMISTOSA E INTENSA COLABORAÇÃO
ENTRE A U.R.S.S. E A IüGOSLÁVÍA

TEXTO DO PRONUNCIAMENTO DE VELKO MICUNOVIC EM-BAIXADOR EXTRAORDINÁRIO E PLENIPOTENCIARlÒ DAREPUBLICA POPULAR FEDERATIVA IUGOSLÁVIA NA URSS
PELO RADIO E TELEVISÃO DE MOSCOU

]\ TOSCOU, 5 (Inter Press) — Falou recen-
1VX temente pelo rádio e televisão de Mos-

cou o Embaixador Extraordinário e Pie»
nlpotsncláriô da República Popular Federa»
tiva da Iugoslávia na URSS, Velko Mlcuno»
vic. Suas palavras foram dedicadas ao pró-ximo primeiro aniversário das negociações
soviétlcolugoslavas entre ae delegações go»vornamontais da UniSo Soviétlct e da Repú»
bliea Popular Federativa da Iugoslávia.¦N.-i dcclnracào subscrita em B3lgrado —
declarou o Embaixador — foram formulados
os princípios por que se regem nossos dois
yaises nas relações internacionais e reclpro»
cas e sancionou-se o programa de medidas
concretas, em sua maioria já aplicadas, ten»
dentes ao estabelecimento de relações nor-
mais e da colaboraçfo amistosa entre nossos
países. Desse modo, serão tomadas medidas
para eliminar a penosa herança de um passa-do recente, que havia tornado impossível toda
colaboração durante muitos anos.

Se a prática é, em última Instância, o
principal critério da verdade e do valor de
uma política, os resultados que foram obti»
dos provam a importância positiva do acõr-
do a que se chegou o ano passado em Bsl-
grado. Esses resultados são uma prova con»
vincente da força criadora e da profunda
justiça dos princípios que inspiraram as ne-
^oc.açôes do ano passado. Essa é a me»
lhor confirmação de que ambas as partestêm feito o necessário para satisfazer as
exigências de nosso tempo no interesse da
paz e do progresso em todo o mundo.»

RESULTADOS CONCRETOS
Mais adiante, o Embaixador assinalou ai-

gttns dos resultados concretos alcançados
na ampla frente de colaboração amistosa
entre a URSS e a República Popular Fe»
derativa da Iugoslávia. Esses resultados
sâo, antes de tudo, os acordos econômicos
subscritos em setembro do ano passado em
Moscou, que têm grande importância para
o continuo desenvolvimento da ecohomla na-
cional da República Popular Federativa da
Iugoslávia; os acordos comerciais e de paga»
mentos decididos em Janeiro de 1953, em
que se estipula duplicar o Intercâmbio de
á-ièrcadorias em relação a i955; o convênio
sobre a colaboração técnlco-clentlflcâ e o
acordo de colaboração no emprego da enef.
fia atômica com fine dè paz.

Também foram obtidos resultados con»
ílderávels na esfera da colaboração óulturãl.

A Companhia do Têâtrô dé Arte de Mos-
cou está atuando nâ Iugoslávia. Os ârtls-
ias do Teatro Dramático Iugoslavo iniciam
uma «tournée» artística psla URSS. Este
mês inaugurar-se-á em Belgrado o primeiro
festival do cinema soviético, e em Moscou,
do cinema Iugoslavo.

— Os desejos dos governos da República
Porjular Federativa da Iugoslávia e da União
Soviética — disse Micunovic -- respondem
plenamente âs necessidades e aos Interesses
de nossos povos na esfera da livre colabo»
tação cultural. A 17 de maio, os represen-
tantes dos governos da República Popular
Federativa da Iugoslávia e da URSS fir-
liaram em Moscou um convênio sobre a
colaboração cultural. Estou convencido de
que nossos põvoè, e em particular às persó--.ádidadés da cultura, saudaram ésêé passo.

F«M dado um grândâ passo fio eètabeléôl»
i-isènto áe relações e no intercâmbio dé èx»
aèriènciâs o dè oplrtiôês entre 06 represes»
«AMés dè diversas ôrgânlzâ-Jôè* políticas *
Èòcáâis dè ftôèsòê paiséâ. 

'
A VISITA DE TÍTÔ À URSS

Falando dá tfôca dè dêiêgàçôéê, o íErn»'òaíxador assinalou qué essaâ visitas còiítri»
buem bastante para ó estábôlèclrtjénlo aa
compreensão múiua, dá amizad è da cola-
boração nas relações entre os dois |jaíscs
e a formaçüo de critérios sGbre impnrtan-
líssimos problemas internacionais em cuja
solução estão todos interessados. ,'.-.,.

Reíerindo-se ao Con Vite feito jpôlo SóVieí
Supremo e pelo Conselho dé Mlníãtfôô dtt
ÜfíSS, a J. B. Tito, Presidente dá Repúbli«St
Popular Federativa da Iugoslávia, para qué
venha âi União Soviética, declarou que os
POVos da Iugoslávia receberam a notícia des-
8a visita com particular satisfação e lhe de-
íjam o maior êxito.

-ífiStes SfSSBWtâMa ée 91ES es fieiõB -&•'•

URSS abrigam os mesmos sentimentos. Ve-mos essa visita como um acontecimento doexcepcional Importância para o continuo de-senvolvimento das relações amistosas entrenossos países e cremos que também servi-rá à causa da compreensão, da confiança eda co.aboração pacifica entre os povos, que éo anseio geral
0 estabelecimento de relações amistosas

entre a União Soviética e a República Po-
pular Federativa da Iugoslávia era neces-
sárlo e útil por vár»as razões. Em primeirolugar, porque se trata de paises que cons»
troem seus sistemas internos no espirito
da ideologia do socialismo, cada quai nas
condições de suas diferenças e pecüliarida»des históricas, nacionais, sociais e econômi-
cas. A colaboração dos paises socialistas étambém uma necessidade histórica para queseja aplicada com plenitude e lellcictade uina
política pacifica de colaboração internacio»
nal e para a garantia da paz tm todo o mun-
do, em quo estão igualmente Interessados
os povos da URSS e da República Popular
Feoerativa da Iugoslávia.

Em segundo lugar, porque se trata de
povos ligados historicamente no transcurso
da séculos, o que se tem manifestado com
particular brilhantismo nas grandes como-
ções. Durante a última Granoe Guerra, nos»
sos povos estiveram quatro anos lutando
ombro a ombro e sofreram imensas perdashumanas na luta conjunta, o que constitui
uma garantia fiel de sua colaboração no
futuro.

Todos esses são fatores objetivos, quedevem fortalecer os laços entre nossos pai-ses, para cuja amizade e colaboração exis-em
as parspectivas mais amplas.

Até o presente, essa colaboração resul*
tou em beneficio não somente para noscen
países ou para grupos de outros paises,
senão que exerceu influência em uma vasta
região das relações Internacionais. A cola»
boração entre dois paises, sè parte do reu»
peito dos princípios democráticos da liber»
dade, da independência e da Igualdade ém
direitos dos povos, hoje só pode servir aos
Interesses dos povos em seus esforços por
garantir o livre desenvolvimento nas Còft»
dições de segurança e de paz.

ÉM PROL DA PAZ
O desenvolvimento atual dás relações In»

tèrrtacíoriais têm demortètrádó tâínbém qué
ós pálséS pequenos, como a Iugoslávia, tâm
sua situação ligádà à todos oi pòVôí qué
querem se assegurar uma vida pacifica ê
livre. Com efeito, sem a liberdade, a Inde»
pendência e a igualdade dos Estados peque-
nos é difícil assegurar a paz, o progresso
e a segurança permanente dos grandes Es»
tados.

Em nosso país conhecem-se multo bem
0 nós aplaudimos os esforços que reali-
Zá o governo da União Soviética para ate»
nuaü a tensão nas relações internacionais,
para o rnsfhorameiito destas, para a colabo»
ração pacifica entre todos Os paises.

Na recente disposição do governo da
URSS sobre a considerável redução de suas
próprias forças armadas, vemos um dos me-
Ihórés exemplos desses esforços construtt-
Vós qué sòmèntè se podo aplaudir côraô ura
passo direto 6 fêU-z pa-rà ó postértór jtiriua.
manto dá táaaâo httórliâdjona], para k ga-
tántlâ dá -oã* em tódô o fAundc,.

Córtto conclusão, quère, <üjôr tàtohém tolè
sòmèntè tenho dois môfeès «íèícendo 0 áfcr<
gô dè Embaixador ná URSS. Durante UU»
Brôvé prazo, tive a possibilidade dè còriVér»
sàr Com ôs dirigentes mais responsáveis da
União Soviética. Também tenho me èntrê-
ViStíido e conversado muitas vezes com re-
prc3on.antcs de- diversas esferas da vida so-
ciai e pública sov.dtica. A idé.a guiai e inaiy
importante de tórials essas conversações- a
URSS ê si Iugosíâv.â desejem continuar am
Cliandó e fortalecendo & amizade è a esteiro-
rfeçâtj múltipla entre nesáos páísss.

Èaseafido-se é/h tudo Isso hà motivbâ 6a-
rü crer que nossa colaboração múltlpla-»e
amistosa, continuará desenvolvendo-se e tor»
talecendo-se tanto 110 interesse de nossos pai»ses como no interesse da garantia da oaz<s ea iqrogsesso e-» fado 0 wml&»

DEPOIS DE 100 ANOS DE D051INAÇAO:

PARTEM DO EGITO OS ÚLTilOS
SOLDADOS DO IMPÉRIO BRITÂNICO

LONOUSS, S (AFP) — Os últimos soldados brl-
tAnlroH — eírea de um milhar — deixi>n\u « tona do
Cantil de Sues dentro tle des dias «- oflrmu o»l)u.l'j
MteU», Assim, uetntua o jarr.nl, nela primeira ttêem mais de lt,ü anos, não 1 tintará um ünleo saldado
britânico em território eaipv.u, Sempre ieçundo o•ümlu .Va.l», a pedido do t-ure.pn ütiiee, nenhum,
cerimônia murcarú, da purie infíivza, o embarque do
último contlnnente em í*art Said,

PM.WA S

Nova Era Para as
Relações Sino - Árabes

PEQUIM, 8 (Agência No-
va China) - O rcvonliod»
uu-!,u, ua China pelu Egito-iii.u. íui.mi uma fíot-u >-i.i
na* raiaçOea entre a Cluoa
e os i '.«nto.-. At.iii•-,, ,11. ,
o 1 í.-nimu 1.1 King !¦-*•» num
comentário hoje.

Disse ele que s vontade de
pai, o movimento Oe : 1; 1.;.
- !'-m... nacional e a areaoi n»
to .-M.-.-in!.. de . .,-i.-.-í, 1,
pacltlca i-iii.i.i cuniriüuimlu
para aumentar as relaçoca
eituc a China c o* i>n- <-• u a-
bet.

Na construçúo de seus pni-
ses, a CJiIna e us Csiudus ata»
oes tiveram dificuldades Iden
tleas. Maa eles foram capa-
ses di- su.-wrA-las. Através ia

Comércio com u
Uima Melhora

Cotações
ÍXINDRES, 6 (AFP) •-

HoiiiL- uma alta u»"» coiu¦.i,' da i.i-it.*.' ,1,. ij.ovoc.ua
wui-ut, nesta cap.ial, p-.ui
ii'-., ..1, du i>i...•>.,! e dc biu*
gapuiu uc -¦(. i'-.. ¦'; o uu»
!>-¦.,;.- "¦ expuiiaçau para d
C.iiiiu Popuiur. 11 ji ue ma*
nha Cásus cuiiiÇ&cs *. i«.i-a
prMi.camcn«c, ao seu üa xo
mvci da ticmaua pas^-iua.

GUAJNDE
INTERESSE

PELA MISSÃO
COMERCIAL
SOVIÉTICA

KARACHI 5 (Inter Press)
Os Jornais do Paquistão .n»
formam que se espera a ene»
gada de uma deiegii<,-âo co-
mercial soviética e estaci-
dade.

Os círculos de negócios
manifesu.ni grande uiieres»
se pelas próximas conven-a»
ções e sobre a conclusão de
um convênio comercial en»
tre o Paquistão e a União
Soviética, e expressam a es»
perança de que o êxito des-
sas negociações contribua
para o fomento das relações
comerciais entre os dois pai»ses, em mútuo beneficio.

• ¦¦•¦i'.-i..... econômica e etit
lurni ele* |..' ¦:.-• aprender
iiiinio uns doa ourtos

LogO a**Os o («-. .HI..I-. im.-n-
10 (lu Cniiiu peio Egito, 11.-,
segue o -.1,1111 -.uuin os túna.
dpa Unidos tmcrcicram ubt-r
lamenta no .,-...uu.. auo-h
dades amcriiiuuis exprimi»
rem «pesar» pclus «conti-ci-
mentos. Consideraram eiea
aue o i- ,-it-. iiavla «com**!!-
00 um éno». o emiwiixaiior
.tu.-11. .un. na Síria pmcuruuo Primeiro Mlnlsiro rrtrlo pa-ra tomar impedir o revo
nhectmcnto da China pelaSiris.

Mas, diz o Jornal. Isto nâo
aconteceu no XIX século
quumlu as ameaças e tnU-r»
vi-nções das potências un»
penallstas eram usadas oa»
ra Intimidar us palnes ds
Ásia e da África. A aceita»
ç.'i-i peio Primeiro Minlsuo
Ncsscr e pela delegação ml-
liiur egípcia do convite para
visitar a China mostrar-un
que a cooperação amistosa
est.-i avançando cm largos
passos.

Prêmio da Paz
à Japonesa Seki

MOSCOU, 5 (Inter Press)
— Foi entregue nesta capi»
tal o Prem.o Internacional
Stálin peio íortaiecimento ua
paz entre os povos, â sra.
Ajiko beki, coidieciUa perso»
nalidade social do Japão, lu»
tadora peta paz.

Na cerimonia encontra-
vam»se presentes represen-
tantes dos meios soc.a.s ua
capital, membros ao Comitê
Soviético üe Ueiesa aa raz,
do comitê de Muiiieres tio-
vióticas, trabauiauora», ua
arte, estudantes, operurios e
opeiár.as das fábricas dc
Moscou.

Assistiram também mem»
bros da delegação do Comi-
tê japonês ue Soiiuaneoaue
dos países da Ásia, uma de-
legaçáo leminina da Finlân-
dia e jornalistas.

DIPLOMATA
AMERICANO

ÊBRIO
OF.LIII, 5 (Inter Vreu) —

D.vulga-se nn- Cipital a
¦ondula escandalosa de um

funcionar o da £mbi.ixa <a
Norte-americana cm Dnhl
que, complelamonle embrla*
gaio penei.ou cm um coifr-
pio feminino dc med.cin.i e
espancou quatro empregados
do mcfmo.

A embaxaia norte-amrrl.
tona não conseguiu seu pro-
pójito do ocultar ente esctn-
da Io.

Depois dn protesto do Ml-
nlstérlo de Relações Exteno»
res da ln-f.-,. o fut,clonâr!.o
da embaixada foi chamado-tos EiindiiF Unidos.

CONFERÊNCIAS
MUSICAIS PARA

OPERÁRIOS
MOSCOU 19, (Inter Press)

— Oi.'-icentos operários e em-
pregados da fábrica de auto-
móveis do Yarolavsl assistem
«is conferências da Universi»
dade Musical organizada na
emprCsa,

Nas conferências procura-
se fazer com que os opera-
rios fc empregados passem a
conhecer as obras dos gron-
des compositores russos.

No programa do segundo
ano se ens.na música aovié-
tica e ocidental.

Socialistas Japoneses
Podem Relações

Com a China
TÓQUIO, 5 llntcr Press)

— A Ccnitiènc.a de Conte-
Jheiroi do Párt-du bi-calista
japonê3 uprovou uma resolu»
ção e.-tiíjindo imediatamente
a assinatura de um tratado
de paz e de rcstubelecmen-
to tie rolaüôèâ dipiomat.cas
com a RspubLca Popular
Chinesa.

1

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 1U% de desconto
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OciliLOS PARA HOMENTà
E SENHOtíAS -' PREÇOS

OE ANTIGAMENTE - MAOUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES. FILMES. BINÓCULOS,

TEODOL1TOS. ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL

. Largo de São Francisco, Ü3 - Sobrado - Sala 5

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
0 fietááó e a Rovòluçáó *-** Uniu .i..^.,,^..
Dôná ©árbaxa «» Râmuió Oaiegos ..........
As órtgône da Roligiâó — tucene EL-iri* ....O <^pl>*áli4ro6 4é Estado e ó Imposto em Lspéólè
Q C!rl$tíamémô Primitivo « Jingèls 
Luiz FâUrbaoh è o Fim dá Filosofia -* Clássica

Alèmâ 
Amazônia Bruta *r Amorim Neto 
Cavaleiro da Osperanga -- aorge A-,iadc 
A Concepção Mat. da -ilstôrlâ — Plekkànov —
^0 Papel uo índivid-to na I-Iistóila 

Cu.íío ua injijôo.ia - i-oiiizei r..
Colc,;.o Cumplata ie .10 jj;- An.auo -- . 1,'X'úe

ltü-io — Pa*;ameiito em o Vèzè! - 11 -/Diülhcs
Coleção Gómplefe ROmanet do Povo - Ene. de
.. luxo — Pàgãmtisn.o im 4 vêzss — 18 volumes
Coleção Completa — Balsãc -»-- Ene de lUJto —
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Os Filipinos Pedem a Devolução dos"Territórios Militares" -Americanos

CIRCULA I
DE NOVO 1

«EL SIGLO»
SANTIAGO, I (AFPI~ O Jornal "El Siglo"i«*.»i. 11.«. o ontem a noi»lf como \ --[i.-rt:;-.,. após

de/ dia» de (eehanunioordenado pelo ministroda Córle de Apelação insIruior do prot-v-uo contrao reíerldo jornal por "ali.
v idades tomuniiias". "El
rogle" e iiiiju.. í., rtiu.1i
manta nas otleinas do
Jornal radical "Mundo

HONO KONO, S .Ag.*.!
tia Nova Chinal - O Coft-a.ii... Moniiipal 4e C»B4«.cidade mineira ia» Filipinas
padre ao Cavêma . devolu-
«.'Ao de 4A mil hecUre* 4fi.-i,a que unnam nioo çui\-=1.1.-1.1.;'. ,,!! . terrllório
mllliar doa Eiiadoa Unkfot t
que e*tao abandonadoa ha
4.1 anos, Informou o Manllla
Chronlcle dn dia n.

Numa rrsolueáo, a cm-
ariii,. Municipal aolleliou ao
Preiidenta e ao Minisiro do
Exterior para Incluir nas
negociaçéía com os Eaiadot
Unido*, a tdelimiiaçào» 00Icrriiáno mllliar amerlearu
na Província de Tarlac, «-»
pecialmente em Capai, ra-
portou o Jornal.

lia cirea de 900 mineiros
fllipinoi i-ipiprenitc o direi-
to de propriedade e 3.iajO

Protesto Soviético Sobre
o Túnel de Espionagem

MOSCOU, S (inter Proa»~- O governo aoviéilco en*vlou ao governo doa Esto»dos Unidos uma noio a res»
peito da faixa aberta peloserviço norie americano emIlorllm Ocidental até as II»nhas de transmlisóti daatropos soviéticas no Alemãnha e at.> os Unhas de irons»m.ssOer da República Demo»era tica AlemA.

Segundo • Investigação
reansada Já demonsirou, oa e r v I v o norte*amerlvano
abnu um túnel dc cerca Uetítíti metros, instalando emseu interior aparelhos cdispositivos paia gravar eo.cutai (.-onstanicmcnie asconvcisaçócs i«-.«-.«nii...- queso realizam pclus cubos dotcrvlço das trojias sovimicus
e por outios cabos ua Repú-
bhea Uemocrátlca Alemã.

Todos esses tutos foram
evidenciados também peiasinformações do coirespon-
dentA. de diversos poises,entre élcs os norte-amcrica-
nos. oos quais se olereceu aoportunidade de visitar o
coado túnel.

Já transcorreu um mésdesde que foi descoberto otúnel, aiz a nota roviética,
e as autoridades norte-anu--
ricanas não tomaram as me»
d., oi necessárias para fa»
zer uma investigado sobre
as intoleráveii. ações dos ór»
gãos norte-americanos da
Alemanha Federal e casti»
gar os culpados.

O governo soviético eipe-ra que o governo doa Eaindoe Unido» tome as medida*necessárias a í.m de exigir
retpotitabllldades ao» culpados e Impedir que se renlUm fatos análoga M fu.luro.

mlnelrei trsOalhanda na
área dipuisoa. Uma reao»luvío 9*mçinanie foj lama*da er» Bàroten,

O Manila Cjitonirle euro-ven na mísmo dia que ea4tIhipmo «Km iiud e uiwi,dsnle da IUpft«l«a ííe.ihorcl a ração tío preiHienieMafHyMy loine a inlc-ati»va de rever de umí vei portóda» a hs*.-» asa rtlaçe<anlipinoAmeiicsn»*,
O jornal ceroet.taia a át~

«¦lai*.. -, . da ,.,r-.|..!.-.tir ItAj..
que 01 olicUii amertcaniai
h*-*alt deviam picaiar aten.
çâu am ias» que «pudeiiam
tornar w? lontf-, o^ airitus»entre tilipim* « amertea.
nos, £1* rt&a.itaiou que .«ti»
rodaa i-'.:,..- .:.--. de oft*ciala an. 11 .ri,, t-au&aram
«airitot rtiMiimi aaiin lua en»Ire o» nupinu. e u autort»dadi» tmericanaa».'-:...;.,>.-. -.:,.,, * ,.(|.
«uuV deMuldadat du» «mert»
SUSIJDP cll*o Uos mineiros
de Capat. no qual » oficiais
am^ncanu» d.i lute aírea
de C-artt dniveram mineiros
ílüplnoii. se-** a o'-;:.i..,o dolerem élcs ultrap-vado oalimite* irt-Tüorlais de tua
baaa.

O presidente fliipino pro»testou lambam mura o es-tabclrcimento de «pontos do
resistência». ^ 1 43 milhas
além da ha» ús Clark.

Conferência Estudantil
Afro* Asiática

8AN0UN0, 5 (lotar Presa)— Reahta-ie nesta Capital
uma conieréncia dc csludan-
UM dos |,.,i ,, da A«la 1 da
A.rica. Ariiitcm drir»»»-,,..-.
da 28 palies, entre élcs ain-donéíia, rt R»*públlca I*onu-
lar Ch.ne*a, a RepúbKea
Dcmnciética Popular da Co-1 .'ta. 1. República Democrá*
lica Popular do Viet-Nam «
tnuia, o Afganlstfto. a Vim..*-
itia, o Eg t , o JapBo, a> r.-
Upmas e Málaca.

Na prunc.ra sessio (oi 
"lt».

d.i uma mensagem do pre*¦•mento da Indonésia, Sockar»
lio. O pres dente expressa a
n.nv.cçfl-» de que os est-trços
conjunto* Uog homens dc o.ia
vontade podem liquidar o
colonialismo e nio permitiro detencadeamento de novas
guerras. "Nesses esforço», In-
<-»cu o pres.dente, oa estu*
dantes dos paises da Asla e
África, devem desempenhar
um papel relevante'*

O primeiro ministro da In-

Inevitável a Restituição
de Goâ à índia

BOMBAIM, 5 (AFP) — Oar. Nehru, primeiro mlms»
tro da Indla, pediu hoje queas potências ocidentais «to»
mem clara e abertamente po»slção a respeito do proble»ma de Goa, prossessão por-tuguèsa na Indla. Dlrlgtn-
dose particularmente sos
Estados Unidos e aos paísesmembros da NATO, o sr.
Nehru, que falava num cc-
mlcio da Organização dos
Naturais de Goa, acrescentou
que, de fato. essa tomada de
posição constituiria uma res»
posta à questão do colônia»
lismo. Acrescentou que Goa
poderia ser utilizada corno
base, em caso de conflito,
Já que Portugal faz parte da
NATO. «Isso traria a guer»
ra ao nosso pais. acrescen»
tou o sr. Nehru, criando
uma situação que jamains to-
leraremos». «Vós, naturais de

Goa, sabeis, e o doutor Sa»lazar também o sabe, que éinevitável que Goa seja rea-tltutda à tndla». concluiu osr. Nehru.

tí.niiüia, AU SaaUom^oK'
prcs.dlu a i-i iticiru tessao.
Exorto1* soe participante», ria
onffrér.c.a pjj» rortslccer o«up.rito do Daudung t uim-
se pela gaianUa ds mdeput*
dénc-a nacional de Udos ua
P«i.- da aso e da Alma,

Discriminações
Políticas

na Inglaterra
LONDRES, 5 (AJ*f) —

O sr. Kcnneth Youn«jct, an*
tigo ministro traoalh.i-ta.
anunciou rua Intenção do
interpelar tm breve o gr-vêf*
no -..im- um caso de dlscrt*
mlnnçSo poiilca.
. Trala»«e dc um aovogado,
John Lang, que ccaba de ser
suspenso de suas funçõe* do
Consolho Jurídico pela"Imperial Chemical Indus-
try ', uma das mais 1mp.1i tan-
tes (irmãs britânicas em vir*
tude d.-ts opiniões poihicer da
sua mulhei. antigo membro
do Partido Comunista.

A compnnlila industriai «o-
mu esta decisão e pediu no
sr. Lang que se demitisse, em
virtude de uma corto do Ml*
hlstério de Finança* quaameaçava suspender toda
encomenda à firma, se o ad-
vogado continuasse tendo co»'nhecimento dos "dosgleri". j

I M

\ív! y\\

t««íi

IMPRENSA DA INDONÉSIA
CONTRA DÜLLES

DJAKARTA, fi (Inter
Press) — A Imprensa da in-
donésia condena a declara-
çfio de Dulies na entrevista
de 22 de maio de que os es-
tado» Unidos nio podemapoiar a Indonésia no pio»blema da Guiné Ocidental"A declaração de Dulua,
diz o periódico "Mardcka",
significa que 03 Estados Uni»
dos continuam apoiando o
colonialismo holandês na
Guiné Ocidental","Enquanto aumentam rá*
p.damente as forças antlco»

Delegação Soviética
Irá a Espanha

lonlalistas e anti*(mper!alt**j
tas, assinala o "Sono Indo»
nésia", os Estados Unidos de*
íi-nut-m o colonialismo e o
imperialismo."

O "Blngutal Timur" con*
frapõe a atitude dos Estados
Unidos no problema do colo»
nial.smo, ctm a da Unilo
Soviética, República Pupu-
lar Chinesa e outros p,u..e**
de democracia popular. 'Es»
ses paises, d.sse o jor uai,
apoiam integralmente a in*
donésla em suas justas exk
gèncias nacionais".

PARIS, 5 (AFP) - Anun»
cia a agência "TASS" que I
uma delegação governamtn- I
tal soviética, chefeda pêlo
sr. Alexandie M. Askctehe-
vslti, vice-minlstro da Eco-
nrmía Agrícola da URSS,
p.T-tiii hoje de Moscou para
Madrid, onde tomará parte
na sessão do Crnsellttj Exe-
cutivo da Comissão Inle*-na-
cional para Irrigação e Dre»
nagem.

A cTelegação soviética com»

M0LLET OBTÉM

preende, além dó sr, Mltro*
phane N. Popov, ministro de
Aguss e Florestas da Federa
r*:o da Rússia, o sr. M. S. M.
Prekhrest, diretor do Instl-
tuto de Estado da Ucrânia,
par» os Trabalhos Hidiáu-
licor.

PAEIS, 5 (AFP) — ter
271 vetos contra. 5à, ô gôvér»
no do st. Guy Môllet óblr>ve
a confiança, fia Assembléia
Nacional. Houve cerca de
200 abstenções.

Logo de -nicio se tinha es-'
ta certeza: a maioria apio-
varia a confinnçu- os puja
distas votariam contra, os
comunistas se absteriani Oi
independentes apresentavam-
-se divididos, e o mesmo só
dava com alguns outros gi"u-
pos menores.

ILEGAL A.
SEGREGAÇÃO

RACIAL
IvJÒNTGÒMBRV íAlàpa.

m*L 5 (ÍÁFí6) *- Pòr 2 vo*
tos cóntr-ü. 1, três juizes ie*
ríeirais risojvsráih liòjè qúé..
a sè&e.ssW' dós passàgaiici-
norrr-s o brancos nos ônibus*
desta e dade erA anticon.ni»
turonal.

Et-ra <'.ec 3d Fòmen'e en*
'lata ::i V or d. »-;''S.dt' t?r
slclõ co r-íri^slr. par in u.n-
clã âupefíèt*.

ãabè--sè qúe ã sêgregaçie
<Sa3 duas raças nos ônibus dS
Montgomêry provocou uni
boicote de parte dos passa-
yeiros negros,, que dura há

8 saessa,

INGLESES
CASTIGADOS
EM CHIPRE
NlCOSIA, 5 (AFP) — Seis

mHitaíes brltinlcô» toram
feridos hòjé k tarde, dois dôe
quais gravemente, por duas;
bombas lançadas contra us»
cnm'00'6 nas prôximida-tós
da aldeia de Ayiôs NlCilac*,
qà parte oriental da cadeia
áe montanha? setentrionais
da ilha de Chipre.

O Egito Tomará
Posse do Canal

CAIRO, 5 (AFP) — O a.
Burdhan Said, comUsário dò
governo egípcio junto à C.iiftJ
panhla do Canal de Sues,
que deverá seguir brevemen*
le com destino a Paris a f'm
de assistir, no Conselho da
administração, à assembléia

; geral^ da cempanhia, decla-
rou ontem á noite que o go»
vérno do Egito de modo al*j
gum alimsntavu a Intenção!
de concordar com a pror o»
gaç&o da concessão do Cia»
nal da Suez. O Egito afir-
mou • comissário governa*
mental, não prorroigara esst
Concessão 6m um único sa*
gundo e no dia 16 de novena-»-brô. à tneíà-noiíé, as autori»' dades* egípcias assumlrio «

..ericárgo.. c?a Companhia d*!
Canal, de Suez»

REPÓRTER POPULAR 1
FONE: 22-8518 !
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Diretor e Funcionários do DCT vão Debater Problemas, tonhã
Uma Importante RwerriWfHa realUarft miMtÔM i-?rfl© d»*l»iWíib, destapawte« en« gtm @ Funções: participação «kw funciona

amanha, «lia ?. as 1«VK> horas, a União Ora- ir© elas a» «•:. nttss. di*seonto, em fôllis m rim m DCT no Ul Cengrete

¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦M^^^w^\x\^&%^

J*™**

fileira doa Stirvldortes PoítiiU e Teletiráficos,
qUO c 'tara eom a presença do coronel ãoné
l.uii Bittenwirt, diretor geral do Departa-
mento de Corretos a Telégrafos.

IMPORTANTES PROBIJEMAS
Na assemoléla do amanhft, Inportnntei

pagamento, das m*walídítde« da UB8PT|
Curso de legislação Eletricidade e Mor»;
sede prôpri» gora a URSPT; terreno pre o
Clube da üílSI*T; eoasinição de easa pro*
pria a pi....-, t.. -.-,\,-.-. p»ra os funciona*
rios modeslo^ do JCTj Clawlf* ação de Car>

tongNMO Brasileiro tle
Servlilores Pnlilieos Civis.

A aisemWéla se realliarâ na sede do
Sindicai© Nariwatl àm Aeroviários, h Av.
Presidente Wilson, 210, 5' andar, na Espia-
tiads «Io Castelo,
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Mesa-Redoi tfa
Hoje, Para Debater

lios Metalúrgicos,
o aumento de Salários

I5F0RÇASK O SINDICATO DOSTIMIULIIADORES PAKA EN-
CONTRAR UMASOLUÇAO PARA A QUESTÃO — \(.l AI.DAM
AUDIÊNCIA COM O PRESIDENTE DA REPOKLICA — SEXTA-
.FEIRA: ASSEMBLÉIA DECISIVA SE OS PATRÕES CONTI*

NUTREM INTRANSIGENTES
Os metalúrgicos voltarão «?

m reunir hoj». às 10 honu,
tnn m>-:-»•!«• l«;t«i.« co.» os
•ropregadorw no Deporta-
mento Nacional do Trabalho
pura diseutir o aumento ae
salários. Os trabalhadoras os-
tio pleiteando um aumento
dn 1.000 cruzeiros para os
m<-ri>jri-â aprendi*.»»; 2.000
cruzeiros par* os quo perco-
bimi atcT 4.000 cruzeiros e um
aumento de 60 por cento pa-
» os que percebam salários
•cima desta quantia.

Em diversas reuni©» an-
ttriorea os patrões manifes-
taram-se estar do acordo em
atender seus empregados,
contudo até hoje anda não
tlzeram nenhuma proposta
concreta neste sentido.

AS.SKMlil.KlA DECISIVA
Na última assembléia que

realizaram os meialúrclcos
«leram um prazo de B dias pa*
ra os patrões se manifesta-
rem concreiamente (Abre teu
pedefo, a no caso de i.-.« se-
rem atendidos adotariam

medidas enérgicas contra a

ü sr. Ueuediio Cerqueira,
preidente do Sindicato dot
Metalúrgico* fulaml onirm
à ..- . reportagem, atimioti
¦.«ii- fará t«>doi os enforçot
no sentido de encontrar uma
"i..', para r ' i questão.-';.!-. te 1-1...1: lü.". • de nu-
"i f • in Ü-- drásticos. E com
ene nbjellvo e*ta aguardan-
«Io uma :< i'. •¦'..« ao peddo
de audiência com o prcM-
deniu da República, a fim de

expor aa dUiceli condições
em que m encontram us ira*
balhadores. com a rareada de
vida e atitude intransigente
do* empregadores,

ru.->i .'..i..t, mas declara*
çõej o v. Uenedito Cerque.ra
.'.-• por intermédio da im
I'iik...sa IKJPULAR, um
convite a todos os meialui*
ti-i.---. para comparecei em à
mm-redonda hoje, bem co*
mo à grande assembléia,
»exta-ftlr» próx'ma, as 10
horas, no Slnd:ç»U> dos Tex<
leis, etn qual seiao tomaoas
medidas decisivas se os pa-
trões continuarem ln»en*i-
vels aos reclamos do teus
empregados que pleiteiam
um aumento justo • ra-
zoévtt

CONCLAMAÇAO AOS BANCÁRIOS DE TODO 0 PAÍS
; 

¦

Durante todo o dia de
ontem, os bancários intcnsl-
ficaram o seu trabalha de
piuparjartda d§ mesa-redonda
nacional, marcada para sex-
ta-felra, no DNT, e da m>
cessldade da mais completa
unidade e organização da
«corporação na luta pelo au-
mento de 40% com* mínimo
dc 1.100 cruzeiros.

Fará, hoje, pelo rádio, o presidente do sin*
dicato desta capital — Banqueiros avistam-se

com o presidente Juscelino Kubitschek
Centenas dc cartazes, com

dizeres alusivos á disposição
dc luta pela imediata con-
qulsta da reivindicação, fo-
ram colocados nos pontos
principais da cidade.

SgmmBmã
QUEDA DE BARREIRA

Continua preocupando ao» moradores do morro do Tc-
légrafo a barreira quo ameaça cair a qualquer momento
o levar, na queda, algut :s dezenas de barracos quo jbrigam
centenas de favelados. Quarta-feira última foram tomadas
várias providências pelos trabalhadores o donas de casa
ameaçados, cm reunião convocada pelo Centro de Traballia-
dores Favelados local. Jcntro do poucos dias as comissões
de moradores, constituídas naquela reunião, procurarão as
autoridades a fim de lolicitar aa medidas de segurança que
êe fazem necessárias.

SOLIDARIEDADE •
AOS ESTUDANTES
Uma grande comissão d

moradores da Favela do Es-
queleto visitou nossa re-
daçao a íim dc hipotecar
apoio e solidariedade aos
membros do Comando da
Campanha Contra o Aumen-
to dos Bondes. Os trabalha-
dores residentes no Esqucle-
to condenaram as violências
policiais contra os estudan-
tes, parlamentares e o povo
que protestava nas ruas con-
tra «o roubo da Light. Lem-
braram também as promessas
feitas pelo sr. Juscelino
Kubitschek durante a sua
campanha eleitoral e protes-
taram contra os espancamen-' tos sofritícs por jornalistas,
particularmente os nossos
companheiros Alaor Barre-
to c Maurício Almeida, que
foram presos e recolhidos

! às Imundas masmorras da
DOPS.

COLABOREM
Esta seção está sendo publicada três vozes por sema- i

na. Pretendemos '.ornã-la diária e para isso esperamos '
pela indispensável colaboração dos nossos leitoies que i
residem em íavelas. Pedimjs, pois, que nos enviem no- '
ticias sobre reivindicações, festas, batizados, casamentos, '
nascimentos e quaisquer outras sobre a vida dos con- \
juntos em que res. .'em. As comunicações poderão ser <
feitas por carta, em visitai pessoais à nossa redação í
ou pelo telefone 22-8518. <

** *•» f* SV\*\S\f\S*S\ »* «f

FAVELADOS
CONTRA
A LIGHT

A União dos Trabalha-
dores Favelados, por in-
tormédio do seu secreta
rlo-geral, dr. Magarinos
Torres, hipotecou apoio e
solidariedade aos estudan-
tes na luta pela revoga-
ção da lei que aumentou
as passagens dos bondes.
E' necessário, agora, que
cada favela, pelos seus
centros, sociedades pró-•melhoramentos, c 1 u b es,
escolas de samba etc,
comfirme e amplie o pro-nunciamento da UTF, portelegramas, memoriais e
abaixo-assinados dirigidos
ao QG da campanha, à
Praia do Flamengo, 132.

CONCLAMAÇAO
Importante inicaüva do

mob.iizaçáo da corporação
sem a conclamaçao, quo o
presidente do sindicato des-
ta Cap.tal, sr. iluberto Me-
nezes cm ii-,i o. fará peta Kl-
dio Tamoio, bs 21 horas, dl-
rigitla nos bancários dc todo
o 1m ..Ml.

Cum o mesmo objetivo se-
rá também a reunaio dc ho-

DECORADOR E ESTOFADOR
Decorações internas em peral, reformas em estofa-

dos de todos os tipos e capas. Tratar peio tel.;42-5046
—• com Paulo Fernandes.

Apresentando êste anúncio, o cliente terá 10% de
desconto. ¦••< *¦

DiSTKíBUIÇÃO DE
PROüü&OS HO STF

O presidente do Supremo
Tribunal Keacral, ministro
Orozimbo Nonato, comunl-
ca aos advogados, solicita-
dures e demais pessoas Inie-
ressadas que fará realizar,
amanhã, quinta-feira, ás 11
horas, na sala dc sessões,
mais uma audiência pública
semanal para distribuição de
processos e sorteio de mlnls-
tros relatores.

O presidente do Tribunal
Federal de Recursos convo-
cou sessão extraordinária do
Tribunal Pleno para amann&
e depois de amanhã, quin-
ta-íeira e sexta-feira, às 13
horas, para julgamento das
causas constantes de pautas
já publicadas.

INDÚSTRIA CONTRA A
TAXA DE 1% DO IAPI

A Federação das Indús-
trias do Distrito Federal, se-
gundo anunciaram ontem
seus diretores, impetrai á
mandado de segurança con-
tra o Instituto dc Aposenta-
duria c Pensão dos Indústria-
nos lIAPl), visando à der-
rubeda da taxa adicional de
1 por cento recentemente
criada para aquele Instituto.

A criação desta nova ta-
xa vem também causando vi-
vos protestos entre os traba-
lhadores, que por inúmeras
vezes já solicitaram ao sr.
Juscelino Kubistchek sua re-
vogação.

ÚINVERNO
RKiOKOSO
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[Problemas da Mulher Trabalhadoraj

1.200 Cruzeiros,
Das Trabalhadoras ei

Esmagadora maioria de menores de 18 anos — Denúncias de uma
delegada à Conferência — Marcham para a fundação do Depar-

tamento Feminino do Sindicato

Salário Médio
i Moinhos

As operárias em moinhos de trigo, Indús-
trlas de biscoitos e massas alimentícias do
Distrito Federal estiveram representadas na
Conferência Nacional dé Trabalhadoras. Fa
laudo à, IMPRENSA POPULAR, uma das de
legadas das operárias em moinhos fêz um re-
¦úmido relato das condições em que vivem
4 trabalham.

MENORES, NA MAIORIA
As indústrias de trigo e massas allmenti-

«dás cariocas empregam, predominantemente,
a mão de obra feminina. E as operárias, na
esmagador, maioria, são 'uenorcj de 18 anos,
ganhando em média a miséria de 1.200 cru-
zeiros mensais. Em empresas como a Bisct-.i-
tos Aymoró o a Massas Lux, o número dc
menores é superior a 60y,. Em quase todos
os casos, as jovens oneráriat; fazem serviços

., Idênticos' às adultas, recebendo porém a me-
tàdc de seus salários. A identidade de serviço
das adultas a minores é absoluta em seções
domo as de Empacotamento e Seleção, em
iodas as empresas do ramo." Sob o aspecto geral, os principais probla-
lanas das operárias em moinhos sao o baixo
aível j|e salários « o nio cumprimento do
principio constitucional que manda pagar as-
lário Igual para trabalho igual, \

EM ALGUMAS EMPEJÈSAS
Vejamos agora alguns dos problemas daa

s»jèriiia*% *t» «ad» aa» 4m> ampwtm <te

MASSAS LUX — Estão despedindo as
operárias pagando apenas a metade das in-
denizações a que têm direito por lei.

BISCOITOS AYMORfi (Moinho Inglês)— Foram retirados os bancos de diversas
«eções e tw operárias passaram a trabalhar

MOINHO GUANABARA — O elevador só
funciona diretamente do térreo ao sétimo an-
dar. As operárias que trabalham no Empaco-
tamento (3* andar), mesmo quando cm esta-
do de gravidez, são forçadas a subir a pé.

NO SINDICATO

ílá pouco tempo o Sindicato dos Traba-
lhadores em Moinhos, Massas Alimentícias
e Biscoitos voltou os oilios para o enorme
contingente feminino du corpo.-ução. alerta-
do pela Comissão Organizadora da Confe-
rêiieia Nacional de Trabalhadoras. Diversas
palestras forun realizadas nos portões das
empresas e na sede no Sindicato, sobre oa
direitos que a legislarão trabalhista assegura
às operárias. Foi iniciado um concurso, paraescolha da Rainha dos Trabalhadores em
Moinhos. Foram eleitas delgada" à Confe-
venda de Trabalhadoras. E agora caminha-
«e para a, fundação do Departamento Fe-
minino do Sindicato, o que será um impor-
tante passo para a organização das trabalha-
doras, pmn a maUborj» da suas aatsikfim às
«ids>

je, na sede do sindicato, en-
tre a diretoria c os rcpresen-
tanica credenciados das ct>
mUftCcs de bancos.

No CATETE
Diante da im< i.-....t prepa-

ração dos bancários, «,..<•.
contorroe os resultados da
mesa-redonda nanonai, po-•ii-i.in dcuagrar a greve cm
todo o pais, o sr. ur«ando U6-
lio, presidente do Sindicato
dos Kstabeiecimciitos Banca-
rios .estêve, ontem, os 8 lio-
ras, no palácio do Catete, em
comparuua do sr. Tancredo
Neves, diretor da Carteira de
Redesconto do Banco do Bra-
sil, onde manteve entendi-
mentos com o presidente
Juscelino Kubitschek.

Perícia
•

na Escrita
das Emprcsus

Aéreas
O Sindicato Nacional doa

Aci«.u.«ii.¦-. ii-.»n.-.it., uma
aaiemblòla no próximo dia
h„ n-wi.i mm. para esciare-
«Kr o corporação sobre o re-
.-uii.nl.. iit perícia que «-ma
sendo procedida nas escritas
daa empresas dc navegação
aérea. Tal perícia foi «ii-t«-r-
minada pelo Tribunal Siipe-
rim do Trabalho, face A ne-
gatlva das empresai em
atender as justar, reivindica-
efiet salariais de seus em-
pregados, .sob o pietcxto de
Impossibilidade lin.tm.cii a.

União dos Operários
Municipais

Pedem-nos publicar:
O presidente do Conse-

Iho Deliberativo da Unlao
du* üpcrarlos Munlcpals,
convida todos os seus

; membros & comparecerem
a i.min.ii. ordinária do
dia 8 do corrente, em sua
sede & ltua Afonso Ca-
valcantl, 134, com a se-
guinte ordem do dia:

I — Aumento dc venci-
mentos a partir dc
janeiro;

II — Assuntos gerais.

Aumento de 60%
Querem os Trabalhadores

em Tintas e Vernizes
Assembléia hoje dos trabalhadores em per-fumaria* e artigos de toucador

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Produtos Qulml-
cos e Farmacêuticos vêm se
movimentando junto aos em-
pregadores visando conse-
guir melhoria salarial para
as diversas categorias queêie representa.

Segunda-feira última os
trabalhadores em tintas e
vernizes estiveram reunidos
cm movimentada assembléia
no Sindicato e aprovaram
um pedido de aumento de sa-
lãrios nas bases de 60 por
cento sobre o acordo firma-
do em outubro de 1954, com
um mínimo de 2 mil cru-
zeiros. A diretoria foi tam-
bém autorizada a instaurar
dissídio coletivo, caso os em-
pregadores recusarem con-

ceder a melhoria salarial
através de entendimentos.

PERFUMARIA E
TOUCADOR

A exemplo do pessoal de
tintas e vernizes, os trabalha-
dores em pcrfumarlas e ani-
gos para «toucador pertnii-
centes também ao Sindicato
dos Trabalhadores em Pio-
dutos Químicos e Farmacêu-
ticos vâo reunir-se hoje em
assembléia, às 18 horas, na
sede sindical, para discus-
.são da presente situação rie
salários face ao aumanto do
custo de vida, para delibera-
ção sobre* o assunto e auto-
rizaçüo à diretoria para ms-
taurar dissídio coletivo se
necessário.

0 Frio Está Aí
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Reunião
do» Sindicato»

ü ¦:•¦ «Vc 19 i 1.1= na sede
dd ÜindifÜlO «!¦¦= Mrlinlr!.
ruii, ¦¦;< i....(..= «ius irabal(m<
.1-1.-S . .-.I;... aa VAU »0 IcUill'
i-ji , iraiar dn campanha do
galarioMiitimo, coiitsi»lsmfn'
lo -..-= preços # pela wvos»'
(4o do dmeio •• ".'o.

Marítimos
Oi Sindicatos doa OfkiAls

de Náutica. i:nfrim«-ir.>=.
Ita.l! -I -l.-t'i.UUIja 0 M..lt,t.a
Ias dn Marinha Mercante u-
rão amanha s- 17 hnras uma
:-. = -.r'!|t,'.r|a l-.ll Ulllla, A RlIA
para discuiir a equíparacAo
%.-..! ir de intiAums. to.
iiiatl.ll

C.irrcRorJores de Café
ParA deliberar irobr* a «li-

menlAçüo de assoctAdos, o
Sindlralo dos «Sniacadorra e
i'.«nrt.;.iiiMt«-» de Café reAlt-
.--ti A miiii assembléia hoje,
as 17 ti-i.(¦;. em sua sede >"•
ciAl. a Rua Silvio MonUr»-
ero, lüi.

 à
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nvenxml», fórmula de «m-
triliuiçao para • IAPC e uu-
ti J .«5.(1111..».

I

Bancário»
Com ¦ t'4Micii>açS'> de i<*

prrstnlAntes «lui Slrvlicaiw
lianrAriot de lodo paU, rea*
iiíar =«* i Amanha, no t».-i-..i
i-iii.i-ni.. Nacional do Trana
Iho, uma mesarednnda en-
tre bancários e banqueiro*
para debater a ooe-tao *»•
târÜL

Metalureico»
O pras> de m dloa concedi,

do petos metalúrgicos aos
patrOes par* resolver o ->< u
pedido de aumento de saia-
rios encerra tr 'se«ta-feira
próximo. Se oié ai|u. i. da-
t.* nada de concreto fór ae-
ciiiliii). o Sindicato i«-.«ii/..i .
uma grande Assembléta ^ni
que serão Adotadas medidas
contra a protelação patronil.

Hoteleiros
Os trabalhadores no cornar-

cio hoteleiro r^allrarân no r«»«««»:«- J- 1 :»Li
próximo dia S. as 13 horas Cooperativa flâ LlgM
uma ai«cmblclA em seu Sin-
dicato para discutir a ae-
guinte «>i«tem do dia: aprecia;
çfte e tilivui--'i.) do antepio-
jeto que regula o quadro de
desempregndos e serviços

i \ II w—

Na sede do Sindicato dos
TrabAlhodores em Carris
Urbanos, a Cooperativa de
Consumo dos EmpregndOR
da Light reallEara no pró-
ximo dia 12, uma assem-

bléia g«frsl dt» delegados p*
ta -1. - 1'UI =-l-l. A %¦¦: i--':l-|i
eso ou nao Uns atuais ¦¦>¦¦• <•..
bn« do Conselho Admini»
trailvo da entidade,

Federação
doi Jornalistas

A Federação NAcional doa
Jornaliüias Profissionais r*A
:i.-.«i.. duos iü.j» .ii..!.!.--. reu
! i.v-. de seu ConsWho de Re-
i-i.--.-ii.ini.--> Uma no pro-
ximo dia 19. .'«= U horas para
.'.i-.,-if.-.:t„ e aprovação da pre
vtsíko orçamentária para o
.¦\. 1.1.... de i¦':¦'¦ e outra no
«ti.» |3, também es H horas,
i-u.i iraiar da rcaliüaçaa da
111 Conferência Naclonai dns
JornalUlas, attmenio de sa-
hirlos e outros assuntos.

Servidores Públicos
Preparatória do Ul Con-

,:i.--.-.. dos Servidores Civis-¦ i . realizada de «13 a 2* do
corrente, a Convenção dot
Servidores Públicos do nu
trtto Federal. Inúmeras as-
soclaçocs do funcionalismo
Jà .is-ii. desenvolvendo In-
icnsbü preparativos vinando
a us.v :::..:¦ o exilo do lm
iiortnnie conclave.

Marítimos Organizam o Custeio
do Congresso da Corporação

O importante conclave nacional será preparado com numerosos outros
congressos estaduais e municipais

Os dirigentes marítimos,
na reunião de amanha da
Federação Nacional dos Má-
rltlmos, de'verfto inai-.-.ir
nova reunião da comissão en-
carregada dc organizar a rea-
lUaçao do Congresso Nacio-

nal da corporação, que será i
nesta capital, ainda èste ano.

A comissão, quando esll-
ver reunida, apreciara assun-
tos relativos ao trabalho dc
finanças necessárias ao lm
portante conclave nacional.

PREVISÕES ORÇAMENTARIAS
APROVADAS

O ministro do Trabalho
aprovou as previsões orça-
mentárias dos seguintes Sin-
dicatos: dos Trabalhadores
nas Indústrias dc Móveis do
Rio de Janeiro; dos Traba-
lhadores na Indústria dc
Fiação e Tecelagem de Pau-
lista e Igarassu, no Estado
de Pernambuco; da Indus-
tria de Alfaiataria do Pa-
rana: dos Oficiais Alfaiates
do Rio Grand edo Norte, da
Indústria de Madqjra Lami-
nada e Compensado do Para-
na; dos Contahilistas de Ni-
teról; dos Condutores t 

'de
Veículos Rodoviários do Rs-
tado de Goiás; e dos Tjraba-

VIOLÊNCIAS
Continuam as violências

da policia contra os mora-
dores da favela da Praia do
Pinto. A cada dia cresce o
número de vitimas da estu-
pldez e do terrorismo dos po-
lidais ali dc serviço, que
nem mesmo poupam mocl-
nhas e senhoras. Aliás, aquê-
les favelados já solicitaram,
por diversas vezes, que dom
Helder Câmara providencie
a retirada dos policiais es-
pancadores, não tendo sido
atendido até o momento.

Uma onda de decepção es-
tá tomando corpo na Praia
do Pinto em relação aos
apartamentos mandados
construir. O número de ope-
ràrios, que inicialmente era
de aproximadamente mil,
está agora reduzido'a pouco
mais de uma centena, en-
quanto sérias dúvidas pai-
ram sobre a lisura na distri-
buição das novas res.dôncias,
que já são em número insu-
íiciente para os que a elas
têm direito. Há muitas se-
manas qua dom Helder não
é visto pelos favelados.

ATRAZAD0S OS
VENCIMENTOS DOS
FUNCIONÁRIOS DA
FEBRE AMARELA

Os servidores do Serviço
Naconal de Endemias Ru-
rais (antigo Serviço'Nacio-
nal de Febre Amarela) en-
viaram ao presidente Jusce-
lino Kubitschek a seguinte
carta;

•tOs funcionários extranu
merários mensalistas, «verba %
um», amparados pelo artigo Ú,
23, lotados nó SNEB, do se- I
tor do Estado do Rio, vèm i

mui respeitosamente solici- ptar de v. exa. providências ||para o pagamento imediato i
dos nossos vencimentos, que | Convidam-se todos os dirigentes sindicais do Distritoc:tao atrasados desde abril, I Federal e, em especial, os do Comércio, a se reuniremassim como a diferença do | na sede do Sindicato dos Trabalhadores em Empresasaumento por sua vez atra- g Comerciais do Rio de Janeiro, à Rua México?M- *-!*K"fe,rlro ult,T í andar. quinta-feira, 7 do corrente, às 20 horas para o fim |
óào^T ,S,n 

""!* Situa- 
I f-specia? de debatí<r ° anteprojeto da legislação do «Sa- I

ÍSShSS 
n»^. que exige | lário-minimo» que deverá ser incluído no novo «Código Imelhoria imediata. Quere- I de Trabalho», em elaboração. <"-UuiKu |mos que nosso pagamento | Estará presente, especialmente convidado, : Dr. Hil- Iseja feito pelo Tesouro ou | debrando Liisaglia, auíoi de importante projeto sobre a |pelas delegacias fiscais. Le- é matéria, já apresentado ao Parlamento Nacional. I

v^. itS £ fe CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADO- |

Convite aos Trabalhadores
LEGISLADO SOBRE 0 SAURI0-MJNIM0

lhadores na Indústria de Pro
dutos Farmacêuticos, dc Ni-
teról.

Por outros despachos apro-
vou as provisões orçamenta-
rias das Federações dos
Trabalhadores na Indústiia
do Vestuário de Minas Ge-
rias; de Turismo e Hospl-
talidade e dos Trabalhaoo-
res na Indústria da Cons-
truçao e Mobiliário, ambas
do Estado do Rio <fe Janeiro.

liem como deverá marcar,
em definitivo, a data de sua
realiznçáo.

PREPARAÇÃO

O Congresso Nacional dt
Marítimos será pr .parado in-
tensamenie com a realização
de numerosos outros concla-
vas estaduais e municipais,
durante os quais ns rcivindi-
caçoes das diversas catego-
rias da corporação serão dis-
cutldas para a conseqüente
elaboração das teses.

O temarjo ainda não está
senão discutido, pois implica
u sua elaboração em estudos
aprofundados da situação dc
nossa marinha mercante ¦
tía situação dos marítimos.
Será elaborado, no entanto,
tão logo outras providências,
como a do trabalao de fi-
nanças, estejam prontas.

JUÍZO DE DIREITO DA
QUARTA VARA OVEL:

Cartório: — R. D. Manoel, n. 29 — jt and.
ECltal dc NVUflcaçAo, com o rr«-

5.0u.u.c*.i,ri'Üa 
'(S'" dlas a ALFREDO

CHLAMTAC, que se encontra em lu-
Bar incerto e nâo sabido, na formanbalxo:

m.h?HSlSPT0B 3°Ztí CAN"IDO SAMPAIO DE LACERDA Juiz
nimíJín 5? Sm £xerclel" "a 4* Vara Cível do Distrito -'cderalRepública dos Estados Unidos do Ürasll, -eatr.i,

?S1.qf,e ° Pfe8cnte cdltm úc notllicuçao com o praíi^de^rtMa
^i„.U1ü8' vlrcm ou.ieie conitecimenlo tiverem, a quem Inte-ressar pussu e u ALFREDO t IILAMTAC, que se encontra im
"ltÍcao 

iNlWAi- "d£t 'egulnte petição abaixo transcrita:
Cível Levv runti 7» % T' "£' JJ,í-,Julz de Ulrpltu <"* Vara
r'«TiTinnt= V. uurc,0u.1u i1"1'»». brasileiro, sollelro, lurmaecutico.
,í,,den„te nu Ku,u *Tancistu Mu.utorl, ik, apto 2ÜZ nesta Ca-
fd^' S?WH "^«««"io. tuníorme ccrtiilao Ue procura 

"uo

Industrial, residente na Av

™Tt i^,ue' 
£m 

Saioria-so; ÉRES NO COMÉRCIO. -mos velhos servidores mui- % PrpqiripniP
tos com 20 a 40 anos de ser- $ 

1UM(ul,u"
viços consecutivos.»

Fausto Rivera Cardoso. — |f
I

Esteno-Taquigrafia
Internacional

80 u 100 palavras por ml-nuto. Curso garantido em
quatro meses

Curso Prático
de Contador

SILVA
Bus S&e José, H s/SOt —

tela. S2-713S — áS-/,2i3.
P e r 1 e 11 o conhecimento deDlâiio, Razào. Balanços, de-
monstraçfles de Lucros &1'erdas, e demais serviços de
CURSO GARANTIDO KM 4

MESES
A CARGO DE AÜNALDO

Escritórios.

A Verdade
é Esta

% Só queis taonca pode %
g oferecei vantagsns aestyt g
2 espécie. Calças de Albe- %
% ne CrS dOJ.UO. Uiicas dc §
á Tropical Brilhante. CrS %
% 220.00. Calças de Brita %
f CrS 85,00. Rua da Alíaa- S
f nega. 318 - 1» andar, f
^ Rua Vlnw d« Abril. 7 - *
% loja. AtcntMmtw wi» **¦ f^embtUstv 1

^\JA'ft*Wr*Íffr>tyrWI*Ql

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO i
DO RIO DE JANEIRO. — líucddes Pires. — Presidente. I

VIDA NOVA NA RUMAMA

anexa
~, cusndo,

Cc^iCJ, Pfunllttinte comprador do aiiarlamento onde reside o
uàoM e*S^n&.A^nlítt ^ntlea, l.íuu,' aÜpto 90? (an°
es5?iuíu tíúbnr..'^ ^'r..m« Lüpacabana> ncslu «aPital. conformeistrituia puoucu de promessa e compra c vendu i-„m i-iAiieniode irrevogubilldade e irrctratabllidutkT tdoc. Aí S>. 2 - Por for-ca da mencionada escritura, foi o suplu-untc lm tido na mfsiedo apartamento, quo se encontra alugado uo suDUcado con-
oBadoCcmrv^uddee'^aCao0, TH * «>• J« vc^ül^po.^ pro?-

LiÃa°u«.m virtude du Lei d.. Inquiiinuio, estubelecendo-sc as-
f&aò «xÜlotSaUtPoíCli-ííle *a°, l,0<ulall° üo Promltinte vendedor.«assassUíK ssiSíêk ^ us^
ça, desde que nüo «.ossui outro imóvel onue nossa murarD.ante uo exposto, o suplicante requer u V Exa qíe Tela notí
ío-a«istc5t?s'Cua?u 

bScntn,mV "«-""""'«""S õs^suòiilquiMno" uca-no existentes, puiu, dentro do prazo de uo inuvi-nini .iii.u ,msucupar o prédio sob pena de oospeju, nu1 lei mos dorar?' l4 m"ciso IX c S ii da Lei do InquilinatS vigente. laUrSf.üis afinal'an«suplicaoos os autos da notlfltacüo. - Nestes íürmós H riefo
SSgS Sfe -1 «to ãfoid, JSaTS. Emffi-Rocha'-
- A lNotlTlaue-SL 

"j' 
zk<?' t,ec- U' .*' n" <lm ~ UESRACHÜ:

20 (vintel dlaí n ™n,£íBu1l"les ,1" C*P-C- marcando o prazg di

Emílio Cena -11dvlü_dDr^AC&oyDE KlW* ^%r 
^

termos --pedlndo.se'fytffiffi^^g^J^

deferida do7 f«h?Pm?,, de„Luc,n du- ASSlM na fo™a requerida e
de trinta finf hiÍS °' se pufS0V ° Presente edital com o prazoás!?S^
cimento cera? m„n,*„M,n,dvar• ,fPalacl" d" Justiça». Pará conhe-
afixado Í mVhlISnriíül,txpcdl1 " presente edital, a fim de ser
Janeiro ao? Si fn« RJ" 'mPrL;llsa! n« '"™u du lei. - Rio de

ÍÍ?~"^ 1U"?' ESCreVente UU-
Manoel Antônio Con-

Esta çonfoíme-Õ^SSrWfio, Ika^eí-^ G««£lvS;?
CalVoe^Elcr'.vau. " Subscrevo." -as. J. c. Sampaio de Lacerda.

. - n.ii.. -, i-r—^iiM——1 im—111 ¦¦ air— [I

libertação da Rumánia «fo jugo fascista 0 da **!**}****• trona» uma vidafeliz para o povo rumsno - para o» operário» oeempomeees, principalmente. W para^es^'aa^L^^JJ^,da Rumanta volta, tua motor atenção. A» foto» »ão bem «ma mostra disso. y« v£*ai~riJ£? *%?™^ Pf&fzl
4a Ckutibktesu» PUeriOe» Cata Sa Scanteia sm uma w^uia de férias. Wa oVZ^Z?' T™ iühot * ir^>aVMÂorm
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i í »» 9â popui*.\h PAGINA?

VENCERAM FIAAIENGO E BOTAFOGO — J»g«»<to «»»**»» n,l,,m íModo norueguesa o Flamengo venceu um combinado cie clubesHd
(Noruega por 6xlf enquanto o Botafogo derrotou em Nuremberg o elulie <!o meimo nome por 3x0. \\ .!-<... [Moreira (2) e um jogador contrário

.¦ — ¦¦—  in — — n,, ********ll_W-_M_Í__M--_---Í^--*»»>M**»»M--l----B**»M*-*»>^^ '" ""' ' m ¦ -¦ i— ia.-- .1- ¦¦ ¦ —-—a-— ¦•^¦'¦'¦^•'''''•«•¦¦¦¦¦«•-«•¦¦.•¦•¦¦¦¦M I

ESTRÉI4 A PORTIOl^A NA POlONIA — A P°'»u*»ê« ca"oca lará W« \*cu P^á? !•»• " Vi.r«iôvl». enfrentando a equipe dn Casa Ceiíraí tio Exercito'* ivniUW..u/l 11/1 rUMIUM (C.W.S.K.)- G» luso» jogarão ainda com o Wisk, de Cracóvi». | enuipe ü da Polônia e o cqu.pe do Ru:*.., do Cbrsov
»-*-,*''',****l'*'*^»'*-'>»<^ 0 *»**•*.*¦¦«¦*.»--- -i--.^-.'*ir.^i*v\ruTjTj\jv-ux*\»^^vT-^ji»

PRIMEI COLETIVO DU ÇFIFPfifl
f*~<f*C*^*í»*^aMa*k> mmmm Hoje, em S, Januário ~ Os trabalhos começaram mal, moa ainda ha tempo de corrigir algumas

! * í.iliift -- Ivan e Z.jsinho não |iorticipui-uiu Uo Individual — Os «cortes» no último coletivo
A sele*,.»' "' ¦-'¦• •' »l*'°

¦ mu --.'.ii > "•> i--.i-i;:>ii.-- ¦

pela Taçi» iOswnldo Crus»,
realizará !..•:•• ii i-i- !¦• cm
Silo Januário, o seu |>rin.9i»
r<» coletivo. Como nfto p«lw
deixar do ter, u exercício
vem tendo aguardado com
corto liiieríiisí», principal'
mento porque o quadro e
formado & i-. ¦• «Io tlmo do
Amirlco o Klftvlo Costa
sempre eonsenulu »uc?km na
«llrv%fiu «Ins «s-sçôt» forma-
dns ii baio da um conjunto.
Alias, cskc o o método d»*»
liiiiuiaru* o dos Italiano».,
CUJO ••!.-.- . . 6 !•:•;:.¦ i >
por .feto Jogadores da Fio-
renllni, campe-lo du Itália.

g»»4 rnedida, além de produ-
«Ir «míi.* Irufus, è rnciorutl
(.ul* cir nnno desporto as
Mtécta ..«« f> ii.-!. «i«f Impru»
vls« e em etirt<» espaço de
tempo. O niirmciitiiii'fiUi •¦-••
tuna equipo Ja treinada pa»
ra compPi.w mas fnlluw,
paroce-nus. *»u*lin» Ju.to o
oportuno,

COMBÇOl MAL, MAS
txi?.i(Vvl...

Os trabalho* da MtoÇflO
cometeram mal. A falia «le
orRnnlwçfto o «le iln" ««In»-
nlslraiivo ila CIU féwo l«*
ro notar quando ielsou .'.o
lirovldcm-lar oa acomoda»
çbta para os Jogadores no
o tádlo de Sao JaniJrto. A

i,!;invi hora é que urrai».
Js/aiti eobttlorM, iui t» «li-
iii.-nia,Au. Us jouattorf i »-.»m-
trem fi ••< deram multa uola
paro a ....-..:..'...'. <- se
<*l»re*en»t.ram em iiti«***ros
miujddo. Antes dU*<>, eram
as «ittcu»'-ft?* In.eimíi avets
-..i«i.- o :..,...:.-ii... s-i-... -na-
do |,.*iiniii.-í.t.- a eola-iorn»
çao dos paulistas, cie.

Mos, o que Importa é co*
mfc.tr e, ontem. |>ela manha,
Flâvlo «ii- -:... o primeiro
individual. Foram puupadog
Ivan e Zl/lnlm e Djalma
Samoa, o último a clieaar,
Iran i«ô«, ««« porto?» de Sfto
Januário de mate-a em pu-
nllO j- 

' -n i:!.- i| I .:•<,(» a

FLUMINENSE x COMBINADO
RENNER-INTERNAOIONAL

Hoje a despedida do tricolor que se encontra invicto cm P. Alegre

Pompóia, cm pleno individual

PORTO ALEGRE, 5 (Es*
peclal) —. O Flum.ncnse se
desp.tliru amanha contra o
combinado Rcmier-Intcrna*
cional num cotejo que tem
as características de revan*
che o que vem despertando
grande Interesse. Como sz
rcconla, a equipe tricolor
venceu cattrjòr.cnmcnto o
llenncr e o Internacional,
por '1 a 1 e 3 a 1, rcspecli-
vãmente.

As exibições do quadro tri*

color nesta capllal, portanto,
v.-in sendo pontiilicdii de óxl*
tos. Silvio P-.r.io conse/juIU
armar um conjunto liomo„«V
nco c eficaz. A defesa, on*
de se ..-•..'• ..:.i Castilho, Fl-
n.i. i.i e Covis, joga com
mu.ta Lrmcza •¦ o a..v.,uo é
rápido c Inliltrador. A recen*
te aqu.s.çfto tricolor, Lco,
que veio do Uiai-.a, è, sem
uúv.da, a atrelo máxima. O
jovem ataeante brilhou sem*
pre quando esteve cm ação.

Para enfrentar o combina-
du lU-imor-Intcrnacional. que
ainda nfto « ¦'•> escalado, o
F.umlncnse manterA a mes*
ma formação que se tncon-
Ira invicta nas. plagas gaú-
citas:

Castilho; Caca c Pinheiro;
Jair, Clóvls e Boné, Tclô,
I. ... Valdo, Jair c Escurl*
nho.

í TORNEIO |TORNEIO
SÃO CRISTÓVÃO
Resultados da última

rodada, disputada no úl*
| timo domingo:
> Cruzeiro 0 x Independen-

c..i o;
i.::•-;.-. i 2 x Liberdade 1;
Acre 5 x Unl.lo 0;
Ponto Chie WO x Leão

do Norte.

<^WW»*«-tfVvVwa..

* Esporte Independente *
¦ ¦*a,*-a»»«»»*>*W-*W»<--*VS«*-^*»S^ia**>.*'^.^»-*

EM SANTÍSSIMO:

CAIU 0 LIBERDADE
Pelo marcador ce 2 x 0, o

quadro do Liberdade, do Le-
bion, caiu derrotado nu con--
iionto realizado, dom nno
pas-rado, no campo do Acro-
porto, com o Monte Carlos.
O resultado do jogo espelhou
tom fidelidade o panorama
di.3 90 minutos, desde qi.e
bouye predomínio tócr. co
do Monte Carlos nas açoes.

• Na preliminar, o Libeida-
&«* venceu pela Contagem n.i
f».ma e a constituição (te sua
t(;uipe princ.pal iüi a seguiu-
ie: Ataide; Caincio e i'ar-
zan; Manuel, Tavares e Li-
to; Vicente, Taica, D.co, Vi-
cciitiiio a Cax.ns.

MANTIVERAM-SE NA VIGE-LIDERANÇA POSSE E COLÔMBIA
Luta de «cobras» no sertão carioca — Mais um vice-líder — O Olaria
sagrou-so campeão do Torneio Pacificado nas duas categorias —

Invicto Itaquê F.G.
Peleja das mais emocio

nantes, assistida por grande
público, realizou-se dumingu
no gramado da Estrada ua
Pou e, onde se defrontaram
os vice-lideres do TORNEiO
PACiFiCACAO, o Posse F.
C. e o Co.úinbia A. C. Ü
prèlio as cãraccerlsUcas ha*
bituais go íulcbol ainauor.s-
ta, cuja íib.a e.calor sobre-
lAijaia as Uo.iC.êiiciaL tccnl-
cau, emuivendo num clima
cie constante entusiasmo u
assistência. O jogo terminou
empatado pur 2 x 2.
JL" GUL L.U COLÔMBIA

A partida iui iniciada com

FEDERAÇÃO CnjJÜIiwü

CONTÍNUA FIRME
O SÃO CRISTÓVÃO

Firmou-se na liderança, triunfando sâorc o
Fluminense — l>uircs resultados

Com jogos disputados sâ-
òado e domingo, loi realiza
da mais uma rodada do Cam-
peonato da Federação Ca-
juense, agora atingindo a
sua lase final. Três partidas
foram logadas, sendo que a
principal da rodada reuniu
o lider invicto Sào Cristo-
v3o e o Fluminense, ferida
na tarde de domingo, no
campo do Castelo tCuju), As
demais pelejas foram as se-
guintes: Vasco x Amcnta
(sábado) e Botafogo x üan-

;gu.
No seu compromisso, o li-

der São Cristóvão triunhai
pela contagem de 3 x 1, ftr-
mando, assim, a sua posição
na tabela. No encontro de
sábado, Vasco e America
empataram por 3 x 3 e no
outro -jogo o Botafogo supe-
rou o Bangu por 3 x 2.

Na partida principal da
rodada, arbitrada por Wal-

demar, as equipes atuaram
assun constituídas:

SAO CRISTÓVÃO Ama-
ral; Faulinlio e Alcides; Si-
muniz, Jccl e Milton; Ka-
íael, Barriga, Jo.ginho, Vai-
ter, Demar, Silvio e Pauli-
nho.

FLUMINENSE: Miro; Vai-
ter e Uilson; Cheriio, Dico e
Ronaldo; Alceu, Caziua,
Duival o Panjaroca.

Sãriíaz ..UMurbaito
Alguns resultados do últi-

mo domingo,
Cadct3 '1 x Uberaba 1; El-

dorado 3 x Tratores li Pre-
liminar: Eldorado 3 x 0;
União 2 x Sumaré 2; Conti-
nentnl 2 x Alvaceli 1; Ouro
Verde tlnfanto-Juvenil) 10
x Ouro Preto 0; Fátima H x
Baronesa 2 Preliminar: lxl;
Astórla 2 x Spart 1; Eslrô-
Ia Azul 5 x Unidos da Cun-
córdia 1.

Rio - São Paulo: 3x1
A equipe do Rio São

SPauio marcou 3x1 sobrai
o Grêmio ds Gávea, em peta-
ja disputada, domingo últi-
mo, na localidade de Campi-
nho. Foi uma vitória meie-
clda, em que «.icou patentea-
d« a melhor forma técnica
do Rio São Paulo

A equipe vitoriosa teve
em Nilo (2) e Ivan os seus
goleadores e o tento de hon-
ra dn Grêmio da Gávea toi
consignado por Laga. A for-

mação dos quadros foi a se-
guinte:

RIO S, PAULO: Hélio; El-
cio e Mauro; Valdir, Ivan e
Lioneza (Décío); Flávio, Del-
mar, Nilo, Agnaldo e Jorge.

GRÊMIO DA GÁVEA: Má-
riu; Osvaldo e Antônio; Se-
reno, Jci'; e Jorge; Dico
Russo, Manoel, Laga e El-
cio.

Na preliminar, o Rio São
Paulo triunfou pela conta-
gem de 7 x 1.

muita movimentação. Lan-
ces i-apiuos e quase sempre
perigo- us ora paia um lauo,
ora para o ouaiu, arranca-
vi.i.i do pubi.cu assistente
caiurosus upiausus. P.ecísu-
mente aus íú uiuiutus, apro
veuunuu-se ue uma ia,nu uu
aiqueiiu va.uemai-, uu pos-
..e, que aouiiuu.iuiu u posiu
paia rccoiiièr a pe.oúi, u
poiua e^qucida cut,s.-iiiiiu,
uu coiu.iiu.a, assuidiüU o
tento ue uUújiuro, ».,., upiau-
sus ua lu.e.uu cOiUin^..u..a.

EMPATADA A PELEJA
1/.....I a Suiuu pti.u rOóse,

oboj.vou-si; iiiag.imca ita-
çao dos tuinauuuüua uu c.u

pa.u uesiuzei u vaiuui_**ai uo
mu.CüuuiV uiquuiuu uu qua-
uiu uuve»sa».u us diaiitfciios
pioeuiAVuiii uuiiieil.ai u cuu-
tugein. Uesau tu.a, uus 2.i
i.u.iuius, su.uiu u mipievis*
tu, quundo u fuiua esquerda
(iü i/o.ioL' -UYciUcóbUiluÜ Ú6
fura uu u.ca envolveu u gu.u-
u.uu iiai-busü, uo Cuiuiuo.a,
süurinüo-o, muu o cuuru am-
n.iar-se nas rudes, ülsta.-a
empatada a eoiuouda.

U jogu piusseguia sem*
pre al-üUiOsamente uíspucaüo,
cum utaques que se revê-
zavam, punco u assisténc.a
em permanente transe. Ao
apito uu juiz dundu por ter-
minaçiu a primeira etapa da
peleja, o marcador apieson-
tava: 1 xl.
2" TEWiU DO COLÚMB1A

Reiiuciadu a partida, no-
vaniuiue vOituraiii us qua-
drps antayunistas cm uus-
ca da vitóiiu, em lances de
grande vibráçuo, Eram de-
corridos lu minutos ua (ase
complementai-; quando o
pon.a direita eolumbiano Li
no coiioígue marear, após
fulminante ataque na área

\ adversaria, ja invadida ,je-"los 
dianteiros de seu clube e

pela defesa contrára.
VOLTA A EMFARTAR O

POSSE
Ainda sob os aplausos da

assistência, coroando o feito
do Colúmbia, uma fa'ta
máxima foi assinalada pe-
lo juiz contra o grêmio de
Iracilio Ribeiro. Colocada a
pelota na marca, coube des-
ta feita ao excelente médio
direito Naglbe, do Posse eo-
brar a falta, nascendo dai o
tento de ampare.

,«1X,.

O empenho dos quadros
para avaiitajar-se no placar*
de, contaminava de cntus.as*
mo a ton.da, ante a possi*
bibdadc de sagrar-se um dos
contendores como vice-lider
absojuto do Torneio Paciíi-
cação.

K nesse ambiente de emo*
ção, que se piu.ongou pe.os
uerraueiros muiuius do pré-
Lo, uiiue a tin.ii üu.a bui.da
nus traves uu dasv.ada pa-
ra fora, era stinpre mui..o
pura e.\pans0es ua áasistên*
ca, fui que o juiz ot-u pur
eucc.iuuu u iuiu, cum u luar-
cador ussiiia.uiiüo com mui-
ta justiça u êiiipule de 2 a 2,

lua.s uma v«*_ o juu José
Ai .uua renviiii i-unu, do
quadro du ituquê FC, cuia-
p.-u.uu suus nieritórias quu-
iiüadcs, uir.giiiüo com acer-
to a peleja.

PU-iLLMLNAR-
Na p.iii.ua entre os aspl-

rauus, saiu vencedor u PúS*
se pur -i a 1.

PAU.1EIRINI-1A
Vtí. iTAUiüE

Por VVU venceu o líder
absuiUto do Torneio Paciíi-
cação, o Ituquò FC, pelo não
coinpurec.mjnto do clube
adversário,

O prólio de aspirantes ter-
minou cum a viiór.a Uo Ita-
que ps.o duaiado escore de
ú a U. Cum êsses resuúadus,
o itaquê sagrou-se campeão
nas culegui-ias de amauures
e aspiramos, cuja ínvencbl-
lidauj continuará a duiender
nos próximos compromissos
do certame.

OLARIA, O NOVO VICE-
-LÍDER

Igualmente pur WO, o qua-
dro principal do Olaria EC
venceu o Águia branca
obtendo dessa xorma a colo-
cação de vice-lider do certa-
me, em companhia do Posse
e du Coiúmbia.

Na preliminar, o Olaria foi
abatido pelo Águia Branca
pelo escore de 2 a 1.

É o Fim
do Mundo

Bite *nu o fnu « furte.
Suitci ur ,a ..-i. i. '¦¦

ii (ru a ii* -->>.... . -i, n >!«-
.'. li. • •¦». ti-llio cr» .-..••
f Am.un > Iluu Uu .Ml..ii
g UiK.i. 31b - 1» uii.iui.
g Kuu % ii.i.. ii-- AUril. 7,
B '•'¦' Atunücmut : ¦ u re-
P l-IIIÜÔ.SU.

prAUca eslava \*>\q mm,
Flüviu con\'u n ahwçalo,
e voltou ao ua |*acio «Je co»manda

ÜS «COUTES» NO
HAIIAUO

Ficou e«t.-.iH-leci«lo o «6-
euime projsrama «le ireliui-
mento: hoje, coletivo; ama-
i-.!i.i .- nfsia feira, imlividunl;
«abado o -<-.mu i» treino de
coniuuto no Itlu; » iUnn\n-
go ' ¦¦¦¦¦• .i'i'i.- i H.i .\¦ ¦¦ - ..-.

Como se «abe, apenas I«
»..;• i»t..t.--. irão & Caudal
Bunranl. Quatro tios ti re>
Ml.-.l.,-. '.. i;..| .|,-.| .¦]!.!.!¦ .
ocorremln «»* »corlt*s» no s.V
i. -.'- Para o ;-.. >i de Ca»
beçíio. foi convocado o gu-
lelro Pumpela do Amôrlca.

A equipe quo reúne nuti<
tKWaibilidadi'* de *»r a Ulu-
lar e a seguinte: Nandlnho;
Ujatma Snnios e fòlson; ;'. -
tlmo, Osvaldinha e Hélio;
Canário, /..;..,.. Leônidas.
Illllon e Ferreira.

"CatVrfdo está machucado" tna-rro", C-i o tnCdlcoaNão é Farsa a Coiitesão'dé Cúqtão9
O módico da Portuguesa de Desportos esclarece o coaio -¦•* Cabeção
gostaria do seguir para o Paraguai, pois, teria á clíaitei de car titular

As últimas entrevistas dos
Jogadoivs iMiulistas Roberto,
li.imar e De Sunl. cuquiudo
os tii.-.^entcs da CBD. Fifivio
Cosia e a imprensa cor.oca
pelos insucessus da seleção
brasileira na Lurupa lotam
co.tsldi radas como uma ten»
taiiva «le abalar as relações
entre os dois mu.orcs cen*
tros esportivos du pais: Rio
e São Paulo. Paia agiavar
mais ainda essa situação,
uma agência tcicgratica no*
ttciuu vi.- os despurtistas «.c
São João da Soa Vista não
vu..iu «Jabeção se contundir
no prelio em que disputou
ptla Portuguesa de Despor*
tos naquela localidade. U ca*
so assim assume gravidade,

uma vez que Cabjçüo (oi re*
quUtitado para a seleção bra-
sile.ro «.os Jojos da «Oswal*
do Cruz».

O medico do clube luso
bahdelraiitc, dr.' Citmciitc
Fcrnandts, recoiihcccnuo i»
imjiurtànc.a da qücsi&o, dca»
n.entiu as Insinuações qu»
cmão surgiram que .......m
como tuna farsa a cuntusáo
«Jo guleno.

CONTINUOU JOGANDO
CONTUNDIDO

Enlre oulias cuiwis, o m6-
dito disse à «A Cazttu tis-^
poitUu* que Cabeção sofreu'.]
lealmente um entorse no.
i .....-.- ¦, do pe esquerdo, no
segundo tempo da partida:
disputada pc.a Portuguesa*

«IP nespOTtos, dia 31 último, í
«n :>."• > João «Ja Uoa Visto.

-- Cabeção cuntinuou Jo*
fiando — reici -.: — (¦»...«
qqc nâo j|nc surpreende. És- '

feC^.r^ãlfli'lt*-¦cull« 
que o pú-

Ji___' .:.,.:. i- tivesse &
_rapC_sa-o-que o go.eiro dei-
-•>..».. S«e- .'.¦" da Boa Viria

. r.:**.-**"..'. • ii- são, o qua
não aeunteceu. yt

;, Fpjaliian^o suas «Iodara-
«.- • . ..-.....! |.lllll-l.l. O I11Ú-
U.t'o disse:

— O próprio profissional,
tbriliu "ct-tlt-u, 

gostaria do
st:;tiir"ílal-a a capital do Pa-

!.i'a;;i}oX>..liv-s, !â, indubttàvcl*
-Diante .teria a chance de ser

o tiluiar tio selecionado. Só-
bre, o [caso é só i- -u que pos*
íti'tlft'er,^Jo;s, 6 o que h(L

Espetscniar Mmm S|i i ' 
fl

Xadrez
% *-a--W»--a ^rf-vra-----»^

CLUBE
BRASILEIRO
DE XADREZ
De há muito se vem res-

sentindo a Capital da Repú-
biiea de um cube em que se
pussa praticar o xadrez na
verdade.ra acepção da paia-
via. Não desconhecem us en-
xadristas e até mesmo pio-
clamam o elugiável incentl*
vu .eceb.do de pane de so-
ciedaues luca.s, que cm mo-
mérito algum ueixarum de
o i e r e c e r sul.uur.euuüe e
apo.o moral e material, aos
ma.s diversos empreendi-
mentos enxadristicos. lstu,
euli-elaiKu, não é bastante,
justificanuu se que, ao lado
de São Pauío, Ailnas, Ceará,
Paraná e Pernambuco, re-
adquira a metrópoie do pais
a posição de hegemonia que
sempre desírutuu, perfilam
do-se, graças á manutenção
de um clube-escola, tal co-
mo na Argentina, entre os
centros ma.s adiantados do
xadrez na Amér.ca do Sul.
Foi tendo em vista estas con-
sideraçõas qu* um grupo de
adeptos resolveu congregar-
-se e se lançar a fundação
do Clube Brasileiro de Xa-
driz; O passo inicial du idéia
será realizado quiiita-íe.ra, pdia 7, na sede da AABB, em psessão preparatória pura a ^
qual se espera o compareci- á*
monto de grande número de
enxadrislas. A reun.ão ssrá
iniciada às 20 horas e revés-
te-se de suma importância.

REPÓRTER POPULAR |
FONE: 22-8518

NUREMBERG, 5 (AFP) -
O E. C. Butn.'ogo derrotou
hoje ã ta-de, nesta cidade,
perante mais de 13.000 cs-
pectadores. a equipe local,
por 3 x 0. O pr:meiro tempo
terminara por 2 x 0.

Os bras.leiros, que c:nta-
vam em suas l.leiras cinco
jogadores Internacionais, não
t.veram Ce prat.car muito
es.u.çu Paru i>e impor lút-.i-
men.u uiaiilc do t. C. Nu-
icmberg", sé..mo colocauo
do Cviii.p-onutj da Primeira

Darroíado o Nuromberig por SriO -- Santos, João
Carlos, Wilson Moreira c -Didi, os melhores

Diviião (Liga Alcmü do Sul).
Apreic.ite.i-.do imprcssionán»
te técn ca individual, os jo-
gaduics b.as:lc.r(.s j.-.mais
temeram enfrentar dou e
mc.mo trüs atlvtiiários, ao
i.itsmo tt-nii:o. Numa utua-
çãe que por vezes ia á ut-o-
ürucu, tuu»t'íiU.iüm duniii-ar
os jo0au -it-.. alcmi.es, que
e;um mesmo sjbrepujuujs

w

Roupas brancas, Artigos de'
t utiusús-espui le, li t u s -o e s , ¦
Lutiiu e iiiesti u preços que so- 

'.

tnvnie quem I u br i eu pude
vender e completo sortitliènio,

"ü-íli t'e ur^0ii i;ura ttitíerno a pre-
rW» ços üútigàii.

Fábrica
Confiança do Brasil

Ri da Carioca» 87 - Próximo à Pça. Tiraücnles

pelo imponente porte de seus
aüver.-ít.los.

_"! 
','Kii,' 

ciju.ie do Í3otafogo, os
.meliioiè.à fóiain °s tía defeso,
cuín o ii.itenacionnl Santos o
us diante.res Carlos, Wlisoá
e .D.di.;;
.Os pontes foram marcados

por W.ir.on (a^s 18 minu.os
c iius -") ni.nulus) e pelo
áiemão' Selioocr 

' 
(contra o"•rèv.,'tti»p'°). • . j

.: Era a -.c;.;uinte a composl-
ção dj Botaiogo; |

•Amauiy, iu^.j e N. Sai>
.'•r.?ft:,'.í.''itfí*'0* ni' i'ome e Ju«•'.
J.pn'íU.i,'.^Õaiiir.c;ia, Carlos,'
VVilí-un, TJid', Rodrigues.

v\X\S\'>.'í..\\'4\«
À •

Seu Dinheiro' -;é Suado
voe*ü-- Am.iui y uiuUu-?¦ ci-un|jn..hui. g

0 Cuini.i.ib ituimnus u Cr$ íi':' íj(),.|..l, ui.i.illl, 1-0,110. 150,00. g
| Kuu iu All.ill.iL-i;.., 318 — %
g 1» díiilni Ituu Vinte dep
§"Alilil.- í, luju. Aturdamos §
% ... Ul II-, llll.lllllU. gf

>wmiiiHi^^

íí j» _J» ^^C^^ ÜyJ _^*í?$> Uj3pi'J*Íu»ikl ^.'r.-t fi- .- r ¦'. ,

©fs sa msl ..
Rua Senador Danfásr Tí8

IIÍTOI DO «li VERDE
O quadro de lnfanto-juv«>-

ais do Ouro Verde realizou,
domingo último, a sua segui)-
ia apresencação em público
« nova e sensacional vitória
conquistou Seu adversário
nesta nova exibição foi o
Ouro Preto, que amargou o
contundente revés de 10 X 0,

.ffluma peleja eni que se viu.
sempre envolvido pela extra-
ordinária vivaciciade e ¦ téc- .
n\ça dos garotos orjentad**

Na equipe vitoriosa, cujoi
trabalho desenvolvido em
campo foi impressionante no
que diz respeito à coordena-
çfio de Unhas a capacidade
de jogo, nfto há nomes a des
tacar. Todos se portaram
com brilho e dedicação, co-
mo peças perfeitamente ajus-
ladas no conjunto. O golea-
dor da equipe fot Jonjóca,
autor.de quatro' tentos. O

.-marcador, foi completado por .
Vstii»toa.-.t2íJ; yaade ..(2)^

Pernambuco a Rouu*». tas*-
tra).

AS EQUIPES
OURO VERDE: — Ramos

(Ahjizio); José e J. Antônio;
Humberto, Paulo e Carlos:
Aguinaldo, Leônidas (João),
Uns Santos, Badinho • B»
nlgno. , .

OURO PRETO: — Paulu..
itomeu e Jorge; Ari, Gilson e
Abdaln; Edson, Henrique,

• 'Roberto, Jos<« • Bira.

'¦•iffu.

n
mm

mM
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È&à

TERRENOS HO RUME II TOE
A melhor oportunidade dw momento
LOTES 110 SllíÕI BE Épt3 P^mi
uwes d& 12x30 o w ,:. Cri 22*0.00. í?0
fresfações sem |iiros tíesdB ... Cr$ 230,00
• de 15 x 50 a partir da £.'$ 2ó.00i)^*}
«ra prasíoçôss de Cr$ 260,00

Cll. DE EZPMSfiO TERRITCRillL
wHá 33 anos só vende terras que valem ouro"

Rua Visconde de fnhsúmi., 134-3° cindar

\ (• ¦¦¦'-ihi- l.íÍjQm*
•j átrrir da

j Cr$ 2ò.000,00

*ct,- i*tv-iiÍO . f»
meôrita cum a d*»
i-rcfi.-M ii.' íi

maBBmtmm

' ' Effl&pçionais vantageTn:—

Rudr^i^êrfcis, lotes.
demarcados,--pioi-l-en-i '
d o co n sír üi ri m eSlffltll l
méfííeá Ofvtbyü à Érp^::;
\á,"80" triffs elétrlípi.;
FçiÇvTiJiljq qgradâyel
e"í3tilCvisifdtoo lpt^'r.
mento, sem despesa
OU fip^ipXOjtlisSO,;¦;.;;

v - ' CONDUÇÃO GRATUITA
Veníio haja mesmo conde-

, -.-*?K..°.? noss-os plano* do
.wr.-,7y,*?i?jç(a V9 

"jfiPÇrvar o «ou
. ., lugar. nqii_'\cpifiTiiliònofês

óspeilaispàr-a '-yér tri for-'-.- - ríiioe-,..si'ni-,ííó*pcín», .00
tomproinlaor , ;. ¦. -:

-—• I blâ* ftft --nifjM
•.._i*j"»'j tf»i_fi;i --•-^^-_C,eJ*i^ rOÍI ' '

¦ '•¦;;. ¦ '-iáüá-Qiflté. Ifl^hóraf :^tíjL,\i
*-3B_s»*g-!-*-



Fossível a Redução nos Cinemas já na Próxima Semana
K_u_ u^J—MJim" 
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Ônibus: Parado o Aumento
..jiJB-ffffa»»»*--»!********-*-»»*-***^ '"  '

S. Paulo: Extinção ifo 9.07)1
M***ü*»_í»»». *s» «K.XÍ ^f*tiKW*)tpitiiMpk&vn0i&'0*0s^^

DECLARAÇÕES DE MINDELO:

l.H*»'H
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ANO IX ir MO, QUAl.TAIKlItA, ti I)K JUNHO Dl MM *
«•«MMmMNMBf m^^YS^_!m^^^^»s>WiSS^^ |

Declara o líder estudantil:

PAI 
\MH» ..til.ii. ».-«. )..»nall.«« • ..<"••*

oito lU Hlrl.SítrlII |,|< 51,1.11. Ul «|llr. S..II
rltuu «to i«ii»sr»-«»~ a j»rurrus«it*»»i d» Ul UM
¦in.. Muliltflti a Í-WAI*,«» JNMMmM d«»jttttr»

âu, . iil.illrl I |..|. ... . Mlll.lr.i., üc.Ll.itl
— A in:« iaii*.i tlu «r. .l.l».f llll.. »tlll.ll». tlrW

paliar i'«i«t • CUIDAI' M»rrffe «i»» ali
_# v ¦ t a -» __.«¦*¦,__*___» __-•_< v ¦ t, â Ih »ldiulr« rlll J»lir,ii. d» I 

'iJ 
*> MirtaJI.O IMtilIu

l QUE CRIOU A €01rAPs^xtuí*—'B""-"
**. uiiil1 «OUUt

«- A COfrAI ataOa * um* B«^t»l44u*.
l»_IM»WN«__._M»lt*i»*»»ll ¦ ¦

PRORROGAÇÃO DA LEI g

».!• |r |.| r »r.,L • lllM — ». »" «** l'« I kl 1 i ¦ . |
dt. i«.|il,i.n»i ii_i.____n<t« |k-U ...liLlnd.i .!.•_, ,i-
(•__*, [K-!« l,«, lln.llc d.. ««.««Ir, llilr lilo d nitllln
a r_»!«, t|t«. a.i «*J. r|» ¦* m»«il--*ur. Kltt «sm>
¦.«••í-W «• . «lítltr. ilt»*. ilrll, l.ll.l.a .1» l III >|
K-|ift»r«it_É .«!«• «.ir*'> um* hWMifl » ".-

. u.». 4«i lirtt» étt> lerinuM». •*¦«. «tú.iita, •
tliirilíiU iiii.).ii»..a. ttu» (Mrirçu» dr .mu t, •!.
lnlimU.f-1 M írut-im e de »--»* l..-..*

t, l«wi. llllll a tcililltrl Mlllúri.,
— A ilnlUu it» 1'rr-lttr.iU ila »«_-j„|MI. .

""vv^riruxfUTjruuuinn^ l ., .¦..._.-_ _-.¦¦_-.-.-.- -*^-—~.^m.m. *-.***,***»**** »*^m+m*ké+*m***>+***~*"ISSO MOVIMENTO í PACÍFICO"
Fali. à DIPREIVSA POPULAR o prealdente
do Movimento l-Mutíuntil Contra o Aumento
dos Bondes õom Batista Oliveira Júnior —«
Ultimo dia da Rrevc geral pela defesa das
Uberdadis democráticas — «Sempre

' estivemos dispostos u negociar»

EM 
riltr. . lil* «|i:r, ufltMH,

..in..«1,-u à UU-BKNHâ
rOfULAR. o uiüvcreltario
Jos/ Oa UU i! - «)..» .t.t i.i
nior. |i.--..ii' ..t - da i ..... ¦ Mo.
U«;m.ltaiij .: is .tii.la- !. s r
«!¦ « .i.ii.s»....i úe 1. .:iiil..iiti-.
C.-ntrn o Aiiiin-ti O d(M t««n
iOS drt I.-..1111:

— iíioii.1,.11 o carAtar pv
dílu. O «unuoi mi i.i .Lu, .1..
lS'Bo era propóKlio du» «.u*
daiil.'» abalar M ü..« n -¦•> 4o
fOVf f llll « llllHl.t ll.ll .. m. ii fl,, I-
lar o p.*tüU]{iu e *.ua au uri-,
*»Jr. O tpn- i|ti.-i mtil»-. C «|tlíi
ICIIKI» é, |-i< lil. .um lil. . nl- r-
lar u governo pa.a que rt».
peito o» ¦raUmãnltM «iuc «-m
polgam o |hivo rtintra n alia.
ia «ii«t(. «I. \ 1,1.1. Tonto av
aiui i;u«- at .tpn* cütivcmtm
_lli|Hist<.N A ni :,••«. I:ir com ««

autorkladirk. Tivcmoi <-< to-
mu» •.riiiiir.- a prt*acu|»a<*o.
ds eviUr prtivocà(A*>» no vn
1..1» de obJcUvo» que nAo
»Ao nu*»vr» dl*» rVit-iant*»*..

l'.ir*sri-iiliidii. «li-.«-:
— O «iue íi'.» uodlantua

aceitar ara favr ceaaar anleii.
do prato a greve geral, por»

PREVISÃO
DO TEMPO

1 .t¦«' às •; hs. de amanha)

Tempo —• Dom. fujeito h
Instabilidade passageira

Temperatura — Estável
.Ventos — Variáveis,

frescos
Máxima — 25.*>
Mínima — 16.2
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________¦ B'^ '^1 ^^^^kISIe^^I
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I íi

0 Prealdium do Comitê Central do Partido Comu-
nicta do Briail, em í&ce dos reeentea acontecimeo*
tos na Capital da Ilepúbllca «9 das provocações
polielais que a eles se seguiram, declara:

1

Coleííe Condecorada

H^^B_^S*&5tÇ'*'' \_,rü_/'* r_^'^ .__J^t_W'*v*y5i__Kír__S___afc!r ¦'*-TpTtS»»P«WI^B3K?l

^^B(BgM|Ej»jK ' ff5»iH^nWSÍP*w^*BÍW*_B^y -tBM

mi- 
''l 

¦¦¦ ,''ív 
"L-; -¦'• - <

J • Hatisla de «;.':•« ir.i /tintor
4 paci/

que case movlmen o é de
prnt-.tu contra a» violônciaa
prntl«ai..-v.,, é em il.-fi-vt ila»
llli nluil ••> democrática.» e imi
palarea.

Falando sempre em boa
Tontadc com rela«*Ao ao «so
ví-rno deüde que a rcvlndlisa»
.;..n seja acatada, atulnalou

declara: "Nosso movimtmto
\co"
que nüo pode admitir que as
violências contra estudan es,
Jomallstua e par.tunrntares
(iquem sem a apuraeAo da
responsabllldiule, pois, em ae
tratando de um governo elel».
to pelo povo, nAo se pode
aceitar que as liberdades de-
mocrAticas sejam pisoteadas.

Reclamam os Moradores
da Vila Maria Helena

Em solenidade que se
realizou, ontem, no salão
nobre du Ministério da Ae-
ronduticu, a paru-quedtsta
francesa Colute Duval re-
cebeu a Ordem do tdénto
Aeronáutico, no grau de
Grande Oficial, -ela proeza
que realizou, batendo o re-
corde mundial de salto em
pára-quedas. Na foto, a
graciosa pa rá-quedistu
quando recebia a insinnia
do min. Henrique Fleuiss.

if"* RAVES acusações foram
7*** formuladas por pessoas
residentes na Vlln Maria He-
lena. no K. 20 da Estrada
Rio-Petrópolls, contra os
proprietários dos Frlt*oníl-
cns Reunidos do Brasil. Em
nossa redação, denunciaram
cue anos .vlqulrirem três
mil lotes de terras, os res-
ponsávels pelos citados frl-
gorlflcos se recusaram a exe-
cutar as melhorias prometi-
das, prlncloalmente a ater»
rar os lotes oue se encon-
travam em péssimas condi-
ções.

Agora, os moradores, lâ
de posse dos lotes á.loulrl-
dos, estão sendo forçados a

CONCLAMAÇSO
AOS BANCÁRIOS

O titular do 6» Vara Cri-
ttilnal enviou, ontsm, um co-
munlcado aos deputados
Aíonso Arinos, Carlos Luz,
Prado Kelly, a fim de que
os mesmos marquem dia e
hora para serem ouvidos
como testemunhas arroladas
pelo jornalista^ Joào Duarte
Filho na representação que
lhe move o ministro da
Guerra, gal. Teixeira Lott.

A secretária do Exteroato
do Colégio Pedro II Informa
aos alunos dos estabeleci-
mentos que está marcada
ipara o próximo dia 13 o Ini-
elo das provas parciais.

•
O governo tcderal, por In-

íérmédio do M. da Agricul-
tura, contribuirá este ano
com Cr$ 4.00Ü.OOU.OO para o
prosseguimento da constru-

; çâo da Usina Hidrelétrica de
Mimoso do £ .1, no Espirito
Santo.

X
O procura.»ji geral da Re-

púbiiuu opinou, ontem, pelo
arquivamento da representa-
S&o do fascista -Pena Bato
contra o .iiinis.ro dn Mari-
Ilha, almirante Alves Cama-
ra, «por nüo haver funda-
mento de fato ou de deílto

tue 
aconselhe a Instauração

a processo criminal contra
. o almirante Antônio Alves
, «Câmara».

A unidade combinada de
«aqueio térmico da Refina-

,ria de Mataripe funcionou,'sem 
qualquer interrupção,

de 20 de janeiro a 20 de
maio último, reatando, por-
tanto, um trabalho continuo

..de 121 dias, o maior até aso-
ra por ela efetuado. Tra-
ta-se de uma atividade ex-
cepcionái daquela unidade
da refinaria de Mataripe.

Foi requcr.tío, ontem, na
Câmara federal u;ii requer!
mento para a urgência do
projeto de Surgiu ti»as;:i-
lhães, inanUa::üo extinguir a
FoJcia Especial.

Ú Como parte do intensivo
p programa de divulgação da
p luta pelos 407o de aumento
P com mínimo de 1.400 cm-
0 zeiros, os bancários cario-
4 cas programaram uma con-
% clamação aos seus colegas
p de todo o Brasil a ser feita
p pelo presidente do sindica-
á to desta capital, sr. Huber-
á to Menezes Pinheiro, logo
i mais, às 21 horas, na Rá-
p dio TaTioio. Na sexta pági-
é na damos noticiário deta-
íf ihado dos preparativos dos'0 bancários.

&

I

Sr. Huberto Menezes Pinheiro %
wmmmmmmmmmmmmmms:'.

pagar 500 cruzeiros aos ven
dedores como condição únlra
para execução daqueles servi-
ços. Há um morador aue 'e»
clamou contra essa situação
foi dada a resposta de que
a sua reclamação não no-
derla ser atendida, pois tan-
to éle quanto os demais *no-
radores «eram i<*norantRs>.

Os prejudicados com a
absurda medida dos Frlt-jo-
rlficos Reunidos do Brasil
concluíram suas denúncias
fazendo um apelo às atitnrl-
dades competentes para oue
sejam tomadas as provld^n-
cias cabíveis, pois acreditam
que os objetivos dos vende-
dores é provocar a deslstèn-
da dos moradores aos ter
renos comprados, que assim
ficariam íivres e poderiam
ser objeto de novas transa-
çOes.

SESSÃO DE
CINEMA

NA ABI.
Terá lugar hoje, quarta-

feira, no auditório da A.B.I.
a sessão cinematográfica pa-
ra os associados e suas faml-
lias. além de um comple-
mento nacional terá apre-
sentado um filme de lon-
ga metragem. O Ingresso
fa^seâ com à apresenta-
ção da carteira social.
A exibição, comn de hábito,
terá inicio às 17,30 horas.

Nus atuais condições de nosso pois, o essen*
ciai ó preservar os liberdades e defenuer a Constl*
tulçâo. Mttii s orlentaçio de nosso Partiao desde
o golpe de Estado de 24 do sgtoto de 1054, posiçio
que o levou s spoior as candidsturas uos srs.
i.«inikim.-Ii e (.imii... i, a apoiar os movimentos mili*
tares de 11 e 21 de n«.v. mt>r«.. a lutar pela poece
dos eleitos em 3 de outubro e a apresentar a plata*
forma do unidade tie quatro pomos pela qual vem
lutando e continuara a tutor uiuepenueiiicmcnie dos
erros e omissiks do goviu*no, dss provtxsções poli*
ciais e das manobras da minoria reacionária ser*
viçai dos monopólios norte*americanos. Estamos
convencidos de que o povo uniuu em torno da ctosee
operaria esta cm conuiçtx» ue conseguir do governo
que modifique no sentido ueniocruuco e i.ogres*
sista a poliuca externa o interna uo pais. O povo
quer lilnti.ii.c, quer a aooliçuo ue tôuas vs duicn-
minações injustas, quer reiaçues de amizade com
touos os povos, quer a deitsa intransigente da
soberaiua nacional e meuiuas praticas conu.i a
crescente careuüa ua viaa. u |jo\o un«uo ucieituera
cum tixito as noeruuues e a (Joustiiuiçuo e derrutarã
tôt.as os len<auvas lioeruCiuos uos reaciouor>08 e
agentes do imperialismo norte-americono, venuam
de onde vierem, ue tora ou ue ueniro do aluai so*
vêrno.

*-. — Os inimigos do povo temem com razão o
processo de crescente unificação dos forças wm
crãticas e patrióticas. Querem barra-lo e instaurar
no Brasil uma ditadura terrorista que acabe com
os últimos vestígios de liberdade, que entregue o
petróleo brasileiro e os minerais radioativos aos
monopólios norte-americanos, que reüuza o Brasil
à situação de colônia dos Estaaos Unidos. Para
realizar seus fins criminosos a minoria reacionária,
serviçal dos imperialistas norte-americanos, pro*
cura explorar o crescente descontentamento popu*
lar, enganar as massas populares e arrastá-las a
movimentos e agitações que justifiquem a decre»
tação de medidas de exceção, a suspensão das ga*
rantias constitucionais e o desencadeamento da
reação policial contra o movimento operário e pa-
triótico, a começar naturalmente pelo movimento
comunista. Esta a sua onentação tática funda-
mental, expressa através ue toua a impreusa rea-
cionoria, ua atividaue de organizações fascistas
como a Cruzaaa Antioomunisia, o Ciube da Lan-
terna e a cnomaua Acuo .Democrática, oem como
de ueclaraçoes uos dirigentes políticos da «opo-
sição», a exemplo do sr. Afonso Arinos, líder us
UDN, que prega abertamente o emprtgo da violên*
cia a pretexto de restauração democrática.

O — Por sua vez, os srs. Juscelino Kubitschek e
João Goulart, preocupados em fazer concessões
aos monopólios norte-americanos, em encontrar
uma forma de conciliação com os golpistas e de-
fender os interesses mais egoístas dos latifundiários
e grandes capitalistas, põem de lado seus compre-
missos eleitorais e colocam-se contra o povo, temam
realizar no poder a velha e gasta política que visa
descarregar nas costas do povo todo o peso das
dificuldades econômicas que afligem o pais. E' as-
sim que, em vez da ampla anistia reclamada peia
maioria esmagadora da naçát, preferiu o governo
concoder anistia apenas aos rebeldes de jacaré-

-Acanjfa • envtredxr pelo denrooralitado caminho
do anticomunismo níatemáUco; «an vei de met\d».a
priticaa contra a carestia da vida, continuar de
braçoa crusadm diante do aresetnte encarecimento
do custo da vida; esn ve* de melhorar o« trans-
portes urbanos, encarecè-los ainda mais; em vr;
de estabelecer relaçòet. comerciais o diplomática*
com todos os povtw, como reclamam o» mais amplo*
setores da oplnilo pública nacional, continuar a
mesma política «uiaua quo garanto aos Estados
Unidos o monopólio de nosso comércio com o ex*
terior. Mesmo no que dis respeito à política do
petróleo e dos mineram radioativos, ainda falta cia-
reza e decisão i política do atuai govílrno e o sr.
Goulart promete nos Estados Unidos modtficaçôca
na legislação que criou a Petrobr&s,

ft —- Nestas condições, cabe às forças demoerá»
ticos e patrióticas e, muito especislmente, á cios*
se operaria saberem enfrentar com serenidade e
firmeza as dificuldades do momento, muitiplican*
do seus esforços poro ampliar e concolidar sua
unidade, conscientes de que a tarefo atual consiste
principalmente em defender as liberdades e Impe-
dir um retrocesso reacionário. Devemos nos foi1*
talecer e nos preparar para as próximas batalhas

. inevitáveis com o opressor norte-americano, que" 
não desiste de seus planos colonizadores, e com seus
agentes em nosso pais que continuam conspirando
com o objetivo de instaurar no Brasil uma dítodu*
ra de tipo fascista serviçal dos monopólios norte-
•americanos, a exemplo dos muitos que jà existem
pelos diversos países de nosso Continente.

tj — Recomendamos por isto a todos os traba-
lhadores e, muito particularmente, aos militantes
e amigos ae nosso Partido que se mantendam vigi*
lantes e não se deixem enganar pelas manobras do
inimigo e pelas provocações policiais. Mais do que
nunca precisamos ter sangue-frio e saber domine?
nossos impulsos pessoais. Lutemos pelas liberda*
des, em defesa do Constituição, pela anistia amplo,
contra as brutolidodes policiais, contra a carestia
da vida, contra o arbitrária e abusivo elevação dos
preços das passagens dos transportes urbanos, mas
de formo organizada e sempre fazendo esforços
paro esclarecer os mossas populares e a juventude
estudantil a fim de que náo se deixem enganar pelos
seus piores inimigos nem se prestem a servir de
instrumento paro os manobras golpistas dos ogen-
tes do imperialismo norte-americano em nosso pois.
A luta dos estudantes contra o elevação dos preços
das passagens dos transportes urbanos é justa e
faz parte da luta que sustentamos todos contra a
carestia da vida, luta qüe deve ter um caráter
pacífico e organizado. Nos atuais condições, as
violências e depredações ainda que refletindo o
descontentamento popular só podem servir aos
interesses dos provocadores golpistas. Não nos dei-
xemos, pois, enganar pelas manobras dos golpistas
nem nos apaixonar pela cegueira política dos atuais
governantes. O povo unido é muito mais poderoso
que seus opressores e na atual situação do mundo
tem todos as condições para libertar o Brasil do
jugo imperioiista norte-americano e conquistar um
governo efetivamente democrático e popular que
assegure a independência e o progresso do Brasil,
a felicidade e o bem-estar paro todos os seus filhos.

Jtio de Janeiro, junho de 1956.
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90 PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

NOTA DO PRESIDIUM DO
COMITÊ CENTRAL DO P. C. B. i

i lema m cqfhp favorável
DOS INGRESSOS DE CINEMAREDUÇA8

|2)OS doze conselheiros que atual: :nte compõem o
plenário «Ia (JOFAP jeie deles são favoráveis à rc-

dução dos preços dos cinemas, t: "_. cm vista o parecer
do relator que apreciou, o issunto, "rr. Antônio Gerardth.
Favoravelmente àquele pavecci deverão voíar os conse-
Iheiros representantes dos jornalistas, economistas, Pre-
feitura, banco do Brasil, Aiinisterio da Agricultura, Ali-
nlsiého da Viação e _Fôr«^is Armadas, este último a ser
empossado qti»nca-ieira

Dos doze conselheiros que compõem o plenário 7 são favoráveis
ao trabalho elaborado pela subcomissão ir Aplicação pura e
simples da lei 1.522 iç Na ordem do dia de quinta-feira o parecer

dos srs. Gerardt e Helvécio Moreira

Ganha S. Paulo a Luta
Pela Extinção do 9.070

A 
campanha pela revogação do decreto antigreve 9.070 «
pela readmlssão, de Jodos os trabalhadores demiti ~o\:

por participarem de prevês ou disputas de direito social;
cresce em todo pais e, com forca Invnlnar, no Estado de
SSo Paulo.

Aqui no Distrito .Federal o assunto sen* alvo de vivos
debates, na noite de hoje, na reunião que a Comissão de
Estudos e Defesa das Ms Sociais realizará na sede do
Sindicato dos Marceneiros.

Como a IMPRENSA PO-
PULA-K ja noticiou a comis-
são, que estudou o caso dos
cinemas concluiu que os lu-
cros aos exibidores e distri-
buidores de filmes norte-ame-
ricanos são verdadelramen-
astronômico e deverão ser
reduzidos.
APLICAÇÃO DO ARTIGO

7. DA LEI 1.522
A redução dos Ingressos

dos cinemas poderá ser fed-
ta na base das próprias m-
dicações da Lei 1.522, que
criou a COFAP. Com efei-
to, o artigo 7., letra f, auto-
riza essa redução e diz cia-
ramente:

— Para o controle de abas-
tecimento de mercadorias ou
serviços e fixação de preços,
a COFAP poderá também ta-
belar os preços máximos e
estabelecer condições de ven-
da de outras mercadorias ou
serviço a fim de impedir iu-
cros execessivos, indusive
diversões públicas e popu-
lares». •-.¦> - - *—-_

Como se vê a lei è ciai a
e enquadra exatamente os
cinemas ao se referir à «di-
versões públicas e popuia-
res».

Outras informações obtl-
das pela reportagem asse-
guram que a corrente que
na COFAP pugna pela libe-
ração dos preços dos cine-
mas está em minoria. Es. a
corrente é composta princi-
palmene dos representantes
do comércio, sr. Nilo Seva-
lho, da indú trla. sr. Mário
Di Piero. da Lavoura, sr.
Amaro Cavalcante, da pe-
cuária, sr. Albuquerque
Lins, e das cooperativas, sr.
Flávio de Brito.

Também podemos infor-
mar que há uma tendência
quace unânime na COFAP
no sentido da adoção de me-
didas concretas em defesa
da indú» tria cinematográfi-
ca nacional. A corrente li-
derada pelo sr. Helvécio Au-
gusto Moreira Pena, repre-
sentante do Banco do Brasil,

pretende, por exemplo,
criar uma taxa de 2 cruzei-
ros sobre os preços dos in-
gressos de filmec nacionais.
Essa taxa seria dividida en-
tre produtores nacionais e
exibidores.

Foi informado ontem que
o processo dos cinema, sara
incluído na ordem do dia da
reunião plenária de quanta-
feira. Desse modo, a se con-
firmar a previsão dos jorna-
listas, os cinemas poderão
ter .eus preços rebaixados
já na próxima semana.

r
FLAMEHGO 6X1

OSLO, 5 (AFP) •- A
equipa brasileira Flamen-
go, do Rio de Janeiro,
ganhou, por 6 gols a um,
da formação norueguesa
Slceid Lyn. No primeiro
tempo: Flamengo 4, no-
rueguesesO.

A subcomissão da COFAP que apreciou o caso dos cinemas
considerou verdadeiramente atentatório à nossa economia

a permissão para que os trustes norte americanos cobrem
18 cruzeiros por. ingresso

PASSEATA EM SáO PAI"LO

Na capital paulista, as famílias de 70 grevista», deml-
tidos pela Companhia Municipal de Transportes Coletivos
(CMTC) realizaram uma passeata pelas ruas Ca cidade,
solicitando o auxilio do povo para a difícil situação que
atravessam, bem como apoio à sua luti1, pela Imediata read>
mlssüo. Mais de 10 mil cruzeiros íoram doados- -««.Io povo
paulistano às famílias das vitima» do decreto 9.070.

Hoje, os Sindicatos tb Carris e de Bodo"iéHos resv
lizarão «una assembléia conjunta oura dlscutii a situação do&i
demitidos da CMTC. Enquanto isso, totlot os Sindicatos
dirigem-se ao prefeito Toledo Pizza, protestando contra »
aplicação do decreto inconstitucional 9.070.

NORMALIZAÇÃO DO TRAFEGO
OS ESTUDANTES FIZERAM PARAR O

AUMENTO DOS ÔNIBUS
Falando ontem à reportagem, o diretor c"o Serviço

de Trânsito disse que tornou sem efeito a permissão
para que Ônibus e lotações transportem excesso de passa-
geíros, permissão que só fora concedida enquanto não
havia normalização do tráfego Desde ontsm. portanto,
não se permitem pessoas em pé noa loíações e excesso
nos ônibus.

Sabe-se que o aumento, das passagens de ônibus
já está há vários dias em mãoi do prefeito. Esse escor-
chante aumento está .ngavetatio, graças ao movimento
dos estudantes, que saírem & rua para uro'ji'ar contra
o aumento concedido à Light para os bondes.
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